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I *' ConJO espafiok», nuestra primera idea políti­
ca, ia (jue llamamos fundamental y á la cual su-' 

bordinaremos tocbs las demás, es la de l a . per -
PKTPAOION DE LA NACIONALIDAD ESPaSOLA EN ESTA
I sla . , ............................

“ Somos y liemos sido siempre COííSEEVACO- 
EES y los principios conservadores serán los que 
constantemente y con enerjía defenderemos siem­
pre .. . .Y  entiéndase bien ral decir principios con- 
scriyidores, no pretendemos de modo algano usar 
c-ida palabra en el sentido ridiculamente restrinji-
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n
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PERIODICO rUNDADO EN 1868 POR 
D. GONZALO 0ASTA!Í0N.

DIARIO CONSEMTADOR. L

fto en que boy se usa, sino en su sentido más lato 
y más noble. Nosotros entendimos por principios 
conservadores aqaeUos que tienden á perpetuar, como 
ana tradición tiivioiahle y sagrada, la patm a , la

FAMILIA, LA PEOPLEDAD, LA ACTOEIDAD, EL ¿EDEN, 
LA LIBEBTAD BIEN ENTENDIDA 1 LA BELUION, que
es la quo corona todas las institncioncs sociales, 
y constituye la única baso indestructible en que 
puedan apoyarse.”

(X’ rofesion de fú do L a Voz de Coba, Abril 29 
do 1873.)

C t T A U T A  E V O C A ,

DIRECTOR:
DON ANTONIO CORZO.
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PRECIOS
aüSORIOION

AL

PERTODIOO PO LIT IC O

L 4  VOZ DE C U B A
E N  L A  U A B A N A .

E n  billetes de l B an co  Españo l.
P o r  an  año a d e la n ta d o .. . . t  23 . .
P o r  OH semeetre, Id e m .. . . . .  12 . .
P o r  un  trimoatro, íd e m . . . . .  6  ..
P o r  nn  mes, i d e m . . . . . . . . . .  2 . .
ü n  nÚQiero s u e l t o . . . . . .......  20cts

l l e n a n d o  so abona la  anacric ion  en oro 
io s proeles serán  loa e stab lec id o s  an t ign a  
m onte á sabor: an  ano ade lan tad o  $14. Po  
ménoa tiem po á razón  de $1 -25  a l mea.

E N  E L  Í N T E B I O B  » E  L A  I S L A .

En billetes del B a n c o  E sp añ o l.

{O O » FORTE DE CORREO.)

P o r  nn  año, a d e la n ta d o ....$  26 ..
P o r  n n  Bomestre, íd e m ........13 50
P o r  n n  trim estre, Íd e m . . . . .  6  75 

O T E n  la s  jn iiad icc ione s de M oren , R e ­
m edios, Sa g n a  la  G rande, Sta. C lara, C ien - 
fnogos, T r in id a d , Sanct i-Sp ír itna , Santiago  
de Cuba, G ibara, Baracoa, M anzan illo , B a ­
ya-no. J ig u an í,  M a ya r! y  H o lg n in ,  ae han 
establecido lo s an tignoa  precios, en oro, ó 
sea á razón de $17 el año, $9  el semestre, 
$4-50  el trim estre, 6  de $ 1 -50  el mes.

J?M la s  de>siá$ A n t i l la s ,  P e n in t u l a
y  e z t r a t t íe r o .

(OOM FORTE DE CORREO.)

P o r  nn  año, ade lantado .$ 25 50 )
P o r  n n  semestre, id e m ...  12 7 5 ) ° “ ° '

A O J E r V T £ S .

E N  P U N T O S  D IV E R S O S .
M a d r id — D .  V a le n t ín  G om os, B a ile n  4, en- 

tresnelos.
P a r ía — M . si. G a llie n  íe Prince, R a e  La fa - 

yette 36,
N e w -Y o r k — D . M e lch o r O barrio, B o x  359, 

P . O.

H A B A N A  y  C E R C A N IA S .

Cerro  y  Jom a  dol M o n to — D . Pranoieoo 
González, (San ta  A n a  9.)

R e g la  y  G nanabacoa— D . José  de Rneda  
Bastam ante, (C ruz  V e rd e  25.) 

C a sa -B la n ca — Sres. Castañó y  C *

E N  E L  I N T E R I O R  D E  L A  I S L A .

A g n a c a t o . . . . . . . . . . . . . .  José  M a r ía  Bilboa,
A g u a d a  de l C a r a . . . . . . .  Ju a n  Bosqne.
A lfo n so  X I I ____. . . . . . .  R am ón  Arenas.
A lo n so  R o j a s . . . . . . . . . .  A n g e l A renal.
A lq u ix a r . . . . . . . . . .  . . . .  F ra n c isco  Ateca.
A m a r il la s ___. . . ------ . . .  P ed ro  S ilvestre .
A i-royo  N trran jo . . . . . . .  F ra n c isco  Le rd o

de Tejada.
A r te ia iB a ..................... F . do la  Sie rra ,
B a h ía  H o n d a . R i y e r o .
B n in o a — --------------- . . .  A n to n io  A lon so
B a r a c o a . . . .......... ... P n i g y A b r i l
B a t a b a n ó . . . . . . . ,,
B a y a m o ______ -
B e ju c a l. . . . . . .  . . . .
B o lo u d r o n . . .  ________ _ D ía z  y  H eos.
C a b a ñ a s . . . . . .  ........... N ic o lá s  Rogne ira

S itio  G sande........ . A n ton io  J. D iaz.
S a b a lo ........ . P au lin o  D e lva l.
Sagna  la  C h ic a . . . . . . . .  F ranc isco  D ia z  y

Comp.
Sagna  la  G r a n d e . . . . . . .  C ir íaco  N avarro .
S. A n to n io  de lo s B a ñ o s  San tia go  Robés.
San  C r is té b a l. . . .___. . .  M a n n e ld e l Va lle .
S a n c t i-S p ír ita s ........... P o rfir io  Castro.
San  D ie go  d é lo s  Baños. Le opo ldo  Aranjo. 
San  D ie g o  de N n ñ e z .. .  Z o r r il la y  Gómez.
T r in id a d . . . ........ Ped ro  Carrera.
U n io n ......... José  M a r ía  Otero.
Vereda  N u e v a . . . . . . . . .  F e m a n d o  Pellón.
V ie ja -Be r i. ~a... . . . . . .  P ed ro  Guijarro.
V in a le s ...... R am ón  Snarez,
V e c U d o . . . . . . . . . . . . . . .  P o d ro P o sa d a .
W a ja y . . . . . . . . . . . . . . . . .  J u a n  Bosque.
Y agnajay.. . . . . . . . . . . . .  P ab lo  Z o rr ills .

TRIBUNALES.

-
José  Sa la  
Caste lla  y  P r im o  
F ran c isco  Borrego

C a ib a iie n . B e rm n -

C a im i t o . . . . . . .
C a la b a z a r . . . . . .
C a la b a za r de S;: 
C '-t iíJ je te ...

guá...

San t ia go  
dez.

V enanc io  Peña. 
Ju a n  Forrando, 
A n to n io  J. D iaz, 
Goazaioz, Am ot 
_C*

Ca:. .;Jaanf Ju a n  U d oy .B sB oe
C aa ia rio ca . . . . . . . . . .  J o a q n in  R.
C anao f— . . . . .  . . . . . . . .  A n to n io  Bacelo.
C a n d e la r ia  . . . . . . . . . . . . .  C a s im iro  Noriega.
C a rb a llo . . . . . . . . . .  . . . .  S a lv a d o r  Snarez.
C á rd e n a s . . . .  T , . . . . . .  J o sé B n jo n o .
C a rta g e n a ------- M a r ia n o  A .  H e r­

nández,
C e ja  d e L a i i a . . . . . . . . . . .  B e n ig n o  Fe rn á n

dez.
C id r a . . . . . .  . . . . . . . . . . .  T o m á s  Fe rnandez

y  C *
C ie g o  de A v i l a . . .  . . . . .  J c a n  D ia z.
C ie n fn o go s  ............ ...... J. T o rre s  y  C
C ifn e n te e .. .a ......  . . . .  A n to n io  José  D iaz.
O im a n o n o B . . . ........ F ra n c isc o  F ina .
C o l o n . . . . . . . . . . . ....... . Jo sé  M . A lva ro s.
C on so la c ió n  de l N o r to , .  Jo sé  del Collado. 
C on so la c ió n  del S u r . . . .  J n l ia n  Le iba .
C o n t r e r a s . . . . . . .  . . . . . . .  Jo sé  A rgne llee.
C. F a ls o  de M a ca r íjc B ..  J o sé  S a in z y  S a in t  
C o r ra U llo  F ra n c isco  P eñ ii.
C o b a . . . . . .  . . . . ........ J u a n  P erez D n

bruU .
£1  C a n o . . . . . . . . . . . . . . .  B e rn a rd o  F e rn a n ­

dez.
E n c rn c ija d a , . . . .  ..........A n to n io  J. D iaz.
E sp e ra n z a . . . . . . . . . . . . . . .  T o m a s  R o d r ig n e z
G ib a r a . . . ....... . R ic a rd o  García.
G n a m n t a s . . . . . . . . . . . . .  Jo sé  F ra n co
G n á n ta u a m o .. . . . . . . . .  F ra n c isco  Acosta .
G o a n a ja y  . . . . . . . . . . . . .  B e roa rd o  A . Pérez
Q n a n e . . . ..................... D o c a l y  C1
G ü in e s .......... . A n to n io  Bolado.
G ü ira  de M a c a r ije s . . . . .  M a r ib o n A  H ?  y  C l  
G ü ira  de M e le n a . . . . . . .  A n to n io  F ragüe la ,
H a to  N n e v o .......... . Jo sé  A lcán ta ra ,
G n a ra .  ........— . . . .  K i co lá sSa rd iñae .
H o lg n in . - - , ....... .

H o y o  C o lo ia d iv  
Isa b e la  de  S a g n a ...  
I s la  de P in o s . . . .  . .  
Ja güey  G ra n d e . - . .  
Id e m  id e m . , . - < - - 
Ja ra c o  ... . . ...

Jovollrsuon... - . . . . . .
J a c a ro . . . . . . . . . . . . . . . .
L a  C a ta lin a  do G ü in e s-
L a s  M a n g a s . . . ............
L a s  P o za s___. . . . . . . . . .
L o s  V u e l t a s . . . . . . . . . . .  V íc to r  Soria .
L im o n a r . . . ........ E n r iq u e  Cham ber-

lain.

B e rn a rd o  M and n - 
Jey-,
E s te b a n  C isn o ro s  
C ítntoro y  C l  
A u je l (J. Ceballoz, 
U r ia ite  y  H no s. 
Jo sé  Iba rra .
Joeé R om án  Fer- 

nandoB,
V a len tin  Tam ós. 
P a iró  U no s. 
M a n u e l Salazi-r. 
L u i s  M a iro qn in . 
P ed ro  Barrero .

L a  S a lu d . . . . . .
L o s  P a lac io s. . <
M acagua______
M a d in g a . . . .................

M a rt in  F ranco . 
A g u s t ín  Bon . 
Fe lip e  Fernandez. 
Jo a n  G. Andrade.

M an tu a  . . . . . . . . . . . . . . .  F ranc isco  Felaez.
M a n za n illo  . . . . . . o . . . . .  F e m a n d o  de la

R ie ga  7  C astillo . 
M a r i a n a o . . . . C .  Tue ro  y  Hno.
M a r ic l . . . . . . . . . . . . . . . .  A n to n io  Fanra.
M a t a . . . . . . . ........ . A n ton io  J. D iaz.
M a t a n z a s . . . . . . . . . . . . .  Bedano y  H e rn á n ­

dez.
M e lena  de l S u r . . . . . . . .  J n lia n  A lfonso .
M o ro n  . . . . . . . . . . . . . . . .  A n ton io  Sabido.
N u e v a  P a z . . . . . . ----------M ig u e l Gutiérrez.
N u e v ita s .. , ,........ Rupe rto  Casares.
Pa lenque ..... . . . . . . . ___A n g e l A re n ^ .
P a lm ir a ..................... . M a r ian o  Martínez.
P a rade ro  P e d ro so . . . . . .  José  B . Bango.
P a rade ro  de la s  V e ga s.. A lo n so  y  R o d r í­

guez.
P a so  R e a l de San  D iego. Ped ro  Qayarre. 
P e r ico  y  M o s ta c il la . . . .  M anue l Palom err.
P iju a n ................. José  Gamietea.
P in a r  d e l R io .  - . . . . . . .  MarcOs M í í m o s .
P la c e t a s . . . . . . . . . . . . . . .  Leonardo  Fe rn án

dez.
P o zo  R e d o n d o ........... P ed ro  M artínez.
P r in c ip o  A l f o n s o . . . . . . .  Joaqu ín  M . A ria s.
P u e n te s  G r a n d e s . . - . - .  V a le n tin  Cabal.
P u e r to  P r ín c ip e .......... Joaqn in  M árqne*
Q u e m ad o  do G ü in e s . . . .  E u gen io  M iranda
Q u ie b ra  H a c h a ............ R . Borbo lla .
Q n iv ic a n . . . . . . . . . . . . . .  Ram op  V iera.
R a n c h o  V e lo z . . . . . . . . . .  G regorio  Martínez
R e c re o ------. . . . . . . . . . . .  G regorio  Ariz,
Rem edi<)B.. . . . . . . . . . . . .  R o d r ígu e z  y  H ?
S a n  F e l ip e . . . . . . . . . . . .  Inocenc io  Lad rón

de G nevara.
S a n  Jo sé  de  la s  L a ja s . .  José G. L lórente. 
S a n  Jo sé  de lo s  lia m o s. M arianode  la  C am ­

pa.
S a n  Jn a n  y  M a rtd n ez ...  licandro Martínez. 
S a n  L n i s . . . . . . . . . . . . . .  M an t illa  y B e n g o -

chea.
S a n  N i c o l á s . - . - . . . . . , .  Joeé de la R iv a .
S a n t a c l a r a . ------- . . . . .  San tiago  Oti.
Sta. Isa b e l de la s  L syas. José  M . González

Qulrés.
S a n t ia g o  de la s  V e ga s..  F e lic iano  Estenos
» n t o  D o m in g o ............ A n to n io  Podadera
So ib a  d e l A g u a . . . . . . . .  F a u st in o  de laP o r-

Sierra Morena........... Antonio Piré Um-

D . Ju a n  V a ld é í Pagés, J gcz de prim era in s ­
tancia en propiedad del d istrito  del Cerro. 
P o r  el presente se hace saber, que con 

m otivo dol ju ic io  ejecutivo segu ida  por el 
Banco E sp añ o l do la  Is la  de Cuba  coutra el 
Exem o. A yun tam ien to  de esta Cap ita l en 
cobro de pesos, entro otras propiedades, so 
em bargaron lo s productos del acueducto de 
‘‘Fe rnaudo  Sétim o,” lo  que se hizo sab^r 
oportunam ente al Exem u Sr. A lca ide  M u ­
n ic ipa l Presideute  del Exemo. A yun tam ien ­
to y  habiéndoso form ado incidente para 
tratar del producto de les bienes embarga­
dos, á  in stancia  de d icho  Banco, te ha p ro ­
ve ído  con fecha ve in ts  y  cnatrode l co rrien ­
te, entre otros particu lares lo  s ig u ie n te ; -  
“ H ágase  saber & los p rop ietarios de fincas 
qna abonan a l M u n ic ip io  contribución  por 
el concepto de p lum as de agua, retengan en 
su  poder y  á  d isposic ión  de e-^te Juzgado, 
la s  cantidades que por tal concepto les co­
rresponda satieLcer, apercib idos de doble 
paga.”— L o  qno se aunneia para general co­
nocim iento y  especialmente para que los 
que tengan que hacer pagos por dicho con ­
cepto a l M un ic ip io , se re ieogan el im porte 
á d isposición del Juzgado. D a d o  en la c iu ­
dad de la  H sb sn a  á veinte y  cinco de D i  
ciembre de m il ochccientos ochenta y tu s  
tro.— Juan Valdés Pagés .— P o r su  m andado 
— A n to n io  A lva res  Insua
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PUERTO DE LA HABANA.
E N T R A D A S  D E  T R A V E S I A

Di» ii9:
De Amberes en 43 días berg. gal. esp. babelita oap 

Plnesa, ton. S50, con carga general á Dussag y 
Cü

---- Sevilla en 41 días berg. esp. San Joié oap. Pa-
gueao, ton. 199, con o«rga general á Ruiz y C?

---- Liverpool en 23 dias vap. esp. Juana cap. Sein,
ton. 987. con caiga general á Deuiofeu.

En obsorvaolúu por 3 dias
---- Uar.iiff en 33 dias berg. ing. fiapid (ap. Dakins,

ton. 225, oon carbón á ia orden. 
t# *E n  Observación por 3 dias.

Dia 30;
De New Oileans y escalas en 5 dias vap. aiuer. Mor­

gan oap. Staples, ton. 991, con carga general á 
Lawton hnoB.

QF' Queda eeSalado l apor ing'és.

S A L ID A S .

Para Sla. Cruz del Sur lica. eap. Kosit v Cáriiiou.
----Kt. Nuzaire y efcatas vap. francés Viüe de l ’a-

ils.
---- Montevideo berg csp. IsabuUta.

B U Q U E S  Q U E  S E  H A N  T E S P A C H A D O

l ’dra Culou, Puerto Rico y csualae rap. eep. Ebro 
cap. l'garte por M. Calv j  y Cou ‘J6Í00 taba­
cos, oajetillas üigarro9| lb74 kls picadura 
48 gfuea. aguardiente, $3700 en metálico y elco 
tos.

-----Cayo ITuoso viv. luuor. ÁIa»ka cap. Cbarez por
M. tiuarez. Con efectos.

T I E N E N  A B I E R T O  R E G IS T R O .

Para New Orleana y escalas vap. aIuo^ Morgan oaj) 
Stapica por Lawton y Unos.

P O L IZ A S  C O R R ID A S .
Dia 29.

Azúcar bys................................
Idem aaoca.................................
Tabacos toroioa...........................
Idem toroidos............................
Cigarros oajtUs..........................
Picadura k ilos ..........................
Aguardjonte botas.....................
Metálico....................................S

4744

4-Í50Ó
75C80
3818
107

3.0)

LONJA DE VIVERES.
VENTAS DEL D IA 39.

too sacos anoz semilla................ 7 ht rs. le.
400 sacos cafe Pto. Rico..............  K esotvado
400 sacos harina EspaBoia.......... í  1I3 uno.
200 sacos harina americana........  $114 uno.
lOJ barriles idem idem...............  í l l ia id .
100 idem idem idem..................... $12 id.

8000 resmas papel amarillo..........  2% rs. una.
SO teros, manteca Leoa..............  Il'iljiqtl.

ICO barriles fiijolcs...................... II rs ®
100 sacos idom negros.................  II re. a
300 ce. bacalao.............................  $ 3 es.
3C0 sacos afrecho........................  Reservado.

B P L o s  iireoioa no capeoifioados en billetes, sor 
en ORO.

f iro B E s  DE m m u .
S E  E S I - E H A n .

Diebro. S8 Habáua.—Cádiz, Canarias y Pto. Kioo, 
Apolo.—Baroeleua y escalas.

•iO Capulet.—New-Yori.
3í Morgan.—Cayo Hueso y Nuevo Orleans. 

Enero IV tiaratoga.—New-York.
IV Leonora—Ijíverpool. 
i?  Afrioan.—Veracruz y e&oalas. 
ó Mortera.—8t.Thoiuae y escalas.
5 Méxioo.—Corafia, Santander y Liverpool 
•> City of Puebla.—New York.
6 Uutobinsou.—New-Orleans, Cedar Key 

y Cayo Hueso.
C Esk.—Veracruz.
8 Ciudad de Cádiz.—Santander y escalas, 
8 Niágara.—Ñew-York.
8 City of Aiexandria.—Veraoruzy esoalas
9  Guillermo.— Liverpool.

12 Ramón de Herrera.-New-York.
15 Manuela.—St. Tbomas y esoalaa.
15 Newport.—New-York.
22 M. L. VlUaverde.—Colon y esoalaa.

B A A . D R A I * .

Dicb. 30 Capulet.—Veraomz y  escalas.
31 Morgan.—New-Orltans y escalas.

Enero 19 Newport.—New-York.
3 Afrlcan.—New Yoik.
5 Hézioo.—Veraoruz y  Progreso,
6 City ofPnebla.— Veraoruz y oséalas.
7 Esk.-St. Tbomas y  esoalas.
7 Hntebinson.—Cayo Hueso, Cedar Key 

y New-Orleans
8 Saratoga.—New-York.

10 Mortero.—St. Tbomas y esoalas.
10 City o f Aiexandria.—New-York.
13 City o f W  ashington.—Veraornzy escalas. 
15 Niágara.—New-York.

i AFORES m  TEA?EgU.

Wew-'York, fiavana ^  
. Mczican M ail 8̂ . B. 

Lina
Los vapores de esta aoroditada linea

City o f Puebla.
espitan J. Doaken.

City o f Aiexandria.
Capitán J. W. Beynolds.

City o f Washington.
Capitán Wm. Rettig.

Capulet,
Capitán Jbompson.

African,
Capitán Llowlirg.

Salen de la  H a b an a  todos los sábados á  las 
cuatro de la  tarde, y  de N e w -Y o rk  todos los 
juéves á  las tres de la  tarde.

M>MC JTJB W ~  1 * 0  J M í .

C i t y  o f  P u e b l a .........
C i t y  o f  V r a n h ln i r t o o .
C i t y  o f  A i e x a n d r i a .

JO JE

¿i V l e a n ............... .
i t y o f  A i e x a n d r i a .

C a .p u l o t* ■ ..a...... ....
o f  P u e b l a ..........

N O T A .
Be dan bá,

manto á Các^e viaja por estos v»pores dirsoik’ 
oonezion oon^lbraltar, Barcelona y  Marsella an 
Nneva York evapores franceses qne salen de 
por los vaporesijimoB de oada mes, y al Havre

Bo dan paesjeaialen todos los miérooles.
Via Burdeos bsatlu linea do vapores franceses 
eelona $95 Coy dedúid en $100 Coy y hasta Bar­
de la línea Wbite\w-Tork, y por loa vaporee 
tnolnso precio del w la Idverpoo! haeta Madiid 
New-York. carril en $140 Coy desda

Comidas á la oarta, s.
loe vaporee “ City of Pillasen mesa» p9qnB0as,en 
y “ City of Washingtor.” .', “ City of Alaxandiía”

Todos estos vapores, tan 
pides y Be^ridad de sus ^ oonooidos por la ra- 
oomotudades para pasajeroM, tienon exoslentes 
nnovas literas colgantes, en'el eomo también las 
monta movimiento algano, guales no ea osperl- 
hurisontales. Xnsciend’o siempre

La carga se reolbo en si muell, 
ta la víspera dol dia de la salida,CabaUerla has- 
para Inglaterra, Tlsaibargo, Bre© n i mito oarga 
liotterdam, Havre y Aiabere-s ot Amsterdam, 
dlreptoB. 'onooinüentoa

Sns eonsignatarioe, OBRAPIA . 
n * T.!-to .  r>» *3'o»l), Hl-

----------------------- ---------------- ------ Sp*;;)

V A F ü B S B
HIS LA

€ © ! « P A S 5 A  •3’B A S A 'S r L A K '  

ANTES DE 
A .  V  € F .

* L  VAPOB-ROSESOESPASO \

CATALUÑA.
CAriTAti: D. Pronoisoo Segobia.

b'aldrá para Pt?. Rico, Cádiz y Barcelona el dia 
ñ de Enero llevando ta oorreepondenola pública 
y do oUoio.

Admite carga y pasajeros para diobos puertos.
Tabico para Pto. Rico y  Cádiz solamente.
Los pasaportes se entregarán al recibir los bille­

tes de pasaje.
Las pélizas de carga se Armarán por los Consig­

natarios ántes de correrlos, sin cuyo requisito eermi 
nulas.

Recibe carga á bordo hasta ol dia 2.

LiNBá DB COLON T ANTILLAS.
Combinada oon la Trasatlántica de la misma 

Compañía y también oon las del Ferro-carril de Pa- 
nam.a y Vapcioa do la Costa del jSur y Norte del 
Paoífloo.

V A P O R E S

M. Le Yñlaverdo,
Capitán D. P bancisoo Mobet.

EBRO.
C ap itán  D . L A U R E A N O  U G  A R T E .

Los ouales harán un viaje mensual conduciendo 
la correspondencia pública y de oficio así como el pa­
saje ofloial para loa puertos de su itinerario.

Viajes ele la Hísban» ílO¿)lca. 
IDA.

M Fi ék C U B A
iT S A fL  S T E A M S I I I P  C O M P A M Y .

HABANA Y NEW-YORK.
LINE A  DIRECTA.

JSJes h e rs n o fo t  v ts p o re » eU h i t r r »

N E W P O R T ,
CapHsu T. S. CnBXis 

Capitán J. Me Ihtosh.

NIAGARA,
Capitán J. B. Bakkk .

Con magníiicae cámaras para pasajeros, saldrán 
de ambos puertos como sigue:

impresa de vapores espafioles 
correos de ias Antillas

Y  TBA 81>O K ’t '» 8  JUII-.1TAREIS
DE

HsMsoat. de M e rre rm .
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í  OTASS „  . , fe a
becbne oonV °ún Agustín las ceneoiones están 
Orleaus tanV Ifnoas ferro-carrileras de New- 

La de la Hí) Oeste como del Noroeste, 
oiones están b\.“')'Santiago de Cuba ias coneo- 
Bico, St. Tbom\s <><” > 'os vapores do Méjico, Pto. 

■ Jamaica.
Seto:) .‘lOtmosoA '

I i le t r a A a a .
A Nnevitas el d i» 19 el- 

gniento.
.. Gibara el 2.
.. Santiago de Cuba el 4. 
.. Mayágtiez ol 7.
.. Pnorto Rico el 9.
.. Ponoe el 14.
.. Guaira el 16.
.. Pnorto Cabello el 17, 
.. Sabanilla el 21.
.. Cartagena o1 22.
— Colon «I 2;i

ol éltime 
dia do certa mo?.

- Sabanilla e l ) 9 
. I ’uorto Catollo el i.
. Guaira cl 5,
.. Ponoe ol 7.

Puerto Rico el 9.
.. MayagRez ol 14.
,. Santiago de Cuba ni 17 

Gibera el 19,
Nnovitae el 26.

.. Hábana el 29.

»a iid lR .a .
Do lo Habana el penúlti­

mo dia de cada mee.
19 Do Nuovitas.
2 .. Gibara.
5 .. Santiago de Cuba 
8 .. MayagKe».

13 — Puerto Bioo.
14 „  Ponoo.
17 .. Guaira.
18 Puerto Cabella 
21 .. Sabanilla.
32 .. Cartagena.

RETORNO.
De Uolüu antepenúltimo A Cavtageii» 

día do cada mee.
El último dn Cartagen».
19 Do Sabanilla.
4 Puerto Cabv.Ho.
5 .. Guaira.
8 .. Ponoe.

13 .. Puerto Kioo.
14 .. Mayagüez.
16 .. Portau Prinon.
18 Santiago de Cuba
19 .. Gibara.
20 .. Nnevita.1.
S fO X A S .—En en viage de ida recibirá el vapor 
Puerto Kioo los días •:) do ondo ices lo c.".rga y

pasageros «loe para loa puertos de! Mar f :aribe, arri­
ba oiproaaíloa, y Paoífioo, conduzca ol correo que 
sale de Barcelona ol 25 y do Cádiz oi 30.

En BU viage do rogrnso, entregará al correo que 
calo de Pnorto Rico ti dia 10, la oarga y pasageros 
que oondnzsa procedente de loa puertos del Mar 
Caribe y el PacíRco, pura Cádiz y Baroolona.

En la época do cuarentonas, 6 sea desde 19 de 
Mayo al 30 de Sotiombre, so admito oarga pora Cá­
diz, Bareelona y Sautaudei, pero )>asageros, solo 
liara el último puerto.

Los dos dias anteriores al de la salida, recibirá la 
oarga para ceta lela y  la do Puerto Kioo en el mue­
lle de Luz y la destinada á Colon y eeoalas en el de 
Caballería.

No admito oarga el día de la eaüda.
Línea de Progreso y Veracruz.

S A L ID A .
Do la HABANA el día último de cada moa para 

Progreso y Veracruz
R E T O R N O .

De VE TACEUZ el dia8 de cada mea para Pro­
greso y  Habana.

De la QABA í íA ol dia 15 de oada mes para San- 
tauder.

V A P O R

HABANA.
Capitán; D. José Reman Penzol.

Saldrá para Progreso y Veraoruz el 31 de Di- 
oiembio á las 12 del dia llevando la correspoeden- 
cia pública y de oüoio.

Admite oarga y pasajeros paro dichos puertos.
Loe pasaportes ae entregarán al recibir los bille­

tes de pasaje.
I as pólizas de oarga so firmarán por los consigna­

tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas

Reoibe oarga á bordo hasta el dia 36 del corriente 
NOTA.—Los pasageros y carga de la Penlnsnla 

trasbordarán on la Habana al trasatlántioo de la 
misma Compañía que saldrá los dias últimos para 
Progreso y Veraoruz. Los pasageros y oarga do Ve­
raoruz y Progreso seguirán sin trasbordarse á San­
tander.

Laa Islas C.v.i.arias y de Pto. Rico en que hará es­
cala ol vapor quo sale do la Península el dia 10 de 
cada mes serán también servida en sus comunioa- 
cionee oon Progro.o y Veraoruz.

Do más pormenores impondrán sns oonsignatarios 
M. Oaleo y £79-Oficios nV 28.

J 2 3 5 -T

la rapidez y aeguAOTert y twi bien oonooidos por 
tos oomodidados ni de eus viajes, tienen exoelen- 
sámara.e. * 'pasajeros ea eos espaoiosaa

LaoargasereolbeV, „  , „  , .
ta la víspera del dia *1 mnaile de Caballería bai- 
para Inglaterra, Hi^Belida y ee admite carga 
Rotterdam, Havre y A»°> Bromen, Amsterdam, 
reotoi!. ^Sjoon oonoolmlentoedl-

La oorrespondenola sei  ̂  ̂ ,
A iministracion General ijdtDa únioamente en la 

sos.
8e dan boletas do viaje p\ 

nea directamente á Liverpoi 
ton, Havre, París, en oonexi' 
nard, White Ster, y la Comp̂
M anóqne.

I vapores de esta 11- 
úndres, Soutbamp- 

las líiiuas Cn- 
Qenoralo Trasa-

K .iisoa  5 íe w > l 'o i 'k
e o s  e s c a l a s  e u  IV a s s a n  

d o  d a b a ,  i d a  y
Los nnevos y hermosos vapores

CHenfueg-os, (<
Capitán Faieoloth.

S A N T I A C S O ,
Capitán L. Coltok.

e n fu e s o B
j s t i a « «

o)

V A P O R

HORTERA.
Capitán VíUamil.

E sto  herm oso y  esplénd ido vap o r sa ldrá  
de esto puerto el d ia  iU de Enero  á laa 5 do 
la tarde para  
F íu e v it n s ,

C r ib a r» ,
B araco a ,
Cuba,

Puerto  P ia la ,
Ponce.

I IHayaguez,
I Agiuadilln,
i  Puerto  R ico
I T 8t. T bom as.
i ^ N O T A .— A l  retorno de esto vapor tocará 
I en P o rtan -P rinco  (Haití.)
, L a s  pólizas para la carga de travesía, solo 
M  o-ct-imiten hasta el d ia  anterior a l de sn  sa ­

lida.

OOHSlOHATAaiOB.
•Naovitaa— Sr. D . V icente  Rodrignez.
G iba ra— Sres. Vec ino, T o rre  y  C *
Baracoa— Sres. M ones y  
.Cuba— Sres, L .  R o s  y  C *
Puerto Plata.— Sres. G inebra  Hnos.
Ponce— Sres. P a sto r Márquez y  C * 
M ayagüüz— Sr. D . Fe rm in  Bernedo. 
A g iiad illa— Sres. Am ell, J u liá  y  C *
Pto. R ico— Sres. Ir ia rto  Hno.
St. Thom as— Sres. W . B rondste s y  C *

So  despacha po r Ram ón  de Herrera.— San 
Pedro 20, frente á la  plaza de LTTZ. 
_____________________________ 1236— T

V A P O R

C L A R A .
Capitán D , F E D E R IC O  V E N T U R A .  

E ste  herm oso y  ráp ido  vap o r sa ld rá  de 
esto puerto el d ia  6  de Ene ro  á la s  12 de la 
m añana para 
ñ iu e v ita s ,

Puerto  P ad re , 
t íibara ,

Ulayarí,
B a raco a ,

Ctuantanam o
y  Cuba.

CONSIQHATAEIOB.
N nev ita s.— Sr, D . V icente  Rodrignez. 
Puerto Padre.— Sr. D . G abrie l Padrón. 
G ibara.— Sres. Vecino, T o rre  y  C *
M ayarí.— Sres. G ra n  y  Sobrino.
Baracoa.— Sres. M onés y  C *
Gnautánam o.— Sres. J. Bneno y  0 *
Cuba.— Sres. L .  R o s  y  C *

Se  despacha por Ram ón  de Herrera, San 
Podro 2fi plaza do Ln z. 87

1)0
New-Yoik.
Jnóvo ?.

I Do
CienfuegoB.
I M árlcs.

Diombro Sl.Diombro 
Enero-., ti Enero...

De
.Stgo rtoCuba 

•Sábado.

Enero.... 2 
........... 16

Enero..

V A P O R

EáiO N  BE HERRERA
Eeto oonocirto y aoreditaío vapor ooinpletamente 

reparado de las avoiiai que le caneó ei fuego qne 
luvrt^ pr¡„ui|,io3 ,iu [;ov,o,iiiiro último. Saldr,á de 
NlW Vüjk para oate puerto ol 7  de Enoro próximo. 

... Lo q-o na avian al oomorcio y al prt blioo en|gone- 
vral punteo (|ne pueda oonvnnirles._____________

Paeajos por áiubae lineas á opciou dol viajera. 
Para fleto dirigirse á

I-u I» V. P lace , 0 1 IK A P IA  a*.
Do más pormenores impondrán sus consignatarios

OflK A l*IA 2.5.—IVlUU. IilJ>AL<30 Y C*.
n

BUQUES A LA GARUA.
P ara C a n a r fu M  la barca española P a m a  

d e  C a n a r i a »  su capitán 1). Germán Pe­
rez, lija BU salida para ol 5 de Enero próximo; so 
advieito á los que han solioitado cargar en ella, lo 
voriüqnon á la mayor brevedad, y á los pasajeros 
la entrega de sus pasaportes Informará el capitán 
abordo y en la calle de San Iguaoio n9 81.—Antonio 
Serpa.

1759— P -9 5 8 1

VAPORES COSTEROS.

:rll TRAS ATLANTIC A f g

A L A V A .
»K  428 TOHBLADAS,

Capitán R O M E R O .
Viiiges seiuuiiales d Cdrdeiias, 

Sagrua y Caibarien .
IDA.

S a ld iá d e la  H A B A N A  loa M iércoles á 
las C do la  tarde y  llegará  á Cárdenas y  Sa ­
gna loo J  aóves y  á Caibarien lo s V ióniee 
por la mañana.

RETORNO.
Sa ld rá  do C A I B A R IE N  dirocto para la 

Habana  todos lo s D om ingo s á las 11 de se 
mañana.

P E E Ü IO S  D E  L O S  F L E T E S .
PARA CARDENAS.

V íve re s y ferretería 35 cts. oro caballo de 
carga.

Mercancías 45 cts. oro idem idom.
PARA 8AGUA.

V íve res y  íorretoría 35 cte. oro caballo de 
carga.

Mercanofus 5U cts. oro idem idom.
PARA CAIBARIEN.

V íve re s  y  ferretería con lanohage 40 cts 
oro caballo do carga.

Mercancías idem idem  50 cts. oro id. id.
N O T A .— E n  com binación con el ferro­

carril Zaza se despachan conocim ieutoB es­
peciales para los paraderos de Viñae, Colo­
radas y  Placetas.

So despacha abordo é inform arán 0 - R E í -  
L L Y  .50. 111SM

L in e a  de vapores correos, de acero
D S  4 1 9 0  T O N E L A D A S ,

enti-e Veracruz y Liverpool
CON ESCALAS EN 

Progreso, H a b a n a , C oriiña  
y Santander.

VAPORES. CAPITANES.

T a m a n l i p a s . . . .  L u ciano  d e  Oj in a o a .
O a x a c a ................ T ib u b c io  d e  L a b r a Saga.
n ie x ic o ..............  M a n u el  O. d e  l a  M ata.

A C íE rV T E :».
VEBACRDZ.—C. A. M a r t ín ez  y  C« 
LIVERPOOL.—B a b in g  B ro tu ers y  C? 
COUUSÍA.—M a r t in  DE Ca r b ic a r ie . 
SANTANDER.— A n g el  DEL V a l l e . 
H A B A N A .- ( «F I t ¡ I0 8  *0 .)

1303—7.583__________Jí. M . AT-«udaiñ io tr 43*

V A P O R  ■

México.
Procedente de la  O oruña se espera en 

este puerto hacia el 5  d e  £ uero  y  sa ld rá  
seguidamente para

Progreso y Veracruz.
Adm ite  carga á flete y  pasajeros.

J. M. Aveudafio y C"
1970— P — 8581

Juéves Enero 1?
Juévee 8
Juéves 16

Sábado Eneko 3
Sábado 10
Sábado 17
Sábado 2̂

V A P O R

OAXACA.
Sa ld rá  del 8  al lO  de Eno ro  para

Ooruña,
Santander

y Liverpool.
Ad m ite  carga lijera á flete y  pasajeros.

J. M. Aveudafio y C*
1798—P-41581

Empresa de vapores deMenen- 
tlez y Comiiañía.

V A P O R

Villa-Clara,
Con motivo de haber contituado viaje baeta Cu­

ba, este buque suspéndela salida de Batabauó, que 
tenia anunciado para el próximo Miérooles. Haba­
na Diciembre 29 de 1834.—A'i Consignatario. 
______________ 1 8 0 2 - B P — 134821____________

V A P O R  E S P A Ñ O L

Baliía Honda.
Capitán  U N IB A S O .

Fúvu umanalu de la Sabana á Bahía Sonda, Ble 
Blanto, Serraeos, San Cayetano, y Halas 

Aguas y «iee-seruLj
Saldrá de la Habana loe Sábados á lae dies de la 

noche y llegará á San Cayetano loa Domlngot, y á 
Malas Aguae loe Lúnee.

Regresará á Babia Honda los Hártee, y de Mtz 
puerto para la Habana, los Miérooles al araaneoer, 

Beoloe oarga loe Vlémee y Sábados al costado del 
vapor en el Mnello de Lux, abonándose sns fletes á 
bordo al entregarse firmados los oonoolmientos. 

También se pagan á bordo los pasajes.
Lo despacha su oonsignatarlo. Merced I I.—Ooewá! 

de Toea.
______________________________________ A

YAP0EH8 DB iB N E P E Z  Y GOMP
D E  C IE N F U E G O S .

VIAJES  S E M A N A LE S .

V ILLA  CLARA.
DE 1000 TONELADAS.

CAPITAN CRESPO.

Saldrá do Batabauó todos los Miérooles para las 
Tunas oon esoalas en Cienfaegoa y Trinidad. 

Regresará á Batebanó todos los Domingos.

TRINIDAD. G L O R I A .
de 1100 ton. d6l2)0ton.

Capitán Villamil. Capitón MÜNIATEQUl 
Saldrán todos los Domingos alternando de Bata- 

bañó á Cuba con esoalas en Cienfaegoa, Trinidad, 
Tonas, Júoaro, Santa Cruz y Manzanillo.

Betos vapores reeiben oarga todos los diaz. 
NOTA.—En el pago de fletes y pasages, solo ee 

admite en plata lae nraoblones qne no ilegnan á dos 
pesos. No se admite moneda extranjera, sino por 
nn valor convenoional,

K) próximo DOMINGO saldrá el vapor X r i »  
n ia a < t  después de la llegada del tren da pasaje­
ros que sale del ferro-oariii de Viilanueva a las < 
horas y  10 minutos de la ma^awa- 

Para más pormenores Impwdrán San Igsaeio $3, 
—Juan Pusyo. l a ^

Eiaisresa Fomento y 
del Sur.

^ « i4 «  as, v in z a  «le San  Francisco.

V Capitán ííaavcdra,

Sald rá ¿f, JJatabanó todos lo s sábados 
lor la taru^ despnoa de la  llegada dol tren 
tetraordinaio^ para la  Colom a y  Colon.

,  , , R E T O R N O .
martes 9 aa tfgg ¿ 0  tarde, sa ld rá  

o  Colon y  » i,, gjjjgj, de Coloma, ama- 
nciendo ol m iércigg gjj Batabauó, donde 
lo  Sres. poBagoroa,jj0 0 m j 0 y^jj 
^ r d in a r i o  que los ¿  g  Felipe,
á in do tom ar a llí el apreso que viene de 
M.tanzas á esta capita
V z P O R

G e n e r a l  L e L u n d i .
Cap itán  Gutierre.

Saldrá do Batabauó lo s JUygg 
ardo después do la  llegada dfc^j,g¿ 
leetino á Coloma, Colon, P u n ta  u 
la ilén  y  Córtés. G ú t ím ,

R E T O R N O .
Loa  D om ingo s á las 9 sa ld rá  do Cort., 

líü lón  á las 1 1 , de Pun ta  de Cartas 
2 de Colom a ú. las 4 del m ism o dia, an.t I 
mciendo el L ú n e s  en Batabauó  d ona  1 
la  Sres. pasageros encontrarán un  tren ' 
me los conduzca á la  Habana, en la  m ism a 
firma que á lo s dol vapor C O L O N .

Pronto á term inareo la  carena del vapor- 
áto F O M E N T O  será dedicado á la  condn- 
lion de loe Sres. pasageros del vap o r L E R -  
J U N D I,  desde Colon y  Colom a al bajo de 
a  m ism a y  vice-verea.

AHVEBTEMCIAS.
1 * L a s  personas que se d ir ijan  á V u e l-  

»  Abajo, BO proveerán en el despacho do 
I7illanneva de lo s b illetes de pasajes en 
combinación con ám bns compañías, pagan- 
io  lo s de ferro-carril y  buque, y  por lo 
sual obtienen ol beneficio del rebajo de 25 
por 1 0 0  sobre loe tarifas. Sa ld rán  lo s juó- 
ros y  sábados respectivam ente en el tren 
jue con destino á  M atanzas sale de V il la -  
Queva á la s  2 y  40 do la  tarde debiendo 
« rab ia r de tren en San  Fe lipe  á donde en­
contrarán al efecto el extraord inario  qne 
lis conducirá á Batabanó,

2 * Se advierte á lo s Sres. pasageros que 
rengan de V ue lta -A bajo  se p rovean  abor­
do, del billete do pasaje do forro-carril pa- 
la qno d isfruten del beneficio del reb iyo 
ie l 25 por 1 0 0  lo s do la  H ab an a  y  Ciénaga, 
ásl como que deben despachar por el so ­
brecargo lo s equipages, á fin de que pue ­
dan ven ir á ia  H abana  á la  par que ellos.

3' L a s  cargas destinadas á P au ta  de 
Caitas, Ba ilón  y  Cortés, deberán rem itirse 
al depósito de V iila n u e v a  lo s lílnes y  m ár- 
tci. L a s  de Colom a y  Co lon  lo s m iércoles 
y  jaóves.

41 L a s  cargas de efectos regu ladas una 
á 3 rs fuertes, con el rebajo de 25 por 100 
de ferro-carril, á 5 6 i centavos oro.

Las cargas de tabaco qne pagan  al ferro- 
oatril S i  reales oro cobrará la  Em pre sa  
93i centavos.

lo s  precios de pasages y  dem ás son lo s 
que m arca la  tarifa  reform ada.

5* L o s  vapores so despachan en e. E s -  
ori;orio hasta la s dos de la  tardo, y  la  co- 
rrffipondoncia y  d inero se recibe hasta  la 
un». E l  d inero devenga  un  i  por 100 p a ­
ra  ie te s y  gastos. S i  lo s Sres. rem itentes 
exijen recibo y  re sponsab ilidad  de la  E m ­
presa, abonarán el J  por 1 0 0  con la s con- 
dioíonea expresadas que constan en d ichos 
redboB.

l a  Em pre sa  aólo so compromete á lle va r 
haita su s alm acenes la s cantidades qne le 
entreguen.

6 ^ P a ra  fac ilitar laa rem isiones y  ev ita r 
trastornos y  pe iju ic io s á lo s Sres. rem iten- 
tec y  consignatarios, la  Em p re sa  tiene es­
tablecida una  agencia en el D epósito  de 
V iilanueva  con este sólo objeto, y  por lo 
cual debo despacharse toda la  carga.

H abana 13 de A go sto  de 18a3.— E l  I ) i -  
recier. ] 2 : 3 4 __T

V A P O R

CAIBARIEN.
Capitán BKASAC.

rápido y cómodo vapor ealdrá del puerto de 
CARDENAS, todos loe Domingos veinte minntos 
deqmes de la Uegada del tren procedente de la Ha- 
baza, para los puntos siguientes:

La Teja, Gannza (Muelle del Salto, paradero del 
CorraUUo) Sierra Morena, Las Pozas, Isabela de 
Sagn^ Playas de San Juan, Boca de Sagna la Chi­
ca 7 Caibanen.

En la Isabela se demorará los Lílnes hasta la lle­
gada del primer tren procedente dé Enornouada y 
Sagua la Grande.'

KETO ltrvO .
Sal^á de CAIBARIEN los Miércoles á la llega­

da del Icen extraordinario de Remedios, ¿aoiendo 
las mismas esoalas y regresará á CARDENAS los 
Jnéves ántes de la salida del tren do las seis de la 
mañana, por ql cual los Sres. pasajeros pueden es­
tar en la Habana á la una de la tarde.

7»7-P—71585

V A P O R  E S P A Ñ O L

ADELA.
C a p i t á n  H O Y A .

Saldrá todos les SABADOS de la HABANA á las 
S de la tardo para CAIBARIEN con escala en SA- 
GITA. Regrosará de CAIBARIEN tocando en SA- 
QUAlos MIERCOLES y llegará & la HABANA 
precisamente los J UEVE3. Pura mejor comodidud 
de les tres, pasajeros y oarg-urtores, se dospaoban ó 
bordo los conocimientos y boletines.

1708 M  5

SOOISDáDBS Y HXFEBM l
Ferro-carril del Oeste.

ADMINISTRACION CIÍNKEAL.

 ̂Con motivo do baberge acordado una miova emi- 
aion dejbületes d© libro t'áneito por 1* linea do eeta 
Compañía, desde IV de Enero próximo, quedan nu­
los y de ningún valor todos lod espedidos basta boy.

Lo qae se naco saber por este medio á sna posee­
dores á fin de que s© sirvan solicitar de ©fita Admi­
nistración el oportuno oaogoo. Habana Diciembre 
10 de í^^i.^jEíAdminiHtpador general,
______________________ 17.15— P — 134821
R c f i n e r i a d c  A z ú c a r  d e  C í ir d c i ia s .

P o r acnerdo de la Juntfl. D irectiva  secitn  
á lo s  Sres. aceionieta3  para la  Jau ta  Q jne- 
ra l ord ina iia  quo deberá tener la ga r on la 
calle Peal 21 á la^ doco del d ia  dt 1 D o ­
m ingo 10 de Enero  próximo, con objeto de 
presentar el Balance general contraído al 
30 de Noviem bre último, el ijifjrm e del Sr. 
Adm in istrador y  tratar do loa demás parti- 
cn ares qne ocurran. Cárdenai D iciem bre 
21 de 1 — E l  Secrefario.

1 7 9 4 ~ P ~ 7 5 3 l

m m m m .

ALLA

SE LLEGO AL OOLMO DB LA PEEíL'0-:j301,'
JES CIJERTO.

Es cierto qna la COMPAÑÍA DE SINGER ottt 
o© al pabiioo Habanero nna nueva máquina de oo 
ser tau perfectamente acabada, tan sdiidamente 
oonstruida, ton admirablemente ligera v tan silen­
ciosa qiw solo viéndola y probándola puede apre­
ciarse. Es cierto que esta nueva máquina on nada 
se parece a las hoy oxiatentea on uso. Es cierto tam- 
bien y  H iu s e  son únicos agentes
de la COMPAÑIA DE SlNGEit y así mismo os 
cierto que efltau diapuestos á vender nia.s barato 
que nadie. V ENDEN además JÍCcloJeH de Hobre- 
mesa, CAMAS de hierro y bronce, MAQUINAS de 
plegar y de rizar. ^

ALYAREZ Y HINSE.
0 1 1 1 8 1 * 0

1507.51

m s ‘«is.eLogi(
Poderoso Vifforisador de 

losérgonoasexuales en ám- 
bos sexos. Fortalece el sis­
tema nervioso y ©I cerebral 
F-s cl Unico remedio ra<H- 
Cftl para los que se han de­
bilitado por el excesivo 
abuso de la venus ̂  placeres 
ROlitneioH, Sus efectos son
inmediatos seguros y pei*- 

mauentcs .son fiícUes 
y agradables de to-

Depósito en
h a b a n a , 

Botlca'iya Reunión, 
de JOSE SARRA, 

y  en tortaa los boticaa 
ridansu Ciicularet,

THE BLOOM REÍflEDY CO, 48 Broad Slrezf, Nueva York.
1792— 6 j2 -72583

Hotel Español
é litspaiio-americano*

C O N  E L E V A D O R

114,116 y 118. W. 14th St, (cerca
de la Sexta Avenida.

B I E W - V O R K .
Este favorito hotel 4o lo* viajero* españoles é 

hispano-americanos La sido nuevamente amueblado 
oon todo lujo, y reformado por completo: agregán­
dose nn tercer edificio á ios dos, ya espaoiosos, que 
ántee lo formaban situado en el punto mas oéntAco 
de la oindad, oon proximidad á tes principales tea­
tros y pocos pasos de la estación del Perro-Carril 
Elevado, su posición ofrece íza le s  ventajas, al qre 
visita esta ciudad, en biisoa de placer que al qne á 
ella ocurre por sna negocios. Sna babitaoiones son 
cómodas y bermoBas; su servicio esmerado; sn me 
sa inmejorable, y sus precios muy módicos.

Los agentes de este Hotel estarán en los muelle. 
'■ la Uegada do todos tes vapores.

P e d r o  R ie s s ro , Proptetarlo.
:Í83— P — 71.58.3

A L O S  E N F E R M O S

e padecen Aliogo.
i^ i '^ ^ ^ T IL L A S  antiasmátioas dol l . d o .  C a r -  
TI >a V ftl tP cigarros y fumarlos-qnitan la
■‘ V^/pirp.OGO. Están muy acreditadas.
laTúiofras ®'»'au
que tau p l r n i& ® “  1"® niguas,

GUS, alteinando PASTILLAS antiasmáli-

núm“ ‘4?.'^® '̂’®‘‘ ” ' SARRA, Teniente-Rey
El colirio vegetal pa^

_____________________ 1676— P - -82482

\
H A G N X S I A

-A .e r e a d a  A n t l l > H lo s a ,  
lUTcntadn el afio de ISSO, 
rerfeccionada el de 1846,

yot\
J u a n  J ohú ITZarquez,

Collo de Báin I^nocio >*«. » » ,  llabRna.
Para curar las enfermedades que proceden del 

estómago. Eficaz preservativo para la fie­
bre amarilla ó vómito negro.

1256—íífí—45S3

PRIM ERA AGENCIA
DE

F0MFA8 fDNEBRES 
de D. Ramón QulUot,
Ban Lázaro 251.

Bstabteoida en 1 S 4 4  con el t i t u l o  qne se en 
eabeza según lioenoia espedida en esa feoba, sien 
do tes anteriores á este establecimiento denomina­
dos R ln i ie r fa a t  está situado boy en la Calzada 
de SAN LAZARO n9 251 pasada la Bonefloenoia v 
sn escritorio en la oasa donde estuvo, AOUIAB Ú  
esquina á San Juan de Dios en la cual existe una 
ü x p o a lc io n  p e r m a n e n t e  de saroófagos de 
todas clases, lo más selecto de Europa y America.

En aparatos, ooobes y cnanto oonoterno lít ramo, 
está á la altura de su reoonosido o r^ to .

Para mayor facilidad en él ajuste existe en ol es- 
tablooimieuto y esoritorio listas de precios en qne 
se detallan los servicios y su importe Im c lé n a o -  
■ «  e n t ie e r o s  j  h o n r a a  n a a t a  e n  flISS 
o r o .

f . a  E x p o t i lc lo n  « a  p A b p c t » .  So reciben 
ordenes tanto en «oAio fin otro local á todas ho-
ras

A P A K A T 0 8 P A R A  P M B A L S A M A K  
a p a r a t o s  RPFKIOERADOREE  

p a r a  cesnaervar c a d A v fre ».
________________________  1701 M

G A S m O E S F A fiO L
de ia Habana.

E n  la  Contaduría  do esto In st itu to  ©stá 
de venta, y a  en partidas grandes ya  en p e ­
queñas, la  existenoia de periódicos viejos, 
eu buen estado, a l precio de 2 y  3  pesos la  
arroba, según  tamaño. H o ra s  para la  venta 
de 7 á 9 de la  mañana. G

Situación del Banco Egpafiol de la Isla de Onba en la tarde dei 
Sábado 30 de Diciembre de 1884.

ACTIVO.
OBO. b il l st sz . 

B. B. H.

U áJA. 41C00;7 12 ÉU8921 55
CARTERA:

OSO.

Jasta 3 ..............................................................$ 1438715 99
im as  tiempo....................... ................ ........... 1933927 81

BILLETES. 
B. E. H.

15C0 .. 
39008 ..

Cv

etes HipoteoarteB de 1880........... ............................... .................... .....$
,mo. Ayuntamiento de la Habana...........................................................

reales................. .................................... ............................................
— lonados. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Crr. ^m sa les ...............................................................................................
Haoie.'.a Pública, ononta de emisión de Billetes del Bauoo Español de la

Haóana........................................ ............................................. ............
Cuentas varías...............................................................................................
Recibos de oontribueioneB.................... ........................ ...............................
Recaudadores de oontrlbuciones........ ........................ .........................
Reoaudaoion de oontrlbaoioues.............. ...................................................
PSOFIBDXDBS............................................. ................ .

GASTOS DB TODAS CLASES)
Instalaolon...........................................................$ 27282 02 3:)13 96
Geuerales.............................................................  72881 03 1863 14

3372643 30

1999800 .. 
3(»i4013 16 
1126817 0! 

53;t241 9-) 
7021 31

953316 42 
301.59 70 

979889 9 1 
45S60 5:> 

1:11082 15

100163 0.5

PASIVO.
$ 17347028 65

Uxm AL.........................................................................................
S'nilDO DB ............................. ........................... ,
Billetes en oiroulaolon...................................................................................
SAaBAMlBNTO DEOUBDITOfi . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Cuentas oorrrientes................................. ...................................... ............. .
Depósitos sin Interós................... ...................... ..........................................
Dividendos...................................................................... ............................
Billetes del Bango EbpaRol de la Habana emitidos i-ou cuenta de la

Hacienda...................... .........................................................................
Empréstito $2.i millones*.
Corresponsales
Teeoro: oueuta amortizaoion y pago Interés Denda de Cuba.............
Hacienda Pública, cuenta de recibos de contribución........ ........ .

INTERESES POR COBRAR.
Vencidos............................................................| 486359 91
Porvencer..........................................................  820654 65

Ga iu h o u * t  pbvdidas.

8000000 .. 
:I6.526 55 
180f0 
7 102 02 

59127.57 90 
5I258I 44 
5223.

10S5'8 10

12055 65 
J23.3M1 ..

1307014 Ai

147267 12

40508 ..

400.315 65

40172779 70 
Í26038) 2¡i

5177 10 

48998098 33

! 73885-1 9-5 
6000568 f 8 
1020114 »8 

26196 85

40172779 75

33606 ...

667 77

$ 17317028 65 48998388 S3
Itabaua 20 de Diciembre do 1184.—Vt? Bnt—E! Sub-Goberttadoí gosi Bamnn de Sara.- KI Conisdor 

J. B. Oarvalho. 1699 M

MO CIIDUITO MMMO.
FINO  DE MESA,

MARCA JOSÉ INSAUSTI.
Por sus condiciones, cuyos efectos lian tenido ocasión de mlmirar varios 

médicos célebres de esta capital, es el verdadero sustituta de los vinos france­
ses, con las ventajas sobre éstos de la pureza de .su caldo y do la modicidad de 
su precio.

Se vende al por m ayor y  dotalludo eu cuarterolas, garra fones y  m edias 
botellas, eu casa de sus úuicos leeep tores

Otamciidí, Hermano y €a. ]H£R€Al>£RIi)S 26.
1 7 5 8 -P — 7.531

IMPRENTA M ILITAR
D E

Boler, A lvarez ^ Oa.
R IC IjA so .

Venta  oonetanto de c a j u 8  j
d le u iA s  » in t « r in l e z  «l« t.wlc
á precios Bumaaiento ciódiooe, por cor laz 
ventas al contatlo.

Tam bién  hay de venta  « a p « -
rlor para obras.

8o venden tres mñquiirUfii jIj. 
u zír , de reconocido mérltí: v rn 5,6,r'..íc50 
sstfiiV, de uiii/.

k Ms rmNáT
CURIOSAS.

So venden 5  tomos del semauario JL./1 
S O J f i B l t . d  periódico do caricatnraa que 
vió  la  lnz en la H abana hace a lgunos años, 
bajo la  dirección y  coiaboracion de escrito­
res d istinguidos.

So vende por poco precio y  constituyen 
una curiosidad para una persona am iga de 
buenas colecciones.

Informarán en la Administración de esto 
periódico. Q..

Compañía de Seguros
C O N T R A  IN C E N D IO S .

LIVERPOOL & LONDON & 6L06E.
Capital y  reservas O R O — .. . $  4.‘1.789.2(if 
Prem ios ó intereses on 1883......  8.893,09.'

«miESTBOS PAGADOS DESDE SU PDNDAOlON.
ORO $98.080.890.

AGENTE GENERAL EN LA ISLA DE CUBA

Ricardo P. Kohly.
O R R A PIA  niím. 30

entre San Ignac io  y  Cuba.
Seguro sobre bateyes de ingenios, frutos en lor 

mismos, on tránsito, y en almacenes, propiedadei 
urbanas, toda olase de establecimientos, mobilia 
ríos, buqnee y morcanoíaa en puortos.

s « í {_ B P  ;K.iaqi

HIELO NATURAL
La conocida Compañía TDDOR de Boston, vol­

verá á surtir á !a Habana de H1EH.4Z natural, á 
precios en rstremo reducidos, cuando según el tra­
tado recientemente concluido entre los Gobiernos 
de España y Estados Unidos, sea declarado Ubre 
de derechos á su introducción eu esta Isla.

1 7 3 : l-P — 21.581

MALVIDO H NOS.
PROVEEDORES DE LA REAL CASA. 

IMPOETADOEESDE VINOS
DE TODAS CL4SE.S.

Vinoi ¿e Jerez, marca DIAMANTE, premiado en 
vanas t-xposiciones.

Vinos Ce mesa, marca O UADIELA, el m.ás puro
y genuino te todos.

A .R , ®1 más fino y natural de 
tes vm-iB de mesa, incluso los franceses. 

_,T?L^,'i*®P®Sias b la n c o ,  mejor quo el SAU Xr.KAl!,.
Pídanse en todi* partea. Su depósito al por ma­

yor y en detall,
H a b a n a  t«S.—Apartado 539. 

J f la l t ld o  U n o s .
j 7t 9 - P — 824821

VENTA D£ ESTABIECIMIENTOS.
S e vdiide un catablecimiento do tienda mista on 

el campo, al contado 6 á plazos garantizados, 
sin pasivo alguno.—También se solicita un socio 
para dicho establecimiento 6 nna persona compe­
tente con buenas recomendaoiones quo lo adminis­
tro como dependiente encargado bajo las bases qne 
80 acuerden. Infoimarán Maloja iíl do once do la 
mariHua (i dos do la tarde.

Í 7 9 6 - P — KM821

Alcaldes de Barrio.
Templete—D. Juan Cañarte y Cabada, Mercada 

res II.
TM„« ,,.j \T«Tt7r*l T.9tr»ar̂ c T ? ^ S J . .

nua 11.
Ban Felipe—D. Pranoisoo Sanohez Meude*. Obis­

po 53.
Sonto Cristo—D. Filomeno García Villegas, Vi­

llegas 54
¡santo Angel- D. Antonio Fernandez, San iluau 

de Dios 2.
.San Jnan de Dios—D. JosóFouoaberta, Agniar 51 
San Francisco— D. José Suarez, Sol.
Santa Clara—D. Felipe Alonso, Habana.
Santa Teresa—D. Miguel Peña, Riela 97Ig.
Paula—D. Pedro Fi-ijola Sngreila, Jesús María 8. 
ÍI.5000 Renta del 3 pg y uuo do auiortlzaoloii, iil 

8 5 p§ l).o roC .
ban Isidro—ü. Fernando Alvares Onnialeí,Com- 

postela 177.
Punta—D. Sebastian Forrelro Busto, Industria 2 
Colon—D. JosJ García Iglesias, Sun Migaol y 

Aguila.
Monsotrate—D. Pedro Salceda, Perseveranoia 27. 
San Leopoldo—D. Rafael Yoglar Polaez, Han Mi­

guel y Lealtad.
Arsenal—D. Antonio do la Regato, Cienfuegoe 5. 
Ceiba—D. Niuolas Guevara, KeviUagige<te 62. 
Jeeus María—D. Tomás Llano, Aguila 373. 
Vives-—D. Manuel de Qordon, Vivoe 66.
San Nioolás—D. Pedro 6'ernandcz, Sitios 2- 
San Lázaro—D. Juan Quimar Sala.
Tacón—U. Viotor Icazo Murrieta. Reina.
Marte—ü. Narciso Caso, Monte y Aguila. 
Guadalupe—U. Roseudo Espinosa Diuz, Rayo 34. 
Dragones—D. Inooenoio García, Zanja 63. 
Peñ-alver—1>. Josó Alvarez Mart, Campanario i mO 
Pilar—D. Cláiulio b'emandez, Santa Rosa :)5, 
Atarás—D. Segundo Cubillos, CIzda de Cristina 
Cbavez—D. Ramón Alvarez, Monte 160.
Pueblo Nuevo—D. ülpiano Hierro, Zanja 9i 
Vedado—ü. Frauoisoo Rosales, Vi dado.
Josas dcl Monte—D. Rafael Prat, Jisus del Mou 

tel'16.
Luyonó—D. Luis Fernandez, Calzada de Luyanó 
Arroyo Apote—D. Deogn.oias Gutiérrez, l.us 
V'ilianuova—D. Gabriel Ruiz, Monte 3:¡6.
Cetro—D. Etanisluo 6’errau, Cerro 6 Jt 
Puentes Grandes—D. Weuovslao Sanoh. a. f.'aiza 

da 63.

áNUNíiíos es.i'Gs mÁj
fevAv/',

AL COMERCIO.
Un tenedor de libros qne Nene algunas horas des 

oonpadas, desea un estableoluiento donde ilevar la 
contabilidad en partida doble sor una módica retri­
bución: comprometiéndose así giismo á enseñar á 
llevarla al dueño ó onoargado que lo desee. Tiene 
buenas referencias de toda probidad y honradez: 
nformarán San Rafael nV 10 á todas horas del dia.

ACBlWMolEOLIvr^
U E S H U K M A H O ,

de VILliAVERHJE.
(PROCEDER V iL L A V E R D E .)

Primer premio de Viena, SevUIa, Lima y de toda 
Ezpoeicion.

M E D A L L A  DE ORO
E N  M A T A N Z A S .

Privile^o d© luYenwon ñor 16 años declarado de 
utilidad pdblica por el Gooieriio español.

Se venden por oaja de 8 latas de media arroba.

l I V a i J I 8 1 D O R  1 6 .
R. Romero y C*

1200— 4245— 91.582

SE ALQEILA
con armatoste, cañerías de gas, toldos, cor 
tinas, m aestras y  demás, el local qne oenpó 
E L  V A L L E  D E  F A S  en la  gran casa O a >  
llano y  Salud. 1763 - B — 6581

.. ...........................!i!Hia)crócw..:¿-.w-rfa^
• Tom B LE rnsum s ¡ v o is r im is im ^

Habiendo llegado á nuestro conocimiento que en 
ia ciudad de la Habana se ha ofceeiiÍD cu venta una 
bebida llamada “  Schieelara Seimapp-;,”  con cuyo 
nombre pudiera engañarse al público temándola 
por nuestro tan afamado

SCH IEDAM
Schnapps Aromático

DE

UDOLPHO WOLFE,
advertimos á todos los consumidores de este artí­
culo que nuestros línicos agentt.-i para toda la I'ila 
de Cuba son les señores

ANDR. POHLMANKT & CO.
C a l l o  d o  C u b a ,  í21,

H A B A N A .

Y  qué ninguna otra casa en la Isla de Cuba tiene 
el derecho de ofrecer en venta bebida alguna 
bajo el nombre de “ S c h n a p p s” “ Senie- 
dam Sch n a p p s” ó “ Sch iedam  Avom atlo 
Se to a p p s” por ser nosotros lo s ñnicoa fa­
bricantes do la  bebida conocida en el m undo 
entero bajo este nom bre y ijue por consiguiente 
cualquier artículo quo se ofrezca bajo esta 
nombre, ,<tí» U e v a r n u e s t v a  f i r m a  h a  da 
considerarse como F A L S I F IC A D O .UDOLPHO WOLFE’S SON & CO.

‘ N u ev a -Yo r k , Julio i 'i  de iSSz,

MRZIPARRILLA
D E

B R I S T O L .
E L  G R A N  P U R I F I C A D O R  - 

D E  L A  S A N G R E
/«e hab lar

E L I M I N A D O R  D E  L O S  H V M O F
/

Ayuntamiento de Madrid
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I. ■

í

N otie ias Com erciales.

Mwm-Ycrk, Dic}embrt 2é d la§ cinco p media
de la  tarde.

Dncaa wtpafielaa, tiS-65 
M « m  m o jic a itM , 8 1 n-t^t 
Dcs-coBaU» pape l com ercts 'l d [v., 4 i  á  f!

O ^aÁ im u  ej. L ó n d re s ,  Gü d i ? ,  (b an q u e ro s) 
á $ 4 - 8 i  la  £ .

C te M o a ;  * 1 - P a rts ,  Cá) d ¡v . {bnnquoroe) á  ^ 
fc. SSfcta.

C te b k ta :  B|. H a m b n rg o ,  f>>i d iv .  (banquoroa) 
á W J .

B o n o s  l^ • U t^ sd o s  de  lo s  E .  U ., 4 p . S  á  123
DD.

to ga s n ú m e ro  lú , po l. ¡sj, 5 5 il6 .
' á  b u en  refino, 4| á  4|.

_j  de  m ie l, 4 i  á  44.
A N i  I G i  C t3 .
Kiaitts (W itc o x )  en te rce ro la s á  7 i  •-la. 
IM a s ta  long clear, á  C).

Neio-O rleans, ídem  ídem, 
Butsit c ia se s supe rio re s, á  cLs. brl,

* Iióm lre*, ídem Ídem.
Asásar oentrifaga, p<il !><'•, 13i3 á 13j9.
Id s»  regu lar refino, 1113 (i 11 i'.l. 
CooBolidadoa, ú bí> ex-in to ré s.

~0« de lo s EatsdciB-T 'n iib *.', 4 p o r lül',

41 m i ex cupon.
'.uento, B a n co  de In g la te n  », .'I p .^  

f’la taen  barras, (la  cu ra ) 4'J 1:í ¡1o pcn.

Lirerpoo!i iJem idam.
4’ .; iv. u, u . u p l « i l i d ‘> á fi ii. Ib.

P a r ís ,  Weí)t iilem.
Beata, :! p . i  J 'j fr. 10 cts. ex-in terés.

LA UNION IBEEO-AMERTCANA.

/

>

/

I.

L o s  pueb le s que liablan  igua l ó  parecido 

idioüi.i. quo adoran  ii! m inn io  D io s  y  que 

tiencu hifctiiv a eeiiu j^nte, aunque  por un 

monioijto se a ie kn , p o r efecto de le s p a s io ­

nes do PU3 bijo3 cae a islam ien to  no  puede 

se r eterno y  á  despecho de todos surgen  

lazos quo los ostrechen y  lo s ligan  a s í com o 

aunque  tem pora les diferoiiciaa separen á 

lo s m ic iu b rc s  do n i 'a  fam ilia  jam ás pueden 

echar eu o lv id o  que corro p o r su s  vena s  la 

m ism a  sang ro  y  lle ga  al Un nn d ia  en que 

^ o l v i d a n d o  su s  rencill.a#, tr iu n fa  el afecto y 

vo e lve n  á  tra tarse  con ol p ro fondo  cariño  

de lo s  paiif-riios cercanos; y  se n o s  ocurren  

estas refÍHxeioiio3 ob se rvan d o  que cada d ia  

snm en ia ti la.i ic lac io rie s afe-etnosas entre 

las nacionofi E sp a ñ o la  y  P o rtu gn e sa  y  entre 

estos pueb lo s y  su s descend ientes los h ispa - 

no-ameiican.i!;-.

M i l  n in e st ia s  de  n iú tna  conside rac ión  y  

d é f ire n c ia  pod íam os luiecar en aconteci- 

m ien toa  ha rto  rocien les. L a  v is ita  do nues- 

■* tto s  R e j  ea á  la  ca c ión  P o rtu gn e sa  , la  de 

lo s  R e t e s  do P o rtu ga l á nue stra  Córte, lo s 

.inceeaníoa  v ia je s  de l E m p í-rad o r del B ra s il  

'•el en lace  de la  h c r td o ia  do esta corona con 

-,̂ un C o n d e  do e stirpe  ró g ia  que  e s oUcial del 

* *C n c rp o  de A r t i l le n 'a  español, lo s  in ñ n ito s  

¡v ia jes á  En ro j!»  de P re sid c .n U s do v a r ia s  

" r e p ú b i ie a s  hi.spano a iuo iicanae, low buenos 

'.oficios d.3 lo s  r iiin isn o a  ph.-nipoícnciarioa 

,¡ de tod as catas naciones, la.s (aciones ar- 

fisticae, ciontifteas, lireratia.s y com erc ia lts 

de E sp a ñ a ,  P o itn g a l y  la s  ra c io n e s  am eri 

eanaa, tudag han s id o  eannaf, bastantes pata
Á l a  j- Tw»\a

j Y o rd a d e ra  cocifedóración h ísp auo -portugoe - 

í  s a -a tn e iic tn a ,  íi cu yo  liu  indudab lem ente  

t ie n d o  U  asoc iae lon  quo acaba de fo rm ar­

s e  en  M a d r id  y  c a y o  nom bre  encabeza estas 

íncfcs.

t  C o ó l 6s BU tía ?  Ee tiC 'jhar la s re lac iones 

l i t e r a r ia s ,  cicnlíftcaB y  a it íst ica s de  todos 

'" 'T rU í p i i s e s  en que se b a ld a  el e spañol y  el 

p o rtugné s, p reparando  a l m ism o  tiem po la  

m ás (-rdaecha u n ión  com erc ia l pura  lo  p o r­

ven ir. ¿C a á ic s  son  lo s  m ed ios de que so 

v a ’o "  C V k 'b ra r tratados lite rario s, croar 

círcuifíB cu iod o s lo s p n eb io s  de  la  P e n ín ­

su la  y  lie A m ó r ic a  , im p r im ir  ob ra s d e  re  

conocido m órito  , fac ilita r el cam b io  entre 

io s  periód icos do estos p u e b lo s ,  ge stionar 

l,v rebaja de la s  ta rifa s de correos, celebrar 

confcrencina , d iscu sione s , lecturas en los 

c írcu los form ados, fom entar la  creaoion de 

, em presas q n s  atiendan al m útno  progreso, 

\ exped ir certificados, p ró v io  expediento á 

'Ib a  na tu ra les de un  pueb lo  que  pasen á 

otro d ist in to , en u n a  pa lab ra  , em p lear to ­

dos los recursos im ag inab le s para  que E s  

paña , P o rtu g a l y  las nacignoa del Centro 

y  Su r de Am órlea  so acorqnea m ás cada 

d ia  por m ed io  de la  lite ratura  , la ciencia, 

la  industria  y  el arte.

Este peiieam ienlo no ea nuevo. E sp ít i  

tus aven isjad o s  há tiem po le prosintierou y  

le  acariciaron en sueños como se acarician 

lo s  im posib les ; pero el tiem po a llanando 

obstácnlos y  d iacaltades lia ven ido  á sna- 

v izar asperezas , á  in fu n d ir el am or que 

antes faltaba , y  , si a lgún  acontecim iento 

im previsto no v iene  á esterilizar loa es- 

fuerzcB do todos, la  n n ió n  ihero-aroerica- 

1 1 8  se im pondrá  con faerza irresistib le  y  

convertirá  en realidad , que tocarán nues­

tros h ijos , el p lan  va stís im o  de un ión y  

de concordia por nnestra generación p lan ­

teado.

L a s  repúblicas aaierica;ias , lib re s ya  de 

recelos, p iensan c.-ímo nosotroe pensamos 

y en nuestro p róx im o artícu lo  expondre­

mos las bases de la  nn ión  ibero americana 

planteada en M a d rid  y  a lgo d irem os tam ­

bién de lo que p iensan sobre tan iotere-

F p  «ante punto las repúblicas del N u e v o  

Mondo.

< A K T A 8  D K  ] t l A D K l l > .

M adrid, fi de Diciembre de 1884.

Sr. D iroctor de L a  V oz d k  C oba.

E l acuerdo de apertura de Córtes paia  el 
27 del actuil, la cuestión un iversitaria  y  la  
reanión de la llam ada asamblea de la  iz- 
qaierds, es hoy  lo que llam a la atención 
genoral y  materia de cábalas y  controver­
sias.

Contra la  opin ión de muchos que creían 
qne la legislatura acabaría con el año ac­
tual, las Có i tes proseguirán su s tareas sin  
qne haya diecurso de la Corona, n i variación  
en los ind iv iduos que forman las com isiones 
y  mesas respectivas de las Cámaras.

Créese que el iiuevo periodo pariamenta- 
rio será tan rudo como breve, y  qne nna de 
las primerar cuestiones qne se ventilarán 
será la  académica, ó sea la  qne á su csrgo  
tienen compromiso da defender los Catedrá­
ticos qne á la  vez son representantes del 
país, y  entre ellos el ilnstro Sr. Moyano, 
senador por la  U n ive rsid ad  de M adrid. .Si 
de esta cnestión, como os de esperar, sale 
teianfante el Gobierno, se entrará inconti- 

'^^entí en la  d isensión  de las demás leyes
anclados en el disourso de la  Corona, y 
ú de otras que ba ven ido  estudiando el

1

G o b ie rn o  du ran te  e l in te rregno  pariau ien - 
ta rio , ta les com o lo s  de re form as de la s  
le ye s  m un ic ip a l, p ro v in c ia l y  electoral, 
trao sfo rm ac ion  rad ica l y  p ro funda  dc l M u ­
n ic ip io  de M a d r id ,  re fo rm a  del Consejo  de 
redenc iones y  constrncc ión  de cnarteler.

E l  G ob ie tno, que  h a rá  cuestión  de G ab i 
nete la  u n ive is ita r ia ,  sa ld rá  v ic to r io so  do 
la  b.atsilla po 'í.úca que le  p reparan  la s opo 
sicionea- C onven ien te  se ria  que después 
llegase  á ser le y  la  beneficiosa y  necesarin  
dé San idad , qne, ap robada  por el Senado, 
esté pendiente  de resolución  en el Congreso.

Lai. noticia ', de la  . a n d  p úb lica  son en 
exti c ilio  satiefdotorias, eu té rm inos que m uy  
pronto  doEaparecorán lo s cordones sa n ita ­
rio s de T o le d o  y  Ben iopa, hab iéndose  ya  
1 «bajado á tros d ia s  los seña lados para la 
cuarentena de la s procedencias de d ic h o s  
puntos. C a rta s  que he la ido  de T o ledo  n ie ­
gan la  ex istenc ia  del có lera  en aquella  po- 
b lsciÓD, pero tenga  ó no lo s caractéres 
m arcados de aque lla  epidem ia, creo ingé - 
nuam ente  qne las m ed idas adoptadas nos 
han B.alvado de l terrib le  azote qne todav ía  
recuerdan  con lu to  M a rse lla  y  Ñápe las.

A y e r  se verificó el banquete que la  fra c ­
ción izqu ie rd ista  ha  d a lo  en el C irco  del 
P r ín c ip e  A lfo rso .  M a ch o s  han  sid o  lo s bií; 
d is  p ronunciados; y  el acto, que ha  revestj 
do cierta im portancia, h a  sid o  el abrazo 
Sf. M on te ro  R ío s  al general López D o  
guez para dem ostrar la nuio.i q u e ^ n n a  
entre ambos. Tant-o lo s oradores de la  
asam blea  com o lo s del banquete han  s id o  
calurosam ente celebrados; pero, ¿qu ién  no 
puede bao sr a larde da ga la s retóricas, sea 
cua lqu iera  la  tésis que defienda?

N o  soy  de lo s que dan  dem asiado va lo r  á 
esta ciase de m anifestaciones. Sab ido  es 
que en e lla s entra po r m ucho el núm ero  de 
lo s iudiferentes y  curiosos, quo son como 
ceros á  la  izquierda que nada  añaden á la  
un idad  á qn iou acom pañan. Juzgue  en 
buen hora  el genoral Lóp ez  D om ín gu e z, 
que las deserciones en lo s partido s nada  
significan; yo  qne doy  toda la  sign ificación  
qne merecen á ciertas a ltas personalidades, 
no puedo m éuos de tenor en cuenta el va lo r 
que en sí lle van  la persuasiva  palabra  de 
Morot, la  franca y  dec id ida  evo lución  de 
Beranger y  la  superio r in to ligeuc la  de 
M a n o s,  y  m ás s i so tieuen eu cuenta loa 
matices que ha  ofrecido dich-o partido  d e s ­
de su  fundación.

P rim ero  proclam ó eu toda su in te g r id a d  
la Constituc ión  de 1869 el duque de la  T o  • 
rro: m ás (arde s s  habló de reform ar d icha  
C onstituo ioa  a rm on iz4ado la  con la  ca rta  
otorgada del 76, luego so pensó eu traer á 
esta el e sp ír itu  de la prim era, a sí lo afirm ó 
el duque eti el Senado: poco tiem po d e s ­
pués la  izquierda fué poder coa la  C on st i-  
tuoioQ ín tegra  del 78 y  su s leyes com p le ­
mentarias: cayeron del poder, y  una  parte 
de la  izquierda, d iv id id a  on dos g ru p o s  
capitaneados por M o ro t y  Beranger, aceptó 
el credo fuaionista; luego cada persona 
autorizada del izquierd ism o ha proclam ado 
una teo iía  d istin ta  y  aún  ésta diferente en 
cada disenrso.

E l  b.rnquete de ayer qn itó im portancia  ó 
las dos nuevas d isidencias d é lo s  señore s 
L in a re s  R iv a s  y  M ontero  R íos, p a rtid a r io  
el p rim ero de la  m onarpuía, y  el según  do 
de lo  que dan ahora en llam ar el verbo de- 
luocrátioo.

P a ra  que lo s lectores de su  aprec iab le  
periódico puedan form ar ju ic io  de lo que se 
ha dicho, copio los s igu ientes sueltos de L a  
Correspondencia  deaj'er:

E n  el s a lo L ^ e  conferencias del Congreso^ 
com entándose la  susion d é la  asam blea i z -  
qn ie rd ista  celebrada esta tarde, sostenían 
a lgu n o s de lo s asistentes á la  m ism a qne 
hab ía  d ife rencias a lgan  tanto esenciales 
entre la s conclu siones del d iscu rso  del ge­
nera l Lóp e z  D om ín gu e z  y  la s del Sr. M on - 
tei'o R in s .

L a s  del em inente cauouista  so conside­
raban p o r a lguuo s como puco factibles para 
llegar al poder, eiu que precedan alteracio­
nes en el credo político qne la s inform a.

L o s  fu s ion ista s  sacaban m ucho partido  
de la s pequeñas d iscordanc ias qne se han 
advertido  en lo s d iscu rso s pronunciados.

T am b ién  se hac ía  notar que habían sido 
ap laud idas todas la s  afirm aciones en senti­
do dem ocrático y  que lo oran m ucho más, 
cnanto m ayo r era el fervor qne se m anifes­
taba por Ies derechos cousiguados en la 
Constitución  de 1869.

E l  asunto del d ia  ha sido  la reun ión  de la 
asam blea izquierdista, ju zgada  por sus 
partidario s como g ran  dem ostración de ia 
an idad  del partido y  perfecto acuerdo en ■ 
tre ens jefes.

Betas noches y  m ientras permanezcan en 
M a d r id  loa representantes do prov inc ias, 
darán  conferencias en el círcn lo  lo s jefes de 
la  izquierda de las diferentes p rov inc ias de 
la Pen ín su la .

L o s  dem óciatas ap laud ían  s in  reservas el 
d iscurso p ronunciado por ol Sr. M ontero 
R íos en la  reunión de la  asam blea izquier­
dista.

M u rm ú ia se  que, escuelas diam etralm ente 
opuestas á la ile lo s neófitos de que acabo 
de hablar, favorecen la  form ación y  de­
sarro llo  de un  g rupo  ó b.mderla. Pe ro  só ­
bese por qu iea  conviene que lo  sepa, que 
no será d ifíc il la  aparic iou de otro grnpo, 
com puesta de esclarecidos varones g lo ria  
de la s armas, del foro ó de la  tribuna, que 
enarbola nna  bandera sinceramente co n ­
servadora, y  que neutralice las exageracio­
nes en que pudiera in cu rr ir  La dem ocracia  
al ponerse al soi v ic io  de la monarqnía.

E s a  nebulosa que se presiente es tal vez 
la  qne dó arra igo  en el Gabinete al Sr. P ¡ -  
dal. L o s  suce ios podrán aclarar en su  d ia  lo 
que ligeram ente me lim ito á indicar.

Anoche  se verificó la  elección de P re s i­
dente de la Academ ia de Jurisprudencia» 
habiendo «ido elegido para este cargo el se ­
ñor S ilve la  (D . M anue l) por J04 votos. A l-  
gnnoB han extrañado qne no  hab iendo l a ­
cha y  habiendo el Sr. Gamaz.) retirado su  
candidatura haya  hab ida  quienes, tal vez 
con m aióvola intención le hayan  dado £6 
votos. P o r los antscedentes que tengo, sé  I 
qne si este ilu strado  ju risoonsn lto  )mhier« 
querido d isputa r el campo, hub ie ra  ob ten - 
do, ya  que no el triunfo, una m ucho M ás 
respetable m inoría.

A ye r continuó la  elección do Vie» P re s i­
dente y  faeroii e legidos los Sres. i ’íea P a j a ­
res, Com as y  S ilv e la  (D . José) J sean los 
indicados por la  oposición.

H o y  pnblican cásl todos los periód icos la  
réplica qne los catedrático», los de la  m a ­
yoría  do la  facultad de derecho, e levan en 
form a de exposición a l M in istro  de Fom en ­
to. L a  suscriben los Sres. Com as, S a lv a ' 
S ilve la  (D . L in o )  Pastor, M oret, Azcárate, 
Santa Marín, P iernas, Sánchez Rom án, 
Mentejo, V a ld e s Rub io, Conde  y Luque , 
G iner, Isa sa  y  Mellado. E s  un docum ento 
bien escrito, en qne se reproduce la  p r im e ­
ra  petición da qne se se rv ía  el claustro, 
anunciando los firm antes qne llevarán  á los 
cuerpos oolegialadores, y  s i ea preciso a l 
Rey, su  m em orial de agrav ios.

Como notará V  , la  cuestión escolar apa ­
ciguada en la  v ía  pública, conserva  su  ca­
rácter peculiar, y  anuncia  que todav ía  está 
peudieute de arreglo.

L o s  a lum nos de las U n ive rsid ade s, a n t i­
cipándose ¡as vacaciones de navidad , han  
dejado en su m ayoría  de concurrir á las 
claeeB. E l  Gobierno, por cuantos m edios 
están á sn alcance, trata do ev itar esa re­
beldía; y  s i es cierta (que lo  dudo) la  n o t i­
cia publicada por E l  Globo de que se ha 
dado en todos los centros oficiales la órden 
de averiguar qué empleados de loa m im os 
son estudiantes, no dado que tendrá efica­
cia dicha medida.

Y a  empieza á cansar ol hab lar tanto de 
estudiantes; y  no será d ifíc il que m achos 
pierdan el curso.

E l  correo se va, y  no 
tenso.— JS. P .

puedo sor m ás ex-

M adrid ,  8 de Diciembre <7e 1884.

Sr. D ire c to r do L a  V o z  d e  C u b a .

S in  tener notic ias do rensac.ion qne co 
u incicarle , escribo á  Vd . bajo la  m ism a im ­
presión  que lo  hice eu m i carta de hace dos 
d i as. L o s  asuntos de entonces son los que 
Biguon siendo objeto de todas las conver­
saciones. S in  duda po r esto, á falta de da­
tos p rec isos , cada cual lanza su s opin iones 
al cam po de la s conjeturas y  deduce aque­
lla s  que están m ás eu arm onía  con su s de • 
seos y  aspiraciones.

O rg u llo so s  los izquierd istas con el éxito 
de la  que liam arou  a sam b lea , y  de loa d is ­
cu rso s p ronunciados en los diferentes b.an- 
quetes qne han ven ido  celebrando, so creen 
llam ados on un  breve plazo á reg ir lo s d e s ­
tino s de este país , tan cansado de la s In  
chas po líticas y  tan codicioso de órden y  
de buena adm in istración. P a ra  e llos el ú n i­
co hom bre á qu ’'en  puede llam ar la Corona, 

la  futura  crisis, es el general López D o  
iguez , que á su  gran prestig io  en el 

Tcito, y  á su s dotes m ilitares, reúne gran 
>rgía y  actividad. N o  n iego tan b r illa n ­

tes dotes á ese ilu stre  caud illo  ; pero ocú- 
rrem e qne necesita in sp ira r con nuevos ac 
tos m ás sória  confianza que ia  que ens de 
c laraciones y  antecedentes democráticos 
m ereoen , si él ha  do ser el encargado de 
form ar la situación política que su stituya  á 
la actual.

M ejo r aconsejados lo s fo sion istas , tienen 
la  ca im a de la  e spo ra ; y  aun cuando ju z ­
gan  bastante quebrantado ni G ob ierno  por 
las difíciles cuestiones que se le han su sc i­
tado, y  las que lian do su rg ir  en la s nue va s  
lides parlam entarias , aunque los conse r­
vadores arrastrarán durante  a lgún  tiempo 
m ás una existeucia  pecosa ; y  qno, care 
cieudo la izquierda d inástica  de fiadores 
que garanticen la  sinceridad de su s actos, 
y  la  fusión es la  ún ica  , Iiasta qne dicho 
grueso depure so s exigencias personales, 
que podrá  ser llam ada á la s esferas dol po 
der, dando participación , si se av iontii á 
ello, á a lgunos elomentos de la  izquierda

L o s  conservadores, entre tanto, creen Bo­
ga ra  y  la rga  su dom inación, no ya  sólo por 
la  im portancia  num érica y  da inteligencias 
que reúne , s ino  atendida la  debilidad do 
ens contrarios. Conocen la s necesidades del 
país, á e llas atienden , y  como nna de las 
p rim eras y  la  que m ás se im pone , os ia  del 
órden jpúblico , tratan de satisfacerla por 
cuantos m edios d ispsnon. P o r  eso han d o ­
m inado, á  rie sgo de su  popu laridad  , el a l­
boroto  p rom ovido  por lo s estudiantes, g ra ­
ve  siem pre  que se trata de dem ostraciones 
en la  v ía  póblica, y  m ás grave  todavía  des­
de el instante en qne los am otinados fueron 
á m anifestar BUS sim patías á las redaccio­
nes de los periódicos E l  Porven ir  y L a s  
Donúmcáles.

Pod rá  la  nueva  generación que lioy se 
renue on lo s claustros de las U n ivo rs id a - 
dos, avanzando en ideas p o líilca s , ser de­
mócrata ; pero niego en absoluto, que sea 
socialista, perturbadora n i partida ria  de la 
anarquía. E n  la  Facu ltad  «Te Derecho, so ­
bre todo, junto  á  la  doctrina de loa dere­
chos so aprende la  de lo s deberes , y  se 
aprecian en toda su  pureza las ideas de au­
toridad y  de Gobierno,

■ D íceso  que com isiones de estudiantes de 
a lgunas capitales de E u rop a  vend rán  á ma 
nifeatar su s sim patías á lo s de Madcitl; p e ­
ro aun cuando el rüm or i o confirme y  los 
escolares continúen en su actitud de no  
a s ist ir á la s cátedras, eé de buen origen que 
el señor C ánova s no se dejara abatir por 
estas n i otras im posiciones , y  que  antes 
por el contrario , como en m i carta ú ltim a 
decia á Vd., hará cuestión de Gabinete, si 
m ese pi'eciHu, la u u l»

H o y  han debido renn irso  lo s catedráticos 
quo escribieron la ú lt im a rép lica á  nombre 
de otros compañeros. Tengo  para m í quo 
la  inñnenc ia  del respetable señor M o ya n o  
88 hará  sentir «n la  conferencia que se ce­
lebre; y  qne merced á su in ic ia tiva  podrá 
tener a rieg lo  satisfactorio la  tan asendea- 
rada como m al tra ída cuestfbn de la inde 
pendencia escolar.

N o  será d ifíc il que en las p ió x im as C ó r­
tes el G ob ierno se ocupo del profesorado, y  
fije su s atribuciones en relación con las de 
la autoridad  civil.

A n o c h e  circuló ol rum or de qne ei las 
nuevas Córtes presentan carácter de hosti­
lidad  acentuada y d ificultan ó retardan la  
d iscusión  de las leyes adm in istra tiva s . la 
leg isla tura  actual term inará á  poco de 
abrirse  la s  eesiono.s , convocándose la  se­
gu n d a  para el mes de Marzo.

H o y  á la s  tres ha debido verificarse el 
Consejo U n ive rs ita r io  para ju zga r acadé­
m icamente á lo s a lum nos O rtiz de P inedo 
Lab ra, M icbelena, M a ldonado y  G u illen . • 
la liora en que cierro m i carta no so ti '® 
noticia del vered icto pronunciado.— A '

Rectificación.

N uestro  am igo el Exem o. Sr. D . A n ton io  
C. de Te lle ría , Coronel del 1er. B a ta llóu  de 
A rtille r ía , nos manifla8t.a que ha v is to  con 
sorpresa na  suelto publicado en nuestro 
núm ero anterior fe lic itando al Sr. D  José 
F . V e rgozcom o presunto Coronel del B a ta  
llon  á cuyo  fíente se ha lla  desde hace m u­
chos años.

L a  noticia so nos dió con referenciuá la 
vacante que dejab.a el Sr. Palom ino, y  como 
en l a G n í i  do forasteros, pág ina  397, figura 
como Coronel del 1er. Bata llón  de A rt ille r ía  
el Sr. Paloraiao, a s í lo pusim os, y  de ah i la  
equivocación.

RésuUa, pues, que el Sr. Ve rgez está in ­
d icado para el m ando del 2? Batallón.

Honores.

E u  la  Oaceta de M ad rid  del 29 de N o ­
viem bre  últim o, hemos v isto  con sa tisfa c­
ción, qne se han concedido los de Jefe de 
Adm in istrac ión  c iv il a l entendido abogado 
de esta capital D . José  G ira lt y  Madrazo, 
vocal de la Jun ta  Loca l do 1“ enseñanza.

^ i i lm s ta .

H o y  se ha efactuado en la  lutendoncia 
General de Hacienda la anunciada sabasta 
de $2.'),000 oro, que fueron adjudicados de 
la  m anera siguiente:

A  D. G u illerm o H arty, $.5,000, al 236’52 
por ciento.

A  D . F rancisco  G arc ia  Celia, $10,000 al 
2364 por ciento.

A l m ism o D . G. H arty, .$5,000, al 236’27 
por ciento.

A  D . M anuel .Smitcb, .$5,000 al 236’40 por 
ciento.

E l  tipo fijado por el Gobierno General era 
de 2.35 por ciento.

de á bordo se eatáu portando como buenos, 
trabajando de una m anera poco común.

A  la  fecha en que escrib im os estas líueas 
ya  8 0  han cargado dos lanchas; y  aun cuan­
do todavía  no se ha  llegado al punto de 
pattida del sin iestro  , la  com bustión se h a ­
lla  localizada en las carboneras , y  hay  to­
das las p robabilidades de que no pasará de 
ahí

A  últim a hora se nos inform a que sale ya  
m uy poco ham o de las carboneras , pero se 
continúa extrayendo carbón , ol cual se co ­
loca en las lanchas y  sobre cn b ie rta , hasta 
dar con la meta, es decir , con el pnnto de 
procedencia del hum o , así como se signe 
extrayendo pacas do a lgodón hasta desen- 
b rir eLm am paro que separa la  carga de d i ­
chas carboneras.

Segnn todas las aparienc ias, se nos re p i­
te, á la carga no se lo ha  com nnicado nada, 
y  6 0  espera qne hoy  qnede completamente 
rem ovida la causa del s in ie stro , de lo  cual 
nos alegram os m ucho.”

Recortes.

E l  año 1884 está p róx im o á lanzar su 
postrim er su sp iro  y  se m archa á la e te rn i­
dad dejando va r io s im portantísim os pro­
blemas para que loa resue lva su  sucesor.

Tam bién  nos deja escasez de d inero y  s o ­
bra de autonom istas; m ucho periódico lite­
rario y  peca literatura; a lgunos lios y  m u­
chas esperanzas de d ive rsas clases y  en fin, 
c iorla  vaguedad en va r io s  asuntos cnal si 
se m irasen á través de nn crist.al matizado 
con aquel color de rosa  in v is ib le , qne L a  
Palan ca  descubrió en un m om ento de in s ­
piración artística.

A|>ci'fiira «le Ti-ibiiiinlcs.

E u  la Gacela de hoy se pnblica un anun­
cio de la  Secretaria de gobierno de la  E x -  
celentisím a And ienci», señalando ol d ia  2 
dbl p ióx im o  mes de E u e io  para la solemne 
apertura d é lo s  T ribunales, invitándose  pa­
ra  oste acto á los funcionarios qne deban 
coBCurrif á él.

E l cañonero C oticha .

E l  jnévea dos dol corriente ó las diez de 
la  m añana salió del puerto de Barcelona el 
nnevo cañonero Concha, cuyas m áquioas se 
han construido en los talleres de la  “ M a ­
quin ista  T -rre stre  y  M arít im a” eetableoida 
en aquella capital.

L a  prueba d ió un resultado sumamente 
satisfactorio. Term inado ol viaje, los seño­
res directores de la  “ M aqu in ista  Terrestre 
y  M arítim a,” obsequiaron á las personas 
in v itadas con nn banqnete. A l  destaparse el 
el Cham pagne proonnoiáronse entusiastas 
b rind is por España, por la marina, por la 
industria  nacional, especialmente por la 
catalana, y  por ú ltim o por la  “ M aqu in ista  
Terrestre y  M arít im a” qne en la  con struc­
ción de las m áquinas y  on las pruebas que 
se acaban de verificar, había demostrado 
quo la indu stria  española nada tiene qne 
envid ia r á la extranjera en nn ram o tan im ­
portante.

H é  aquí las condiciones generales del b a ­
que y  ia  descripción d é la s  máquinas. De 
eslora m ide 48,86 metros; m anga 7,80 ídem; 
pnntai 3,74; desplazam iento 518 toneladas 
métricas; aprovisionam iento 66 ídem; ap s- 
rojo de bergantín goleta; armamento, dos 
cañones de J2 centímetros, de acero, síste 
ma Houtoria; tubo para lanzar torpedos de 
W hitehead; dosam etralladoraade Northem - 
fold de 25 m ilímetros; 76 carabinas R em ing - 
ton; 44 sables y  24 revólvers del aistem» 
Kers.

L le va  dos m ásquinas sislem a P ilón, con 
hélices indpeudieutea de 2,60 metros de i^á 
metro, qne desarrollan nna fuerza colooiv^a 
de 600 caballos indicados; son de las lama 
daa Com ponnd, ó de alta y de baja pOsion, 
compuestas de dos c ilind ros cada ’?®> con, 
su condenador do superficie y  d '® i’'®t>la- 
cion natural.

L a s  bom bas de aire, do circ:‘**®^®E olí- 
m enticias y  de cala, son m arida» p *rm i 
dio do balancines que toman la ñw

ctUudro Urtja
máquina: la prim era ea de sim ple rJoI o, a 
segunda de doble «f. cto, y  les de'*®

— H em os recib ido el p r im o r núm ero  de 
un  periódico no político que ha  empezado 
ó publicarse  en C lenfaeg&s con el t ítu lo  de
Berengena.

L e  deseamos la rga  vida.
— D ice  un periód ico de Matanzas:
“ H e  aqu í las a tinadas palab ras con que 

el d igno  Presidente  del P a rt id o  de U n ion  
Conatitac'.onal encabeza eu la Justicia, la  
snsoricion de qne d im os cuenta en nuestro 
núm ero de ayer.

D ice  así:

. , .efia alarma de incendio en la
Rafael (Refrigerador de don 

caIJe de haberse encendido el olliu 
Is id ro  ¿e l mismo que fué estingui- 
de la  ch.nsamente.
do m onheiide  una majer blanca vecina 

~ ^ í d e  Compostela qne con una na- 
o®,‘* íó  varias heridas á otra de igual 
■ “̂J'lcondicioD, vecina de Lam parilla  42. 
®“’bn vecino de la calle de la Merced 

^5, le hurtaron de su habitación, frac- 
®M3oIe el banl, varias prendas de ropas 
iSstir y  116 pesos billetes del Banco, 
^ne pneda sospechar de persona a lgn -CoaR ELieiO N A  RIOS.

E n  la  BQsciicion que so in ic ia  no  hay 
competencia de dar m ás 6  m énos , f in o  la,»» , ,
sign ificación  de con tribu ir aunque sea .
m uy  poca cantidad, para acred itar que blanco», resnltando uno herido en
vuestros pechos no se ba e xtingn id r

-En  al café restanrant 
tuvo lugar nna

“E l  Coemopoli- 
entre dos indi-

v ir tn d  del agradecim iento.
H o y  m enos qne nunca  puede hacerxxe 

alarde de riquezas n i competencia, ¿ros 
la  m ano de la  desgracia  pesa sobre temo 
y som os pobres; pero nunca á tal.robar 
qne nos falten lo s cortos m edios ,nto del 
que existo entre nosotros ol sen^ 'recom - 
patriotism o y  el noble estim ula  los que, 
pensar con un  m odesto galard trabajan 
como el d ign ís im o  Sr. A lbag  ’ este pala 
en se rv ic io  de la N ación  ' 
siem pre español. D ire c t iv a  se
j .  , ?  ®,®*® sentido la  Jdespera qne to- 
u iríje  á vosotros y  la  n>joounden y  ayu - 
tíos los constitucionale/ 
den en BU noble prop4i,re de 1884.— E l  

Matanzas. 24 de D^e„o 2 ”
P r. Bidente, de Guerra

Ind ice  d s  las ítan ía  Geneial por el 
com niucadas á la
vavoT Habana. d isponiendo se cn- 

Rea l órden q  convocatoria de la  Aca- 
bran en la  prój4  pift¡¡(,g ¿ g  alumnos.

P ** '*  9®® los Cnerpos y  
m etando  ,to puedan reclamar lo s de- 

clases del ^ 0 8 .
el artículo 40 del Reglam en- 

M odifií^g Prücticaa.
to de -bshdg gt retiro al capitán D . B e r -  

CoDC¡

nabo ^  comandante D. Estéban Búrges. 
” ®diendoprórroga de embarque al te- 

, í) .  Edua rdo  Macías.
p sg s s  do tocas á D *  Ju lia  García, 

im dispensa da tiempo por no haber 
.rutado sn partida de casamiento, al te­

nte D . Ram ón Esqaina ldo.
D ispon iendo so libre  el importe dé las

cia grande  y  levantada del separatismo.
Com o están las coras, la candidez «e 

nuestra si nos dejáramos catequizar ceiig 
suav idades y  dnlees propósitos de npe''® 
liberales m ás ó m énos campestres.

E l  citado Onmagüey en otro ar'‘C,l- 
lado “A d e la n te " so rem onta Á 'noa  
q a o á i s  T o rro  do Babel, dá “
paseito sentirneutai á través <®áo. nnti»5a 
de conq aista y nos dá la 
de qno “ A le jandro  ob ligó  á» 
á los pueblos del A sia .” , gstedetalle;

hraocamento, no cooocí.n ^
pero ahora que se dán 
bascar m inuciosidades e« qaigg^'ggbe si 
lar de antigaoa
descubrirán que el grso^ .•^omordanto en 
voreeor le s intereses de ^

pueblos de A s ia
im pnro amor, ob ligó^
á no near otrae telas 

*

rvy Á el articalistft de JB7Z

“ “ •“
águilas. • todo esto deducá el

sigm ente razo
“ í \  1 1 -’*^^* Garla, el escarnio, es

i-idicnio m ezfinin* <1®® pretende
resDcitftr ^ iustituoiones que, por
. ^el tiem po ha  arrojado sobre

e l l L  liar^®^*^** ^ de las
mom iaf

p^^acodam oa el po lvo  y  

que V
COSI’

,^a la autonom ía á
eaperomua á 

arreg lar estas

n Union diy Consolación del S u r  publica 
artículo titulado: “ ¿Q aó  pasa en C onso- 

/cion?” en el qne b ay  uu racim o de verda- 
os que por la novedad merecen los h o n o ­

res de la tijera:

Con  oí d inero se alegra el corazón; con 
el dinero se alcanza la  a leg iís; porque cu- 
.5íertas nuestras necesidades prim arias, lo 

.taalc jiuedu invertirse  en recreo del 
ánimo, con goces propio»: como loa bailes y 

d ivertim ientos, qae Uecan de 
la  primera; la  desentiná d é la  ref!®®'!® d .e sp ír itu  m ás entristecido; en una
estribor, puede d#r circulación y  * 8 “*  *'®'9 ®®“ ®’ ‘® “' ‘ anca todo lo
fiigerante  al destilador q n e ?  
agua salada en ngna potabl»'®®-^? se rvic i’ 
puodtí lograrse tambieo ^  inedio dal ca 
ba^lo 6 m áquina de vapor 

E l  cam bio do m archa T^tparato de la  d if  
tribucion es compíetani‘**®,*^’̂ ®\^b fruto o  
loft estudios que lia **Maquiniaa
Terro ítre  y  M arít im r reduce la admisÍCT 
y  verifica !a aparic’® v®*'iablo con avance 
Biompre igua les medio d e u n a e o l a o  
céntrica para g-Ja cilindro, y ve r if lc ss l 
cambio de n ia i'- *  ®®.® prontitud  ánn sobe  
la  m ism a m a r '*  ^ cerrar el vapor.

L a  presioi^® l'*'®Gajo es de cinco atmos­
feras en la  '•'dora y  con olla se logra  el an 
dar de 12 ‘’l»® P®i' hora.

L le va  calderas tubulares y de retor­
no de 1 '® * ' c®® k®s hornos cada una y  de­
m ás if-cpcbdicntes, perm itiendo la d ispo - 
sieio . 'ion estudiada de sus accesorios y 
go-pinicacionos que cada nna do las oalde- 
j,p pueda indistintamente dar vapor á  nna 
/Otra de las dos máquinas.

Sensible pérdida.
esta ca - 
M atilde  
nuestro

E s ta  m adrugada ha fallecido'®  
pital la v irtuosa  Sra. D “ F r ‘P *
González y  Mederos, e spo * de 
querido am igo y  correligio-®’̂ *®» ®̂  tepat» 
do médico Sr. D . Rafael 

Com prendem os la  pofonda pena qne 
em bargará el án im o d« nuestro querido 
am igo, con la  pérdid* do la  cariñosa com ­
pañera qne endnld  1®* sinsabores do su 
v id a  y  fué modeP de v irtude s conyugales.

D am os á nupk®  sm igo  el m á i sentido 
pésame por P irreparable desgracia  que 
hoy lo sfiiJeF  1® deseamos cristiana re sig ­
nación en M cruel pena.

E l  entiC'^® efectuaiá el d ia  31 á las 
ocho y  uedia de la  mañana, y  el acompa- 
ñam i'Uf®  sa ld rá  de la  casa m ortuoria, cal- 
zad fdel P iín c ip e  A lfon so  306,

Registro Civil.

E n  el G ob ierno  General se ha recibido 
nn telegram a del M in iste r io  de U ltram ar, 
resolv iendo la consu lta  quo se hizo á aquel 
centro, p id iendo la  am pliación  dol plazo de 
ocho d ias que exije el artícu lo  49 del Re ­
glam ento para la  ejecución do la L e y  do 
Reg istro  C iv il,  para in sc rib ir  y  reg istrar á 
los recien n a c id o s ; la  sustituo ion  de las 
pa lab ras n iño  ó n iña  por las de va rón  ó 
hem bra de qne habla  el artícu lo  53 del c i­
tado R eg lam ento  y  el n so  dol papel sellado 
del se llo onceno , po r el de 20 centavos de 
qne liabla el artícu lo  115.

E l  M in iste rio  ha  resuelto do conform idad 
con lo propuesto y  en su  v ir tu d  el plazo 
para la presentación d s  los recien nacidos 
en el Reg istro  C iv i l  será el de veinte d ias 
después de nacidos.

Telegrnutas «le la  Pen ínsu la .

E n  lo s periódicos de N u e v a -Y o rk  recib i­
dos hoy  por el vapor americano Copulet, 
encontrarnos los siguientes telegramas :

M adrid, 19 de Diciembre.— H an  ocurrido 
tres casos de cólera en To ledo y  en la ac­
tualidad existen allf once atacado».

Se  dice que ol empréstito de £  1.000,000 
p»ia  Cuba ha quedado arreglado defin itiva­
mente con In “ Banqne  Trasatlantiqne” de 
Paría. E l  préstamo será sólo por nn año, 
pero puedo prolongarse hasta, diez y  ocho 
loei-es, ó opcion del goMeruo. E l  interés es 
do nueve por ciento, y  do uno por cionto la 
com isión á los negociadores del empréstito.

M adrid, 20 de Diciembre,— D ice  la  prensa 
qne D o n  Cárlo s ha estado sufriendo de nna 
afección de la  garganta  desde a lga  nos años 
y  qne últim am ente han sido tan alarm an­
tes los síntom as que se celebró una consnl 
ta de médicos. E sto s  anunciaron al p rin ­
cipe que para conservar eu v id a  necesitaba 
parar el inv ie rno  en un  clim a m ás cálido. 
D on  Cárlo s ba resuelto fijar su  residencia 
en Bom bay  durante los tres meses próxi­
mos y  (lespuos resid irá  en Italia.

M adrid, £3 de D ic iem bre .~K l Sr, E ldca - 
yen, m in istro  d e E st sd o ,  y  Sr. R . D , íío- 
rier, repreaentanfe de Inglaterra, han i r  
mado un acuerdo en el qqe se convien«1a 
presentaci0 1 1 á las Córtes de nna ley qne 
conceda á la G ran Bretaña el trato de la 
nación m ás favorecida en asuntos comer­
ciales, tan pronto como la Cám ara de los 
Com unes acuerdo la  extensión de la tarja 
sobre vinos, desdo su lím ite actual de veii- 
ti»eia grados, á loa v in o s  de treinta grad-is 
de fuerza alcohólica. An te s de 1886 queda­
rá Cúuolnido nn nu e vo  y  defiaitivo tratado 
de comercio entre E sp añ a  é Inglaterra.

el

Nom brainicutos.

P o r Rea l órden llegada ea el ú ltim o co­
rreo, ha sido nom brado Com andante del 
vapor de guerra  Baean, el teniente de n a ­
v io  de 1* clase D .  Joé González de la  Gote­
ra, 2? Com andante quo era de la  p rovincia  
m arítim a de Sagna  la  Grande.

E l  Com andante anterior de d icho buque 
Sr. Boado, ssrá  nom brado probablemente 
2° del av iso  Jorge Juan.

P o r acuerdo del Sr. Com andante General 
de este Apostadero, ha sido  nom brado Co­
mandante del cañonero Criollo, que cruza 
de Batabanó á Is la  de P ino s, el teniente de 
navio  de 2® clase Sr. D .  Joaqu ín  Góm ez de 
Barreda, y  de la lancha Lealtad  que este 
m andaba anteriormente, y  qne tiene sn es­
tación en Bab ia  Honda, el alférez de navio 
Sr. D . Pedro Vázquez y  Peroz do Vargas, 
llegado de la  Pen ín su la  en el ú ltim o correo.

Com bustión expontfinea en  
ClAtlego.

D ice  el Boletín  Com ercial:

“  Anoche, á las doce, se descubrió á la r ­
do del citado vapor, que se d ispon ía  á ptr- 
t ir hoy para L ive rp oo l , una  combustión 
expontánea en »ns carboneras.

Se  conoció instantáneam ente qne proce­
d ía  de estas ú ltim as, y  nó  de eu cargamen­
to de algodón, por el o lor á gas que fuerte­
mente so eentia.

A c to  continuo su entendido capitán pasó 
á R e g la , en cuyo  pnnto atracan la s lanchas 
y  rem olcador del tren de D . Jo fé  González 
P rio , eucatgado de la deecurga de los va- 
norea de la  Com pañ ía  “ L a  Bandera  E spa­
ñola,” á  la  cual pertenece el Gallego, y 
dando av iso  de lo qne ocurría  al señor don 
José  M on  toto , sócio y  encargado del ex­
puesto tren , partieron inmediatamente 
cuatro lanchas y  rem olcador citado al c«s 
tado del referido vapor , procediéndose en 
seguida á alijar parte de la  carga cercana á 
d ichas carboneras, á fin de dar con el pun­
to de part da de la  combustión, qne, según 
Dolidas, procede del fondo de d ichos depó­
sitos de carbón,

U na  vez qae el espitan Gomeza de ia ex­
puesta nave hubo practicado tan acertada 
d isposición  , pasó seto continuo á esta p la ­
za , poniendo todo lo oenrrido en conoci­
m iento de su s  entendidos consignatarios, 
quienes enviaron á bordo 20 joroaloros de 
tierra para ayudar á la  tripulación en la 
activa faena de la  descarga necesaria , se­
gún  se nos comnnica.

E l  espitan S ta rk  y  sus cnatro buzos e s ­
tán ayudando en la  descarga , y  todos los

“ Cob.l será autónom a.”
D Ijo lo  E l  Camagüey, punto redondo.

- » Y  lo se rá ............c iiaudoo l d iablo se lle-
,ve á

_ “ E so s  periodistas ind ignos, esos hom bres 
sin conciencia qne saben que en m edro 
concln irá  con la nuion de los elementos 

i ^ e  coastituyeu la so c ie la d  cubana, se opo­
nen á todo luovim ieuto noble y  generoso, 
á toda tendencia grande y  levantada; y  pa 
ra  obtener mejor su s propósitos, profanan 
el angnsto nom bre de la pátria, con el cual 
explotan Ja candidez de aquellos qne no se 
detienen á pensar cu el porven ir.”

S i  señor, noe oponem os y  noe opondre­
m os á todo movimiento noble y  generoso qoe.ágas do tocas á  las fam ilias de jefes y  (ifl- 
lleve á Ja autonom ía, antesala  de la  tctiílsn-cisles.

Negando destino á las inmediata» órde­
nes del Capitán General de Puerto R ico, al 
Sub inspector de Sanidad, don An ton io  Par- 
diñas.

Aprr.bando propúesía  de gracias á los je ­
fes y  oficiales comprendidos en una relación 
que empieza con D . En r iq ue  G il de Aballo.

Concediendo C ruz de San  Hermenegildo, 
al comandante D. Em ilio  Ormaechoa.

Deaestim ando ic s lanc ia  sobre alqni'eres 
de essa, al anditor D. Katacl García.

Concediendo pensieon á D® Teresa Gala 
y  Porra s Pita.

Idem  mejora de iden á D oñ a  G ab ina  So­
lera.

Concediendo invalidación de nota al sar­
gento V icente  Diácono.

Id. m ayor antigüedad al alférez D. B a r­
tolomé Carballo.

Id . á D . A n re lisno  G.'ircía.
Id . a l teniente D. An ton io  Alm at.
Id. invalidac ión  de nota al sargent.o A d o l­

fo Lnque.
C ircu la r sobre anticipo de paga á jefes y  

oficiales.
Id . retiro al teniente D. Agu stin  de Vera. 
Id . d ispensa de preoculacion de partida 

de casamiento, al Alférez D . An ton io  D n  
rán.

Id. al id. D. Ram ón Alvares.
Resolviendo consulta sobre sueldos á los 

oficiales Bupernumefarios que hallándose 
snm ariades ingresen en el Hospital.

Concediendo C ruz del M érito  M ilitar, al 
alférez D . Vicente Descaía.

Idem  abono de pasaje al capitán D. Gre­
gorio  González.

Nom braado oficial 3" de Secciones da A r ­
chivo, á D . José  Sánchez Robles, 

Concediendo m ayor antigüedad al alférez 
D  A n ton io  Martínez.

D ispon iendo  coutínue en este Ejército el 
médico 1“ D. Ram ón Moros.

Concediendo retiro al espitan D. F ra n ­
cisco Beltran.

Idem  inva lidac ión  de neta al teniente D. 
M ón ioo Laqnidain.

Idem  traslación de pensión á D® Josefa 
González.

D ictande reglas p a ia e l regreso á la  Pe ­
nínsula, del personal que re ’utte excedente, 

— H a  sido destinado á las órdenes de don 
Juan B. Tópete, el teniente de navfo don 
Francisco  G a l vez, y á la  escuadra de ine 
trnccion el de igual clase D. Juan Manuel 
Saiilisteb.'in.

— E n  la  aotnalldad se activa la neguoia 
cion de nn convenio de pesca costera ínter 
nacional entre F rancia  y  España.

— L a  fragata “ Lealtad” ha fondeado en 
Cartagena, y  por arribada forzosa lo hizo 
en Pa lm a el vapor “ Gaditano.”

— Se ha concedido permuta en sus desti­
nos á loa oficiales de la  reserva D . En rique  
E n r ile  y  D. D om ingo  Parlaty.

— H oy  han conferenciado los m iuiatros de 
la Guerra y  M a rin a  para arm onizar los pro 
yectoa de ley do recompensas de ámbos ra ­
mos.

— L a  Junta  consu ltiva de M arina  ha in ­
formado favorablemente la aplicación á los 
cuerpos de la armada de las nuevas ineig 
nías del ejército.

— H a  sido nom brado ayudante m ayor del 
arsenal de la Carraca D, M anuel de la C a ­
mera; comandante de la fragata “ Sagunto” 
D . Vicecte Manterola; d é la  p rov incia  do 
T rin idad , D. Pe layo  Pedemonte, y  del va  
por “ Ba san” D . José Gotera.

— L a  corbeta “ Ferro lana” ha tocado en 
Santa  C ruz de Tenerife, y  continúa su v ia ­
je á Fernando Poó,

— D ice  anoche L a  Epoca:
“ D e l 15 al '..0 del a c tu a l, se hallará de 

regreso en M ad rid  el señor D . M anue l S il-  
vela.

N o  sabemos si vo lverá  á París.”
— D ice  nn periódico de Matanzas:
“ A y e r  en el tren de las nueve salió de 

esta capital el Sr. B rigad ie r González M u ­
ñoz con objeto de g ira r  una  v is ita  al té r­
m ino de Colon y  destinar en el m ism o al 
batallón de Bailen.

L o  acom pañó el Jefe de Estado  £fayor, 
Sr. Ceballos.”

— D ice  L a  Opinicn  de Cienfaegos:
“ A l ernzar el vap o r “ G loria ,” entrado 

h oy  en este puerto, por frente á la  farola, 
na  hom bre al parecer demente, se tiró al 
agua.

E l  espitan inm ediatainente m andó á pa­
rar ol vapor y  echó uii bote para que lo re ­
cogieran, lo  qne no  pndo efectoarse por 
haber desaparecido.”

— V a rio s  snscritorea n osrnegan  llam emos 
la atención del señor Intendente General 
bácia la  situación angustiosa  en que se h a ­
llan las clases pasivas.

E l  d ía  23 se suspeudieron los pagos, y  los 
pobres cesantes acoden diariam ente y  en 
balde á la  A d m in ist ia c ión  P rin c ip a l y  aún 
no saben cuándo llegará  el feliz momento 
de cobrar algo de lo que so les adeuda.

— H an  sido nom brados prácticos de nú 
mero del puerto de M anzan illo  D . Francisco 
L lo ro t  y  López y D . M igue l U rdan ivia .

— E l  bergantín ing lé s ñ a p id  qne entró 
ayer de Card iff á ia órden, ha sido som eiido 
á tres d ias de observación por la Junta  de 
Sanidad.

— D ice  E l  Esponjero  de Batabanó:
“H asta  la  v íspera de Pascua  fueron abun ­

dantes los arribos. So veodieron como 3,000 
docenas, entre $4 y 6 segnn clase. L s s  exis­
tencias que hay por colocar no deben bajar 
de estos precios, porqne el va lo r de la  e s­
ponja por clases de rega lar á  buena está 
fijado de $2 en oro para  arriba, fundándo­
nos para esto en las ofertas y  operaciones 
qne hizo M i.  Crowssell, especulador inglés 
que estuvo sqnf la pasada semana. ”

— D ice  L a  Lealtad  de C ienfaegos que to­
dos los ingen ios de aquella localidad están 
ya  m oliendo y  enviando fruto á aquellos al­
macenes, pero no hay animación para em­
pezar á  operar. E n  estos d ías se ha  vend i­
do un pequeño lote de poco m ás de 100 bo­
coyes centrífuga, m arca S. A gu st ín  y  se nos 
dice qno la  venta ha sido cerrada á 54 rea­
les. L o s  cam pos están herm osidm os y  la 
cosecha será abundante si los precios me­
joran 6  se ratifica el tratado; de lo contra­
rio  m ochos dejarán do m oier nna bnena 
parte de su s campos, por no remunerarles 
lo s bajos precios los gastos quo o rig ina  la 
molienda.

— N otic ias de Po lic ía  de ayer :
F u é  dotenido un m oreno por haber cau ­

sado lesiones á ún ind iv iduo  blanco vecino 
de la eslíe de V illanneva.

— D os ind iv iduos blancos fueron deteni­
dos por que en ia Calzada de Lu ya n ó  detu­
vieron á un carretero y  le exigieron un peso, 
el cnal so v ió  precisado á  darlo 

— A l Juzgado M un ic ipa l de Belen fueron 
Cüudnoidos dos ind iv ídnos blancos qne e s­
taban en riña  en la  calle de Riela.

— U na  nioToaa y  «n moreno vecino de 
San M igue l fueron detenidos porque en r i ­
ña se habiau cansado contusiones m útna- 
mente.

— A  las diez m enos cuarto de la  noche

que puedo desearse en este m ar de la  vida.”

Y  el m undo anda dando volteretas tantos 
m iles de años, sin  haberse enterado hasta 
hoy de tan peregrinas sosas.

** *
D ospacs de aquel pii-rattto vieue este:
“Y  sin  el dinero, y a io  hemos d icho y  lo 

repetimos, nada podrá conseguirse, y  en 
vez de satisfacciones» penas, d isgu stos y 
sinsabores, son lo s elementos quo rodean 
nuestra m ísera existencia?

N o  sabemos qué nos conm ueve más, si 
el descubrim iento de que el d inero a legra 
el oerazou, ó la  buena idea de em plear en 
bailes ol d inero que sobra, ó la  noticia  de 
qne sin  d inero som os unos pobres petates.

E n  cam bio do la satisfacción que el co le ­
ga nos ha proporcionado, vam os á contarle 
un onentocito.

£ n  un «xámen de c irojía  p reguntaba el 
profesoi:

— Se le rompe á V . el húmero, se le corta 
el brazo, se lo hacen las ligadura!: ¿qué s u ­
cede después?

£1 alumno, oou sencillez:
— Que me quedo manco.

N O T IC IA S  V A R IA S .

— P or la  Jefatura Superio r de P o lic ía  de 
la p rov inc ia  se ha  d ispuesto qne el Celador 
de 11 clase, D . M anue l Gonzulez Pablan, 
vne lva  á encargarse del despacho de la 
luspeccion del Reconocim iento de Buques, 
que accidentalmente desempeñó durante 
seis meses ol lu spectcr especial D . Joaquín  
Andrade  y  Navarre ie, qne ba sido  ascendi­
do á De legado del 9? D,8trilo.

— H an  negado á Santa  C la ra se is  H e rm a ­
nas de la  Caridad, quo van  á ponerse al 
frente de la s eccuclas de n iñas pobres que 
acaba de ioangurarse  en aquella capital.

— D ice  L a  Correspondencia de España :
“ E n  v ir tu d  do nn telegram a del capitán 

general do Cuba, se ha suspendido el em ­
barque de los j iít ís  y  oficiales de todas las 
arm as é institutos que estaban destinados á 
aquel ejército.

E sta  petición del capitán general de 
Cnba, Sr. Fajardo, obedece al pensam iento 
qno empieza á  penor on práctica, de rebajar 
considerablemente el presupuesto de aque­
lla isla  y  de in troducir tales reformas en 
todos los servicios, qne puedan llegar á 
resolver en ubsoluto la cuestión económica 
de la  gran an tilla.

L a  activ idad  que desde el d ia  que tomó 
posesión del gobierno genoral de Cuba  está 
desplegando el general Fajardo, ea ve rd a ­
deramente prodigiosa; los telegramas dando 
cuenta del p lanteam iento de im po itan tisi- 
mas medidas, llncven  eu lo s m in isterios 
qne tienen relación con aqnel mando, y  ya  
empieza á conocerse el resultado benefloio- 
so qne la  gestión adm in istrativa  del señor 
Fajardo  ha de reportar á la  is la  de Cuba.

E n  loa próxitnoe presapnestos de Cuba  
se snpiitue  el crédito con destino al arsenal 
de la  Habana, y  se d ism ibnirá, si, como es 
de esperar, el órden se m antiene ina ltera­
ble, el contingente del ejército.

E n  p ineba del decidido propósito que 
an im a al gobierno eu favor de la redacción 
de gastos en Cuba, hemos de añadir qne se 
ba sospendido ol envío  á d icha Isla  de 3 000 
soldados qne correspondía d ir ig ir  á  la  m is­
ma en la semana próx im a pasada.”

— Escriben  do Cádiz que eu la  lap ida  que 
la com pañía trasatlántica ha  determ inado 
dedicar a l d ifunto  espitan dol Oijon, don 
Ba ldom cro  Iglesia», en el cementerio de 
honor p róx im o á construirse en sn  establo 
cim iento m arítim o de Mategorda, se g raba­
rá, con todas las firma» que están á  sn  pié, 
la solic itud  qno l»s p ilotos españoles han 
d ir ig ido  al presidente de d icha compañía, 
p id iendo que se dé oí nom bre de aqnel ma­
logrado m arico á uno de los baques de la 
mi^ma.

L a  empresa accedo á esta pretensión, 
habiendo acordada dar á su vapor E b ro  el 
nom bre de Baldomcro Iglesias.

— E l  vapor correo nacional Cataluña, sa l­
d rá  de este puerto para el de Cádiz ei d ía  
5 de Ene ro  próxim o , haciendo además es- 
ca 'a  en el de P ue ito  Rico.

Hasta  las tres de la tarde del m ism o dia 
se recib irá en el buzón de la  Adm in istra ­
ción Central de Correos la  correspondencia 
qne debe cunducir para d ichos puntos.

Desde dich.i h o ra , hasta media antes de 
la salida del v a p o r , se recib irá con doble 
franqueo, lo m ism o que en loa buzones de 
alcance qne hay  establecidos.

nna mano, alendo conducidos al Juzgado 
M un ic ip sl del Prado.

— En  Regla  faé encontrado tendido en la 
Calzada qne conduce á Quanabacoaun m o­
reno, en estado de embriaguez, qne presen­
taba dos heridas producidas con arma b lan ­
ca, una en el pecho y  otra en la mano, sin 
qne pneda precisar qnien fuera el autor.

— E n  la  Adm in istración  Loca l de A d n a  
ñas se han recaudado el d ia  29 de D ic iem ­
bre por detoohoB de importación, exporta- 
cion, multas, navegación, comisos, depósito 
mercantil, iuteiés de pagares é ingreso á 
dep6.»ito sobre impuestos de bebidas y  25 
ceutavos de tonelaje y  cabotaje.

E u  oro....................... 1
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E u  b ille tes........... . )
— A  las dos de la  tarde se cotizaba el oro 

del cono español en plaza 1374 á 137} por 100 
premio.

NOTIClAtt NA C IO N A LES

L o s  periódicos que recibimos hoy de M a  
d rid  por el vapor americana Copulet, alean 
zan tres días, á los que tentamos por el co 
rroo español Habana, entrado en la m aña­
na da antea de ayer. D e  ellos tomamos las 
siguientes:

D IA  9.
E l  21 del p ióx im o pasado se firmó en 

París por los plenipotenciarios teñores S il- 
veia y  Torres Caicedo el convenio de e x ­
tradición de malheo'iores entre E spaña  y  
Sau Salvador.

— E l gobernador de A licante  telegrafió 
ayer al m inistro de la Gobernación, parti­
cipándole que en Vorgel, partido de Dénia, 
liabíansi) presentado siete casos do cólera 
morbo, falleciendo cuatro atacados, y  e s­
tando dos de los restantes eu peligro de 
muerte, y  el otro cnsi en convalecencia.

D icha  autoridad habrá salido hoy para 
aquella población, con objeto de facilitar 
los socorros necesaiios y establecer el cor- 
don sauita iio con faorzas de la Guardia 
C ivil.

L a  villa  de Vcri'e l dista ocho kilómetros 
de Dénia y 18 do Gandía; tiene 1,300 hab i­
tantes, y  en BU recinto hay nu palacio del 
Duque  de Mediuaceli.

L a  agricultura es la principal uoupacion 
de BUS moradorts, lecogiécdoeo en su tér­
mino pasa moscatel, aceite y cereales.

— The Gibraltar Guardian  contigua, aoer 
ca del hecho ocurridó coa una escampavía 
española en aguas de aquel puerto , una 
versión distinta del telegrama publicado 
por Ih e  Times, á que nos hemos referido en 
nuestra edición del d ia ?  dal curiiente.

E l  periódico de la precitada plaza dice: 
“ E l cañonazo qne disparata ayer tarde el 

v ig ía  del Hacho fué avitar á la lancha á 
vapor del cañonero G ru jiph r qne una e s ­
cam pavía española ee l.'evab», apresada en 
nuestras aguas, á una barquilla con rumbo 
á Algeciraa.

L a  lancha del Mnelle  Nuevo, que salió 
inmediatamente, consiguió alcanzar á ám- 
boB, conduciéndoles á remolque á nuestra 
había, en donde se encuentran detenidos.” 

L o s  centros oficiales estáo ocupándose, 
según tenemos ontendido, en la aclaraoion 
de los hechos para determ inar si el apresa­
miento fué ó no hticho en aguas inglesas.

— E n  la  capilla real celebroseayer la fies­
ta de la  patrona de las E spaña ] con gran 
soleraaidad.

A  las once dirig ióse la Córte procesiona '- 
moute desde la real cámara á la  capilla, 
adoinpafiando á S8. M M . el patriarca de 
las lud ias, las Dam as duquesas de Medina 
de las Torres y  Ahum ada y  condeias de 
Superunda y  de Villapaterna. loa grandes 
de España  Sres. duque de VistahsTmosa, 
condes de Toreuo, .Altamira y  Corzana, 
marqueses de Malp ica, Sotom ayor y  V illa -  
m agua y  Sr. de Rubianes.

Ofició de poutificalel nnneio de Su  S a n - 
t id a l y  pronunció nn notable sermón el 
deán de Sevilla  Sr. Bsrm udez Cañas.

L a  capilla perfectamente d irig ida  por el 
maestro Znbiaurre; ejecutó una m isa de 
Guelbenzu y  datante el Ofertorio ol andan­
te de la sexta sinfonía de H sydo .

Tan to  el templo como las galerías ve ian- 
so ocupadas por completo.

— Pera asistir á la  imposición de la b irre­
ta cardenaüoia á  los arzobispos de Sev illa  
y  Valencia, cuya ceremonia se verificará el 
dom ingo próxim o , se ba d irig ido una in v i ­
tación á  loa prelados de España.

— L a  Gaceta de hoy contiene la  d isposi­
ción siguiente:

Guerra .— E ra l decreto nom brando ge­
neral en jefe del ejército de Cnba al tenien­
te general D . Ram ón Fajardo é Irqn ie ido.

— A  consecuenoia de la aualraccion do los 
moldea tipográficos para la impresión de la 
Guia  Oficial, han sido declarados cesantes 
uu  ajustador y  dos cajistas de la Im prenta 
Nacional, sin  perjuicio de la  responsabili­
dad crim inal en que hayan podido incurrir.

— Parece que los jefes izquierdistas se 
proponen fundar un nnevo periódico que 
sna órgano genuino del partido, y directa­
mente insp irado por el directorio, y  m uy 
particularmente por el general López D o -  
minguez.

Probablem ente se encargará de la direc­
ción el señor D á v ila  (D. Bernabé.)

— E l  embajador de E sp aña  cerca del V a ­
ticano, señor m arqué] de Molina, regresará 
en breve á Madrid,

Se asegura qne por m otivos completa­
mente ágenos á ia política, tiene el propósi­
to do no vo lver á osla embajada.

— D ice  un  periódico de A licante que en 
la líU im a semsii» h»n salido para A rge l y 
Orán, á bordo del Buenaventura, 203 em i­
grantes.

— E l  Correo dice que no es el Sr. Cánovas 
sino el Sr. E lduayen  quien ha llevado prin­
cipalmente las negociaciones para la acep­
tación del modas vk 'endi con Inglatera; pe­
ro las noticias qne dá anoche L a  Epoca  pa­
recen confirmar lo que hemos asegurado 
sobre la  directa iutervencion que en el asun­
to ha tenido el presidente del Consejo.

-— A ye r lalleciú en M ad rid  el Sr. D . E m i­
lio Perales, jefe de sección del m inisterio de 
Fom ento y  m ayordomo de semana de S. M. 
el rey.

DIA 10.
P o r lo m ism o que el elevado cargo de 

gobernador superior civ il, capitán general 
de Cuba, lleva aparejado el mando en jefe 
de aquel ejército, cunado esto no se halla 
separado por nna disposición especial, no 
ha podido llam ar la atención de nadie que 
ol gobernador general Sr. Fajardo, sea in ­
vestido con la jefatura de aquel ejército.

L a  cosa no pnode ser más natural, y  los 
periódioos qne de ello se extrañan, pierden 
el tiempo en balde.

— So ha  dado órden de que salgan inm e­
diatamente para M arse lla  el capitán de 
fragata D .  Pascual Cervera, el teniente de 
navio  D . José Ferrandiz. los ingenieros de 
la  armada D. Juan JoaéVelez, D. Francisco 
E r ro  y  el contador de fragata D . Cárlos 
Soralegni, qne forman la comisión encarga 
da de inspeccionar la construcción del nne­
vo  acorazado.

— A  flues de Ju lio  del año próxim o será 
botado a l agua el crucero Isabel I I ,  que se 
construye en el arsenal de la  Carraca.

— E l  ex-gobainador general de Cnba, 
señor general Castillo, que desde anteayer 
se halla eu Madrid, tuvo  ayer el honor de 
alm orzar con S. M.

— E u  M ad rid  han fallecido: la  señara D *  
Catalina Prieto, madre del señor conde de 
Barnar; doña M aría  del Socorro Conde Sa- 
lazar y Acosta, marquesa de Conde Salazar; 
la señorita D *  M a iía  del P ila r Q u in d o sy  
V illa rroe l, hija de los marqueses de San 
Saturnino, y  el brigad ier de ejército, proce­
dente del arma de caballeita, D , Benito 
F ranch  y  Fuentes.

DIA I I .

Suponen varios periódicos, y  lo dicen 
como si hubieran recibido un suelto c ircu­
lar, qne el nom bram iento del general F a ­
jardo para general en jefe del ejército do 
Coba, obedece al deseo de concederle atri­
buciones, á fin de poder imponer la pena 
de muerte sin aguardar la  resolacion del 
Consejo de Guerra y Marina, á na  soldado 
que mató á nn sargento.

E sta  suposición es completamente gratui­
ta, como es injuriosa la de qne se ha hecho 
dicho nom bram iento porque resulta au­
mentado el sueldo de dicho general.

E l  Gobierno sabe perfectamente qne oou 
arreglo á las nuevas leyes puilitares p lan ­
teadas y  proyectadas por los fnsionistas, y  
lo según decretado por el general López 
Dom ínguez, y  no jpor el general Queaada,

como todos los periódicos dicen con sensi- 
■ bTó'ligereza,' las sefitencias de pena de 
muerte tienen qne venir á consulta al cita­
do Consejo.

Com o ven nuestros lectores, el nom bra ­
m iento del d igno general Fajardo no obe­
dece á los m otivos indicados por los perió­
dico».

E n  8 0  d ia  expondrá las razones que ha 
tenido para obrar así.

— Se está negociando el extender á los 
azúcares y  demás productos de Filipinas, 
los beneñeioB del tratado con los Estados 
Unidos, re lativo á  las An t illa s  

— E ]  la conferencia iiabida entre el gene­
ral Castillo, recien llegado de Cuba, y  nn 
periodista de esta córte, ha expuesto sqnél 
de una manera franca y  enérgica la sitoa- 
cion de la isla, quo puede ser considerada 
bajo tres d istintos aspectos.

E l  ejército ha sufrido nn largo período 
de privagiones y  dificuUade», que han so ­
portado y  vencido nuestros soldados con 
gran valor y patriotismo; eu política, los 
autonomistas parecen ejercer allt algún in- 
flnjo, qne afortunadamente contrarresta el 
partido llamado genaiuamente español; la 
situación m ás d ifícil es la económica, qne 
alcanza al ejército y  al comercio y  sirve de 
pretexto á ¡os movim ientos políticos de los 
autonomistas, que pretendieron crear una 
Junta m agna á manera do Gobierno inde­
pendíente, á lo qno el general Castillo se 
opuso.

Según propia revelacioa de este bizarro 
m ilitar, la cifsis económica se ha conjnrado 
en gran parte y  hoy la situación de Coba 
ha mejorado muchísimo.

— Desde las nueve y  media hasta cerca 
de las doce, han estado reunidos esta ma­
ñana los m inistros bajo la presidencia de 
S. M. , no asistiendo loq señores P ida l y  
conde de Tejada por encoiilrarso enfermos.

L a  parte política del Consejo se concretó 
especialmente á las tareas de las Córtes ea 
su próxim a reunión.

L a  legislatura so prolongará hasta el mes 
de Jun io  , con objeto de que con toda am- 
plitnd puedan discutirse los presupuestos y  
loa demás proyectos que presentarán ios 
m ioislroa , acordándose que en primer tér­
m ino se discuta el Código c iv il y otras le­
yes qae prepara el señor Silvela.

E l  m inistro de Gracia y  Justicia dió caen 
ta á S. M, de una exposición presentada por 
la D iputación permanente de la Grandeza 
de España, en eoiicitnd de que eo coneigue 
en el Código civ il la libertad de testar como 
síntesis de lo.» trabajos y  gestiones que al 
efecto venían haciendo desde hace algan 
t ’empo.

Con este m otivo el Sr. Cánovas dol C a s­
tillo hizo nna erudita disertación so.»tenien- 
do qne esa libertad no puede establecerse 
con toda la amplitud que se pide; así es 
qne el Consejo, de acuerdo con la  opioiou 
de la comisión de Códigos, resolvió que se 
amplíen las legítimas y  quo ol testador 
pueda disponer del tercio, en vez de hacer­
lo del quinto como hasta aquí.

Asim ism o ee ha ocupado ol Consejo del 
proyecto de ferro carril de Astorga  á Z a -  
mora, de la conferencia de Berlín  y  de las 
negúciaciones eobre los tratados de com er­
cio con Inglaterra y  Holanda.

S. M . ha firmado la  coucosion de varios 
iodultoB de escaea importancia; la trasla ­
ción á la AuJienc ia  de Pam plona del m a­
gistrado de la de Burgos, señor Viezma, y  
algunos otros decretos.

L a  Gaceta de hoy contiene las d isposi­
ciones siguientes;

Artícu lo  1“ Se concede un snplomento 
de crédito do 47,850 peretas con aplicación 
á la seccoion l 'i  del prosupuesto ordinario 
de obligaciones de los departamentos m i­
nisteriales correspondiente al año económi­
co 1884-85, destinadas á satisfacer los gas­
tos de las m isiones en el cabo de San Joan 
é Is la s  de Coriseo y  Annoban en el golfo 
de Gninea, y  los do Colonización y aclima­
tación en la isla de Fernando Póo.

Art. 2® E l  importe de dicho suplemen­
to de crédito se onbriiá  con la Deuda flo ­
tante del Tesoro si los recursos de Jos pre­
supuestos que rigen resaltaran inforiorevó 
la cuantía de las obligacionvs- 

Art. 3® E l Gobierno d»rá cuenta á las 
Córtes del pro»cute decreto.

G A C E T IL L A S .

I * r e t td € s .  — 'Eli inecesatia toda recomen­
dación de este d istiugn ido amigo nuestro, 
acreditado especialista en enfermedades 
secretas y  nna verdadera notabilidad en el 
tratamiento de ia  hidrocelea sin el perui 
cioso empleo del iodo.

E l  procedimiento del Sr. Prendas es suyo; 
los excelentes resultados qno con él ha con 
seguido siempre, demuestran an bondad 
más que todo otro linaje de elogio.

Recordamos á los qne necesiten saberlo 
que el Sr. Prendes recibe consultsa de doce 
á dos, y  qne vive  en la calle de Teniente 
Rey, IG,

. H u y  a g r u a e c i t lo g . — Santiago de las 
Vegas, Diciembre de 1884.

Sr. Gacetillero de L a  V oz  p b  C ü b a .

M u y  señor mic:
Tengo el gusto de in v ita r á Vd. al gran  

baile de sala que deberá efectuarse en los 
salones del Casino Españo l de esta ciudad 
el d ia primero de Enero  próximo.

Esperando no) honro con su presencia, se 
repite de Vd. atento S. S. Q. B. S. M .— E l  
Secretario, Antonio Suaree Rubio,

x \O h : ¡___ —
N o sólo son las señoras 

médicas de los partidos, 
y  abogadas y  doctorna; 
ya  en los Estados U n idos 
ee han metido á jugadoras.

Ahora  le ha salido á N ueva  Y o rk  nu Base  
B a ll  Club de señoritas. Este Cbtb acaba de 
dar nn eípectácnlojen el Central P a ik , ante 
numerosa concurrencia, compuesta en sn 
m ayoría de señoras de l.a buena sociedad 
newyorquina, que aplaudió á las |lind«s ja - 
gadoras con entusiasmo.

L a  primera jóven que tomó el bai era una 
rub ia  de 16 primaveras, vestida con precio­
so traje de franela roja ribeteado con galón 
blanco, consistente en nna blusa y  saya 
hasta la  rodilla.

¡Y qiiá preciosa estaiía 
con eso trage tan llano, 
y  aquel cuerpo que tendría, 
y  aquella flaonomía, 
y  el bat eu la diestra mano! 
Jngadora, jugadora, 
ya  por tí me estoy mnriendo 
sin conocerte, señora; 
ven corriendo, von corriendo 
á donde me encuentro ahora.
Yen, rnbita, cuando quieras;
V6D, y  sea yo testigo 
de In s giaoias hechiceras; 
ven, y jugarás conmigo 
al Base  B a ll  ó á lo qne quieras.

A l  canzó la victoria el 10 femenino, ha­
biendo alcanz ido 13 carreras contra?.

A segura  el “ Augusta  Ca. New»” que to­
das las jugadoras son de extremada belleza, 
y  eetán comprendidas entre los 15 y  los 18 
años.

Estoy  deseando ya 
entrar en ese bslen; 
y, pnoa, por cierto se dá, 
que vengan, que por acá 
queremos jugar también.
A  nn Club de esta población 
el femenino ha retado, 
según nos ha dicho León; 
venga ese Club denodado 
que aquí tendrá aceptación.

JfH ,ítit€oJo.—
N o hay nada como E l  Anteojo-, 
aquí no hay tienda ninguna 
como esa, calle de Obispo, 
esquina de la de Cuba.
E n  prendas de oro, yo dudo, 
y  todo el mundo lo duda, 
que haya ni en París  ni en Lándon  
trabajos de-tal fiunra.
E n  metal blanco hay objetes 
de una variedad abanids; 
en óptica ¡caracoles! 
hay buenas cosas y  mucha).
V aya  quien lo quiera ver 
á esa caca, en derechura 
de la calle del Obispo, 
esquina de la de Cuba.

/ G r a n  c h o c o la te . '—
Aficionados al sokonusco,
¿quréisle bueno? Pues le hallareis 
en E l  Modelo (soberbia cass!)
Calle de Obispo, noventa y  tres.

¡Qué chocolate tan excelente!
¡qué buen arom a' ¡qué paladai! 
Comprad, lectoras, en E l  Modelo 
buen chocolate y.nn buen gabán. 

B e n e f i c io  d e  C a r r a t a l a . — E w a o  se­
rá r o echar en o lv id o  qne ese apreciable 
artista prepara su  beneficio para ol sábado. 

A u n  lo  recordaremos algunas vece?.

M h i s u .  —  M añana , m iércoles , no hay 
función.

“T e a t r o  d e  G u a n a b a c o a . — Ma.ñnm, 
m ié rco le s: L a  P a s io n a r ia , á petición de 
m uchas fam ilias.

L a  función empezará á las siete y  m edia 
en punto.

■[{
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C e r v a n t e s .— MstíiauB, m ié rco le s: “  V i-  
v itos U sn é o s  é© Villft-
F r ita ” y  “£• som brero de m i m ujer.”

E l v/¿rc66 se estrenará A g u a  y  Ouernos.
S6  pondrán  en escena en  breve  *■ L a  

Puerta del So l de M a d r id ” y  “  L a  San gu i­
naria.”

T o r r e c i l l a s . — ^í&ñBriSk, m iércoles: la 
ap la^d ida  zarsne la  “ E l  cuento de B o c c a c ­
cio,” y  do s p ifza s  lír ica s m uy  graciosas. 
E n  ose coliseo so pasa  u n  rato m uy  d ive r­
tido.

W * u h iU o n e s .  —  Parque, esquina á Z a -  
Inetá. F u n c ió n  extraord  darla  que n  o pue­
de detallarse por lo m agoíllca  y  variada.

C i r c o  w Z rg 'e » ! f in o .— C a llada  de Jesús 
del M on te  , esqu ina  á M adrid. Mañana, 

ércoles : N u e vo s  ejercicios.— E x L ib ic io n  
an im ales raros. —  Caballo s am aestrados 

y  lueyes sábioa.
Aunque  esto se dé por nuevo 

en ese Oirco Argentino, 
eso de haber bueyes sábios 
en este m undo es antiguo.

J L a  G it n ia t a .— E ste  es el títu lo de una 
nove la  de X ,  de Monteplu  que el Sr. A lo r  • 
da ha  ten ido la  am ab ilidad  de rem itirnos.

C om o todos los trabajos de Montenin, es 
interesante y  agradable  “ L a  G itana.”

E n  la.librería  “ L a  Enc ic lopedia,” O ’Rei- 
l ly  yti, está de ven esa obra y  otras luu 
chas de grao  mérito. ■

F a r m a c i a  d e  E l  señor Sa rrá
ha rega lado á su s marchantea, y  á nosotros 
tam bién, naos m agníficos a lm aoaqnes de 
pared. E s  un  regalo do p rínc ipe  que le 
s irve  de anuncio.

P o r  él conoce la  gente 
lo  acreditada que está 
la  M agnesia  efervescente 

de Sarrá.
E n tre  m osto y  medicina, 

en él aonno iado vá  
el buen V in o  de Q u iu ina  

de Sa rrá
8n Fosfat-o, su Jarabe,

su s P íld o ra» ---------basta ya;
a llí está cnanto hacer sabe 

Sarrá.

E t  E e t i e r a t  T a c ó n . — L %  Redacción 
y  Adm in iátrac ión  del p e iió iice  cuyo título 
encabeza esta gacetilla, se trasladará el 1? 
de Ene ro  n ióx im o á la calle da San  Ignacio, 
núm ero 44, e squ ina á  Obrapía, (altos del 
café K l  Uto N a len ).

i l e r H t I s a c i o n . - A . j e T  sn dijo que el 
Secretario de la Sociedad de Veladas, lo era 
el Sr. Ldo. D . A b ja n d ro  A. M nñis.

D on  César S. Ventosa, Presidente  de la 
citada Sociedad, nos com unica que no es 
M nñ iz, sino Nuñez.

Y a  está sa lvado el dtslíz;
es Ñafies y no M uñ 'z.

C i r c o - T e a t r o  F a a t é — E\ jnévas, p ri­
mer d ía de año nnevo, se ha dtspnoíto dar 
nna matinée en obsequio á los n iños y al pú 
blieo en general, poniendo en escena el 
ap laud ido  dram a de gran espectáculo en 
actos, 23 cuadros y  en verso, adornado coa 
todo el aparato que requiere su  arg imento, 
cuyo  títu lo  es,: Loa pastorcillos en Belen, e s­
tando el desempeño do la  tb ra  á cargo de 
la  Sección de Declam ación del Oentro Ca­
tatan, con acom pañam iento de coros, pas­
tores, dem onios, vírgenes,

L o s  procioa son rany módicos.
En trada  á s illa s  y  lunetas, $1; n iños qne 

no paren do 10 años 50 centavos; entrada á 
tertulia, 50 centavos; n iño s que no  pasen do 
10 años, 25 centavos; palcos sin  entradas 
4 pesos.

L a s  sillas, lonetas y  asieatoj fijos, á be 
nefteio del público.

A  las doce y  m edia en panto.

T i j e r e t a z o s .—
U n  jóvon  m atrim onio tiene que vestir de 

lato.
— Prec issm ente— observa  ella,— no  te rgo  

ligan negras.
— P u e ie s  m uy  b ien lle va rla s de color 

dice e l mariQb.
— ¡Oh! iq n é  d iriati nneatros am igobf

T O R R E C IL L A S . — A  la s 8: Oaacabeles. A  
las ü: U n  cuento de Bocaccio, A  las 10: 'A l  
baile,

P Ü B IL L O N E 3 . — Gran acontecimiento en 
el Pabellón Am ericano, Znlueta esquina á 
Neptuno.— E l  C irco Argentino, de la  m isma 
Em presa, situado en Jesús del Monte, es­
qu ina  á M adrid, d srá  función d iaria  y  ma- 
iinée los dille f-aerivos, á las dos.— Exliiliicion 
de animales ra ro s— G randes novedades.

OB OFICIO. _
B a n d o .

D. Pab lo  Tapia, Teniente de A lca lde  2? 
y  A lca lde  M un ic ipa l interino, por licencia 
qne disfrnta el propietario:

lla go  saber: qne ó coueecnenoia de las 
reclamaciones establecidas por ia Em presa  
del F e rro -ca rril U rbano acerca de las in ­
terrupciones qne frecuentemente sufren sus 

'^cocliea por interceptarles la v ía  otros ca - 
rruagee; he rosnolto prevenir á los oondao- 
tores do Om nibna y  toda otra clase de ve­
hículos qne el uso d é la  v ía  pública á  que 
inouestionablementa tienen derecho, no los 
exime de la  obligación en qne están de de­
ja r expeditas las lltieaB d^l U rbano á la 
aproxim ación de los coches del m ism o con 
arreglo al artículo 60 do las Ordenanzas 
Mniiioipales; en el concepto de qne quedan 
apeio ih idos los ii fractoies do la  ronlta de 
cinco ó diezpesos, qne se h a rá e f ic iiv a  en 
la form a decormiuada por la Ley.

L o i  A lca ldes de B a n io s  y funcionarios 
de la Polic ía  junnicipal, cuidarán de hacer 
cum plir eatrietnmonte esta prevención.

Habana. D iciem bre 27 de 1884.— P. S.—  
Fab lo  de Tapta.

E n  casa del lap idario.
U n  in d iv id u o  encarga nna  láp ida  para un 

am igo  que ha muerto, y  d á  io s in fo rm es ne 
cesarios para  la  in sc iip c ióa .

—  ¿M o b r to í____
— M n e rto .........m uerto en el cam po------

tom ando una s c a ñ a s__ _
— Vam os, podem os poner, m nerto en ei 

cam po del hono r a l tom ar nn  c sñ o n . . . .
«» *

L o s  parroqu ianos de u r a  célebre taber­
na  dol (íiHtiito de la  La tin a , se v ienm  
Burp iend idos con la  noticia de que  se había  
aam encndo en nn  ré jt ia io  el fre c io  de nn 
m eiio  chico de vino.

— iP o r  qué  este aum ento, M ano lo , p re - 
ge n ta  u n o  de loe am igos; no se pnede sa - 
b e i í ____

— T om a , por el cólera, porque sale m uy  
caro h e rv ir  el a gu a  para  m atar lo s m icro 
b ios.

D e  A u re lie n  Scho ll en Lea Miélica de 
Paria-.

“ L a s  C om p a ñ ía s  de fe rro  carriles suelen 
coDseiler b ille te s g rata ito s á l o i  period istas 
que tienen que asistir á a lguna  In a n g n ra -  
cioD, ó qne  dan  cu  ‘Dta de a lgún  accidente 
ó d e a n a f ie s < a .  O tra s veces, el periodista  
que qu ie re  v i ijar, da nn  pretexto cualqu ie­
ra  y  se hace conduc ir g ia tis  á N iza  ó á 
T ro n v ille .

C n an d o  R o b a rt  M ic lie ll eta redactor del 
So ir, un c ron ista  le  entregó un  arañazo en 
re g ia  contra  nna  g ran  com pañía.

¿ A  qnó  v iene  e s to ?— re spond ió  M ltche ll 
d e vo lv ié n d o le  sn  escrito .— E sto s  ataques 
son  tontos, pnes no  im p iden  los accidentes, 
pero s í lo s b ille te s g i a tn iio s  ”

M u c h o s  co legas nuestros debieran apren­
der la  lección de R o b e it  M itchetl.

L o s  qne no  son  ló c io s  de ciertos c írcn los 
y  coo se rvan  afición á t ira r de la  o ie ja  á 
Jorge, pasan  ra tos b ien amá^gos, desde que 
el g o be rn ad o r pe rs’gae  sxis lugares de re ­
oreo.

U n  bohem io  m u y  conocido en la calle de 
Se v illa , que  con lo s codos al a ire  y  los pan 
ratones festoneados por ab«jo, ataca á se - 
b la so  lim p io  á todo transeúnte, recibe d ías 
pasado s ae un  tío com p asivo  cnarenta 
duros.

— iN o  es verplienza, deoia á un  am igo, 
después de referida  la  to e n a  nueva, qne te 
h a ya n  cerrado to llas las casas donde uno 
pod ía  d iv e it ir se t  iQ u é  vo y  á  hacer yo  aho­
ra  con estos cuarenta d u ro s l

H e r v i d o  tie  l a  M * l a z a  . —  l ió  . aqc i 
el srv.'vioin de la  p laza del di a 31.

Jefe  de d ía  . -r- E l  Excnio-. Sr. Ten iente  
C orone l del 2 ? Ba ta lló n  V o lu n ta r io s  D on  
J u l iá n  A lva re z.

V is it a  de H o sp ita l. - Ba ta llón  A>tilletía.
C a p ita n ía  Genera l y  Parada. —  Segando 

B a ta lló n  V o lun ta rio s.
H o sp ita l M ilita r  — B a ta llo u  de In g e n ie ­

ros.
Ba te ría  de la  R e in a . -A r t i l le r ía  de E jé r­

cito.'
R stre t»  en el P a rque  Central.— B a ta llón  

Casa  lo re s de Isab e l I I .  ^
A yud an te  de G u a rd ia  en el G ob ie rno  M ;-  

Htar.— E l  1" de !a P laza, D . Rafael R o ­
dríguez.

Im ag in a ria  en ídem .— E l  1? d é la  m ism a 
D .  G ia c iU tn o  Baez.

B a n d o .
D . J uan A lús r  Escobar , Marqué» dk 

A lta  GRAorA, G ran Cruz de I sabel la  
Católica, y  Gobernador Civ il  de esta
PROVINCIA.
Pocas cosas habrá , reguram ente , que 

sean tan d ignas de respeto , m ientras qne 
con sn ejercicio no se infrinjan  las Le ye s ni 
se ofenda la moral, qne las costnmbres tra 
dicionalee de ios pueblos; pero desde el 
momento en qne desaparecen los m otivos 
de sn origen , y  Pegan á ser cansa de que á 
eu som bra y  bajo sn amparo , se cometan 
oensm ables abusos, ni los m iamos-pueblos 
deben persistir en su  oontinnación , ni las 
anloridades pueden consentir que se sigan 
practicando.

Pi'Cas habrá habido también , con m ayo­
res lítu io s de jaetiflcacion , que la  qne aqnl 
ha venido enstentándose por la r«za africa 
na , cayo objeto era , reunida en cabildos, 
recorrer la “ Noche Buena” y  el “ d ía  de 
Reyes,” la s calles de la población en f.ieti 
va  zambra, y  presentarse á las autoridades 
para renovar su homenBje ; porque, da ese 
modo, no sólo tenían ocasión de rend ir un 
tributo, m uy ja sto  por cierto, á la  memoria 
del país de donde procedía , sino de entre­
garse al solaz y ejercicio de libertades que 
le estaban vedadas por la condicif-n en que 
viv ía.

Pero desde que por el trascurso del tiem ­
po, apénas si existe a gun  qne otro in d iv i 
dno de nacionalidad afi-icans, y  por la  abo­
lición de la  esclavitud  d isfrutan todos de 
re lativas libertades , n i d icha costumbre 
tiene ya sn orig inal y  respetable fuodam in  
to, n i en ejercicio es compatible con la con 
dic ion social de los qne ia  practican.

Y  como , por otra parte , merced á los 
adelantos y  cnltnra do la rn z i en general, 
no sólo se ha hecho refraotaiia á la mayor 
parte de la  m ism a la coniinunciun de dicha 
costumbre , im propia del grado de ilu stia  
clon qno frlizmei.te ha alcanzado , sino que 
de a lgún  tiempo acá sirve  de pretexto para 
la com isión de actos pauii-les qne no es po 
sib le  to le ra r:

V engo  en d isponer lo slguicirtiST
Artlon lo  1? Queda proliib ida  la reunión 

de cabildee de la raza do color y  en circula 
Clon por la i callos, la “ Noche B u e n a ” y  el 
“ d ia  de Reyes.”

A rtícu lo  2? L a s  fiieizas de O.den P ú b li­
co , la  Po lic ía  de Gobierno , la M nnicipu l y 
todos los agentes de mi antoridad, cuioarán 
del exacto cum plim iento de lo d ispuesto en 
oV «rtlcn lo anterior , bajo eu más estrecha 
responsabilidad.

Habana 19 de D ic lo n i' re do 188t. —  E l  
iíargués de A lta  O rad a

B a t a l l ó n  C a z a d o r e s  d e  I s a b e l  I I  N °
3 .— P rog ram a  de la s  piezas que h  n de 
ejecutarse por la  m úsica  del m ism o en 1 < 
retreta del d ia  de la  fecha, en el Para  
que Central.

é
“ Pasionaria ,” Polka.
S in fon ía  de la O pe ia  “ M ign o n ,” T h o  

nías.
In troducción  de la ópera " H  goletto,” 

Verd i.
In trodnccion  y  Romanza del 4? acto 

de la ópera “ F a von ta ,’ (Sp irto  gen 
til), Donízntti.

Val.) de los Pajares, Z ipu fa .
Apo lo , Paso  doble, Dotormes.

por estar yaresneltas las reclamaciones con 
prreglo á su verdadera prodacciou.

L o  que se pnblica en la  Oaceta para ge­
neral oonoeimiento, en la inteligencia de 
qne esta Intendencia general comunicará á 
las respectivas Adm inistraciones principa­
les las instrnooicnes conducentes al cum ­
plim iento de lo resnelto.

Habana, 27 de D iciem bre de 188-1.— L ú ­
eas García Rniz.

P o r el correo del 18 do Setiembre últim o, 
88 ha recibido en el Gobierno General la 
Real Orde.T signiente:

“ M in isterio  de U ltram ar.— Núm ero 13.0. 
-E x o rn o .  Sr.:— Con esta fecha comunico al 
señor M in istro  de Estado la  Real Orden s i­
guiente:— Exemo. Sr.:— Exam inada por este 
M in isterio  la reclamación del repre-entante 
de Francia, sobre qne se apliquen al comer 
c ío  y  navegación de en pal» con las islas de 
Cuba y  Pnorto Rico, los beneficies concedí 
dos á los Estado» U n idos de Am érica, como 
consecuencia del acuerdo con los m ism os en 
13 de Febrero último. V isto  su artículo 
primero y  también el 14 y  31 del pauto qne 
existo entro Francia  y España; S. M. el R ey  
(q. D. g.) ha tenido á bien d isponer se ma 
nifteste á V . E., que este m inisterio entien­
de que existe á Francia  peifecto derecho 
para gozar de los beneficios concedidos á 
los E stados U n idos en el últim o convenio y  
por lo tanto, á la tercera colnraua del A ra n ­
cel de Cnba  y Puerto R ico  á loa prodnotos 
y  procedencias irancosas.— D e  Roa! Orden 
lo traslado á V . E  para su  conocim iento y 
efectos I orrespondierites. — ■ D io s  gnarde á 
V . E. muchos años.— Madrid, 26 de Agosto  
de 1881.— Tejada.”

Y  puesto el cúmplase por el Exorno. Sr. 
Gobernador Genera), se pnblica en la Oace 
tu oficial para general conocimiento.

Habana, Octubre 31 de 1884.— Lúea» G a r ­
d a  B uím.

1»
2*

3»

4»

5*
6?

Castillo  d é la  Cabaña, 31 de D ic iem bre  
de 18&4.— E l  M ú sico  M ayor, Francisco E s ­
p ino.

B n c h n - 'P a i h a .— C ura  ráp ida y  com ­
pleta de todas las enfermi. "ide s molestan- 
tes de lo s riñonei, la  ve jiga  y  la  O rina  E n  
ven ta  por lo s Botizarios. José  Sarrá. H aba ­
na. U n ico  A gen te  para Coba.

m m m m  íü b u c o b .

T E A T R O  IR I J Ü A . — Compañia de Zar-
ni.ia__ Em pre sa  A r c s r iz  Polen y  C *—

L a  zarzuela en 3  actos L a  Mascota.
G U A N A S A C Ó A .  Com pañía dramática 

d iiij id a  por t i prim or acter D  Leopoldo 
Ba rón .— Miércolies 3 i .— L a  Pasionaria.

C E R V A N T E S .  -Oompaflla de zarzuela 
y  bullo.— A  las 8: Viv ií is y  coleando. A  las 9: 
Loa bandos de Villa frita. A  las 10; E l  som­
brero de m i mujer.

OOMANDANOIA GENERAL DK LA  PROVINOLA 
DB LA HABANA Y GOBIERNO U IL IT AB  

DX LA  p l a z a :

D oñ a  Am a lia  D ia z  Enriqnez, viada, se 
servirá  presentarse en esta Secretaría del 
Gobierno M ilitar, con objeto de enterarla  
de nn asante qne le concierne.

Habana 16 de D iciem bre de 1881.— D e  O. 
do S. K .— E l Com andante Capitán Secreta 
rio .— Felipe de Peña.

I n t e n d e n c ia  c t e o e r n l  d e  H a c i e n d a  
d e  l a  Is l)A  d e  C u b a .

Sección 1" — Negoeiudo de EJiCtos Timbrados.

Acordado en p rincip io  el remate de tfec 
tos tim brados ei. esta I  1 , cuando sob t 
ello decida el Gobierno do S. M. en v in t id  
de la consalta elevada p ir  esta Iriteudeocia 
General de Hacienda j eu proj ó-ito de qne 
á é! se llegue lo ántos posible acortáudose 
sus tériuiiios dentro di) lo que tiene esta­
blecido el Real Dpereto sobro contratación 
de servic io ) públicos y  teniendo en cnenta 
qne lo cnautloso del usnoto leqniere larga 
preparación en los que ha^au de concnrrii 
á él, se ha d ispuesto para conciliar uno y 
otro extremo, anunciar eu la Oaceta, en 15 
d ías consecutivos, que tan luego como se 
reciban las superio es órdenes, se habrá de 
proceder á sacar á remate y  en un breve 
térm ino el expendio do d ichos efectos tim  
b r a d o a v i s á n d o s e ,  al efecto, á los qne 
pneda interesar la licitación, que tienen á 
sn d isposición en el Negociado respectivo 
á fia de poder euterarsu de ellos y estudiar 
los, los datos ó bases basta ahora acordadas 
y une habrán de se rv ir en la  subasta.

Habana, tv de D iciem bre do 1881.— Lúeas 
G a rd a  JRuiz.

E l Exorno. Sr. M in istro  de Hacienda en 
telegiam a do 22 del actnal, participa á esta 
Intendencia  que el d 'a  17 de D iciem bre 
p ióx ím o ze verificará en la Dirección gene­
ral de Reatas, subasta de 1.540,000 k íiogra  
moB de hoja de tabaco Vuelta  Arriba, en 
diez entregas de 151,000 k ilégram os desde 
M a izo  de 1885 á A lir ii de 1867, con arreglo 
al p liego de conUiclooes publicado en la 
Oaceta de M ad rid  de 15 del corriente, h a ­
llándose las m aestras de manifiesto en 
aquella D irección general de Rentas.

E l depósito pata optar á la  subasta seiá 
de 180,000 pesetas y  la fianza del remata­
dor (Miusistuá en nu 10 por lOO del importe 
del contrato.

L o  qne se pnblica en la Gaceta para ro 
Docionto de las personas á quienes iutciese.

Habana  24 de Novien.bre de 1884.
Lúeas G a rd a  Ruis.

E l  Exemo. Sr. M io ist  o de Hacienda en 
telegrama de 22 del aa-al participa á esta 
Intendencia  que el d ia  15 de Diciembre 
p ióx im o  se ve riüca iá  cu la Dirección gene­
ral da Rentas, subasta de ,580,001) k  lógra - 
mos de hoja de tabaco de Vue lta  Absjo, en 
diez entregan de >58,OüJ kilógram os desde 
M a izo  de 1885 á A b ril de 1887 con arreglo 
al pliego de condiciuMes publicado eu la 
Gaceta de M ad rid  de 31 del mes próximo 
pasado, hallándose las maestras de m an i­
fiesto en aquella Dirección general d eB eu - 
ta».

E l  depósito para optar á la snbasta será 
de 90,000 pesetas, y  la fianza del rematador 
consistirá  en nn 10 por ciento del importe 
del contrato.

L o  que se publica en la Gaceta Oficial pa 
ra conocim iento de las personas á quienes 
interese.

H a l aoa 24 de N ov iem bre  de 1884
Lúeas G a rda  Ruis.

E l  Exemo. Sr. M in istro  de Hacienda, en 
telegiam u de 22 del actual, paiticu  a á esta 
Intendencia, qne el d ia  l9  de Diciembre 
próxim o, se verificará en la Dircociou ge­
neral de Rentas subaota de 700 000 k  lógra 
moB de hoja de tabaco de Partid»  en diez 
entregas de 70,000 íciiógranios, desde M ar 
zu de Í8e5  á A b r il de ;8i'7, con a ire g io a l 
pliego de condiciones publicado eu le Ocí 
ceta de M ad rid  de 2 del corriente, hallán ■ 
duse las m nestias de mauitlesto cu aquella 
D irección de Renta».

E l depósito para optar á la  subasta será 
de 140,000 peseta^, y  la fiatiza del remata 
dor consistirá en un 10 por 190 del importe 
del contrato.

L o q u e  6 0  publica eu la Gacela Oficial 
para cuuocimieutu de las j ersonas á quie 
nes interese.

Habana  24 de Noviem bre  de J884.
i  úcas G a rda  Kuiz.

Sección 1® — Negociado de Ooniribuciones.

Resnelto por el G ob itrno  de S. M. y  cc- 
m nnicado en telegrama de 22 del corriente 
qne se rebajo un 20 por 10 ) á las aoinales 
cDotas por el concep to de “ F incas U ib u -  
nas,”, esta I:;tcndcncia general ha acorda­
do qu s á partir de 1? do Enero  p ió^im o, 
copiiocco dic|ir rebaja, segnn lo consaltado 
eu sn oportanidad, quedando (xceptuadae;

I ?  L a s  fincas n rba ra s do la p io v io c iv  de 
P n o rfo -P iín c ip c , per cnanto qne vie ren  
d is f  utand» del beriífloio de nn 50 por lOO 
de rebaja de lo qne actualmente Sfl exije.

2 ? L a s  de la Is la  de P in o s  qne también 
d iifrn tan  de la  rebaja de nn 75 por 100 y

3? A q n e lla s  coyas rentas hayan sido ob ­
jeto de rebaja desde 1° de Ju lio  de 1883,

S e c r e t n r fn  d e l  E x n io  A y u n t a m ie n t o

Seoeion 2 *— Hacienda.

Acordado por el Exem o. Ayuntam iento  
sacar á pública subasta la recaudación del 
arb itrio sobre anuncios d iarios y de carácter 
temporal ó permanente, durante el tiempo 
qne resta del actnal año económico y  con 
sujeción al p liego do Ci>ndiciones qno se in ­
sertará en el “ Boletio Oficial,” el Sr. A lca l 
do M nn ic ipa l Presidente ha señalado el dia 
7 de Ene ro  próximo, á  las dos de la tarde, 
para qne tenga la ga r el acto en la S> la  Ca- 
p iin lar. ante la Com isión  respectiva.

D e  órden de S. S. ee hace púb 'ico  para 
geneial conocimiento.

Habana, Diciemb)© 19 de 1834.— E l  Se­
cretarlo, P. S. Manuel # . Pulido.

E n  cum plim iento de lo qne previenen loe 
artículos 8, 9 y  16 del Roglanieuto para 'o s  
c a n u  ijes públicos de esta cindad y  su  jn -  
visdicoión, de 22 de Agosto  de 1878, en 
cuanto 8 0  contrae á loa perm iso de circu la­
ción de c.arru»ges y  inatrícnlas [-ara sus 
condn lores, se hace saber de órden del Sr. 
A lcalde  Municipal, á todos los daeños de 
los citados V ' hiculos y sns conduct- res. qne 
ocurran á esta Sccretaiía  dentro del térm i­
no de un raes á contar desde el primero del 
entrante E i ero, do doce á tres de la tai de 
á cat'gear loa citados duenmentos, en con­
cepto de qne debtrán los interesados pre­
sentar sn cédola personal del corriente año 
y además los propietarios devolver los per­
m isos de cirontacloncs de ooe deberán estar 
provlstoB V los recibos correspondientes.

L o  que so anuncia por este medio para 
general conocimiento.

Habana, D iciem bre 18 de 1884.— Agustín  
Quajardo.

Exped itos los recibos de cen 'o s sobre 
fincas y tt rrenos y solares d é la  Ciénega, 
vencidos en el oorríente tñ ) ,  el Sr. Alcalde 
Mnnicipal interino, lia dispuesto se proceda 
á su cobranza en las oficinas de Rscauda- 
ciou de A rb itr io s m unicipales dorante el 
plazo d s veinte diae á contar desde esta fecha 
que vencerá el d n z  y ocho de E n e io  próxi 
luo venideio, a i iv ir t im lo  qne transcurrido 
d- ho pKzo, u n u rr ir  n lo-i contribuyentes 
en el recargo dei 2 por 100, proc diéndose 
la cobranza du los rceibos á domi 'ilio.

H rb sn a  29 do D iciem bre de 1884.— A p « í-  
tin Ounjardo

J u n ta  « le  In  D e u d a  «le  i a  I s l a  « le
C u b a — Coníaduria.

D ispuesto oor el Exorno, Sr. latendente  
General de H-ic.u-nda, se abra el pago del 
quinto cupón de iiuaa lidadts el d ia 2 del 
próxim o mes de Enero, se anuncia  por este 
medio á los teuedorus para que desda dicho 
dia se presenten eu esta oficina de once á 
una de la tarde á veiificar el cobro en la 
forma empicada p *ra  los anteriores.

Habana 29 de D.oiem bie de I8 í4 .— Geró 
nimo Acoita.

posición, ha dictado las eignienies regias 
qne se publican para general conocim ien­
to:

1® E n  el plazo de tres meses, á contar 
desde primero del p ióx im o Diciembre, de­
berán acudir cuantos tengan á su nombre 
depósitos constituidos por los conceptos y  
en los valores ántos cx(irasadns, en so lic i­
tud de qne se conviertan á T itn lo s de la 
Denda, con arreglo á I."! dispneste en la Ley  
de 7 de Ju lio  de 1882.

2* T ranscurrido  el plazo fijado, es decir 
desde primero de M a izo  de 1885, se proce­
derá á convertir de oficio por la A d m in is­
tración á  los nuevos valores, todos los an­
tiguos cuya  conversión no se hubiera so li­
citado en aquella fecha por los interesados.

3* L a  conversión se verificará snstitn- 
yendo por de pri uto los actnales valoies 
depositados por los qne prodnzca la con 
versión, con todos loe intereses á qne dén 
derecho; á ménoa que al verificarse ia con­
versión so. reponga por ios interesados la 
garantía en valores corrientes por su ve r­
dadero importe; en cuyo caso, cubierta ya 
la flanz», serán de! depositante ios intereses 
UevengadoB.

H abana 26 de Noviem bre do 1884.— F ra n  
cisco de Beramendí.

C o n t a « lu r ia  G e n e r a l  « le  H a c i e n d a  
« le  l a  I s l a  d e  C u b a .

Acordada por la Intendencia G  meral de 
llao 'enda  la im piesiun de qnince m il rela- 
oiuue» y qnince m il carpetas para la forma 
cion de las cuentas gene)ales del Tesoro, se 
convoca á los Sros. T ipógrafos que deseen 
liacerse ca igo de este sei vicio, á fin de qne 
conenrran á ei-ta Coniadnrfa geneial el dia 
23 del corriente á txam inar los modelos y 
presentar sns proposiciones.

Habana 19 do D iciem bre da 18¿4.— A n í ­
bal Arríete.

P o r v irtud  do la  convocatoria de esta 
Cnntadnifa general, con objeto de proceder 
á la im presión de qnince m il relaciones y 
m il qníoiontas carpetas para el servicio de 
la misDia, han present-ido sus proposiciones 
el din 23 del corriente los señores eignientos-

Sres. Cerdá y  C®................. O ro $ 90
,, R o iz  y ...................  ,, ,, 116

I). Ram ón Gómez.........  „ ,, 166
Y  aoeptftdi la primera como más benefi­

ciosa al Tesoro, re pone eu conocim iento 
del público para satisfacción de b-s señores 
licitadores.

Habana  26 ds D iciem bre de 1884.— An íb a l 
Arríete.

------« ------

A l c a l « l í i i  f f l i i i i l c i i in l  d e  l a  H a b a n a

Acordado por el Exemo. Ayuntam iento 
la adquisición de dos caballos para plazas 
montadas del Cuerpo de Po lic ía  M unicipal, 
qne rennan las condiciones de ser sanos, de 
cnatro á cinco años de edad , y  tener siete 
cnartas dos dedos do alzada, por lo ménos, 
ee hace público por este medio para qne los 
poseedores de caballos qne rennan los ex 
presados requisitos , los presenten de siete 
á diez de la mañ na de los días 19 y  20 dol 
actnal en la Jefatura de Polic ía  M unicipal, 
situada en la calle del Monaerrate, eaqnioa 
á Em pedrado, donde ee haliaró renn da la 
comisión de compra designada, asistida del 
inspector veterinario Binnicipal.

Habana, D iciem bre 15 de le84. —  P. I . —  
Pab lo de Tapia.

T e s o r e r í a  G e n e r a l  « le  H a c ie n d a .

Estado qne demuestra el m ovim iento de 
fondos en monedas ríe plata durante el mes 
de Noviem bre do 1884.

Ex istencia  en caja el
d ia  I " ............... $  9371 30

R e m e sssd e la  Adm i 
nistraoion L i  pal de 
I la c b in d » . . . . . . , . .  17252 59

I  tem del Tesoro de
la Pe iiliiH Q la...... 8790 02

Idem  del Banco E s ­
pañol porcootribn
o io n e s . . . . . . . . . ____ 15000 .. 41052 61

T o ta l........$
Pagos por personal y

inate iia l................  11537 25
Idem  por remesas y  

deducción de de-
p óú toB .................  9788 65 21320 90

Existencia  para el
mes de Dieiem bre. $  29103 01

Habana Noviem bre 4 de 1884,— E l  T e so ­
rero General, José Rodrigues Correa.

Existiendo en las Tesorerías de Hacienda 
de esta Isla , considerables cantidades de 
Bonos y  Billetes del Tesoro depositados 
como fianzas en el desempeño de cargos pú ­
b licos y  otras d iversas obligaciones, y  qno 
por no hallarse á libre d isposición de los
depositantes, no han podido presentarse á 
la  Conversión  á T itn lo s de la  Denda, m m o 
está prevenido en la L e y  de 7 de Ja llo  de 
1882; esta Intendencia  General, con el fin 
de facilitar el cum plim iento de aquella d is-

H a b i l i t a c i o n  « le  c o m is ió n  a c t i v a  y 
r e e n i p l a i o  1 S 8 3 -8 4 I.— Habana.

Habiendo hecho efectiva do la Hacienda la 
coiisignacion do Agosto  últim o pertenecien 
te á Com isiones Activas y  de Reem plazóse 
hace público por este medio á fin de que loa 
Sres Jtfes y  Oficiales que figuran en dichas 
nóm inas pnedan conenrrir á esta H ab ilita  
cion: Y irtndes número 1, con objeto de 
percibir el sueldo del expresado mes, todos 
los d ias háb ile s de 8 á  11 de la m añana y  
de 4 á 6 de la tarde; advirtiendo qne la for 
ma de pago es en billetes al 228 i por 100 
con el 5 por 100 en plata del cnño mejica 
no.

H abana 5,de Diciem bre de 1884— E l  Coro 
cel Comandante Habilitado, Antonio Va  
rsla  Montes.

A d m in is t r a c ió n  P r i n c i p a l  d e  . H a ­
c i e n d a  P A b l i c a  d e  l a  P r o v in c i a  

d e  l a  H a b a n a .

Negociado de Olases Pasivas.

D isp i esto el pago de lo m ensoalidad de 
Agosto  último, esta Adm in istración  ha te­
n ido á bien señalar ios de las clases pasi­
vas, residentes en esta provincia, de J1 á 2 
de la tarde, en la siguiente forma.

M ontep ío s y  p in siones de Gracia, del 11 
al 16.

Retirados pensionistas de Craces é In u ­
tilizados, del J7 el 22.

Esoianstrados, cesantes y  j ahilados; del 
23 al 30.

Habaua, D iciem bre 9 de 1884.— E l  A d ­
m inistrador, P . Roda.

E l Exem o. señor Gobernador General á 
pTopnesta de la Intendencia  General de 
Hacienda y  en v ista  de instancia presenta­
da por el señor .Síndico del grem io de Lito- 
gratí -18 se ha servido disponer por decreto 
de 28 de Ootnbre último, inserto eu la Oa  
ceta del 31 del m ism o mes lo signiente: 1° 
Se dejan sin  efecto ios epígrafes i.úmerr» 
37 y  .98 de la Tarifa  cnarta de las estableoi 
das para el cobro de la contribncion indas 
trial. 2 ? E n  BU lagar ee ádicíonarán los 
signientes ei-íginfes á la T a rifa  tercera.—  
Art. .57. Talleres de Litografía. L o s  qne 
posean cualqui<r núme*'» de prensas do im- 
pvimir, m ovidas con fuerza de vapor. P a ­
garán cada ano: E n  la Habana 110 pesos. 
En  las poblaciones de 11 olasa 75 pesos. En  
las de 21, 3* y 4", .55 pesos. E n  las demás 
39 pesos.— Art. 58. Talleres de imprim ir. 
Imprentas. i,„o pcs««n cnalanler nú 
mero de prensas m ovidas con tuerza ae v a ­
por ó de rnedas voladoras impnleadaa á 
mano, llamadas, cigüeñas. Pagarán  cada 
ñor: En  la  Habana 110 pesos. E n  las po 
b 'aciones de 11 clase 75 pesos. En  las de 
2®, 3* y 41, 5 )  pesos. E n  las demás 30 pe 
sos.— Art. 59. Talleres de im prim ir sin 
motor de vapor ni voladora. Se pagará por 
cada nna prensa do pedal ó de mano para 
trabejoB de imprenta, litografía ó timbrar 
papel. Eu  ia Habana 10 posos. E n  las 
poblaciones de I *  clase, 8 posos. E n  las 
demás 6 petos.— Nota: Contribnirán con 
estas cautas les industriales ó particulareé 
qno se sirvan ó empleen estas clases de 
prensas aunqne sean para trabajos pro 
píos.”

L o  qne ee inserta en los periódicos d 
localidad con el fin de qne los interesaaos 
se presenten eu esta Adm inistración á reo 
tifioar ans declaraciones con ai reglo á lo 
dispuesto en el anterior decreto, dentro del 
término do ocho dias rniitados desde esta 
feche. Habana 13 de Noviem bre de 1884. 
— Pab lo  Roda.

A « lm in ls t r a c io n  g e n e r a l  « le  L o t e r ía -  

« le  l a  I s l a  « le  C u b a .

En  el d ia  de b<>y he tomado posesión del 
ra igo  de Adm in istrador general do la Ren­
ta de L '  terías de esta I- la  , para el que he 
sido nombrado por Real Decreto de 13 de 
Jo li»  último.

L o  qne po igo en conocim iento del públi­
co nara loa fines convenieutes.

Habana 31 de Octubre de 1884. —  E l A d - 
raioistradur general, A . E l  Marquésde Ga- 
vira.
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JTfiEüs rú&muL

PLATERIA,
Joyería, Kelojerííi, Perfumería

Y ARTICULOS DB FANTASIA.
L  A C A S A  D E  LO S R E G A L O S.

PflK CIO S MUY BARATOS.
OBISPO esquina á AOUACATE.

E. P. D.
M I E S P O S A .

D^ F e l ip a  M a t i ld e  G o n z á le z  y  M e d e ro s ,

H A FAIaliFXVIROí
y diapneatosn entierro para las 8 ymedia de la mañana del niiérc()lea 
31 del actual, .suplico á laa personas de mi amistad que por nn olvido 
no hayan recibido esquela de invitación, se sirvan encomendar .su alma 
á Dios y concurrir 4 la casa mortuoria, calle del Príncipe Alfonso n® 
.306, para acompañar el cadáver al Cementerio general, donde se des­
pide el duelo; á cuyo fitvor le viviré eternamento reconocido.

Habana Diciembre 30 de 1884.
Rafael Fleitus.

1807—BP—134821

K IÍ( . IX 1 T F .S ! I

Jo la Lotioría do Madrid.
I.I8TA ds lo» números premiados en el sorteo ce­

lebrad» en Madrid, hoj 2H de Diciembre de 1>*81, 
que serán pagados á su presentación en la calle de 
la 8ALÜD n? 2 y casa de PELLON.

T e s o r e r í a  G e n e r a l  « le  H a c ie n d a .

E l  Exemo. Sr. Inteudente General de H a  
oianda, á propuesta de esta Tesorería, se ha 
eeividu d isponer que te abra el pago do loe 
lisb. ros devengados en los meses de Abril, 
M ayo  y Jnn io  del corriente año para las cia­
ses P asiva s residentes en la Península, qne 
los tienen ronsignados sobre estas cajas.

E n  sn  contecuencia desde el d ia  16 del 
corriente mes, de 9 á JO de la m añana se 
satisfarán por esta Tesorería los expresados 
haberes, empezando por ios ramos de Gue­
rra  > M arina  en esta forma:
D ia  16 de Octubre de 1884, Rstiradoa de

Marina.
.. 17, 18 y  20 „  ,, Retirados de

Guerra, ape­
llidos de los 
can san tes CU' 
ya  p r im e r a  
letra sea G. 

Id. id .H .Y . J. 
Id. id. L .
Id. id. M.
Id. id  N. y  O. 
Id. id. P.
Id . id. R.
Id. id. 8.
Id. id. T . y U. 
Id . id. V . y  Z. 
Id. id. A.
Id . id . B .
Id . id .  C,
Id . id. D . y  £. 
Id. id. F.

202 50500 10092 500 18412 500
205 2500 10096 2.500 18591 2500
742 500 11102 500 18592 500

1002 500 11778 2500 18602 .500
1092 500 12041 2500 18662 500
1522 .500 12042 500 18667 2500
1525 25001 1120W 125000 19402 .500
2022 500 12072 .500 19405 200(HI
2023 2300 12082 3000 19672 500
2032 .500 12262 .500 20392 .500
3042 500 12722 .500 20394 2500
3812 500 13062 500 20862 500
3813 2500 13072 ,5(M) 20872 500
3815 2500 1.3074 2500 21012 .500
4052 500 14302 .500 21712 .500
40.56 2500 1-1602 5(KI 21862 .500
4322 .500 15022 500 21902 500
4592 500 15028 2.500 22202 500
4942 500 1.5042 .500 22208 2500
Í482 500 16022 500 “”242 500
5872 ■ 500 16032 500 22262 500
6012 500 16075 25(K) 22720 2500
6032 500 16202 500 24752 500
6192 500 16481 2-.00 30272 500
7012 500 16482 .3000 .33012 500
7013 2.500 16483 2500 34032 500
7022 .500 16484 2300 .34072 .100
7082 500 16485 2500 34080 2500
7782 500 16486 2500 37272 500
7789 2 f)0 16487 2500 42842 .500
8654 500 16488 2500 45443 250000
8660 2500 16489 25fX) 46812 500
8792 500 16490 2500 47492 .5(M)
8793 2500 17442 500 48662 .500
8942 .500 17446 25(KI ...... —

i DfózilxLO Rort^ que hn tU cetebrHr ei dta 31
loDioiembre conéta de 3GiM)0 bílleteii ft 10 p&V)# ort» 
taduHBO 7  Ao veudeu al oo8to do taotaifa oh dlob&e

Se reciben y eeván bien ateniii.las órdenes de to-
%*> ................. . U*

hV
partes.—Ĵ írfío/i y —Manuel Outier-rez, SA-

'  'JD2,

COLU DE SINT n .
D ispuesto  por la  D irectiva  la celebración 

do dos fiestas para los rodos, nna la noche 
dol 5 del actnal compuesta do nna gran re ­
treta y otia  el d ia 1® dol p ióxim o Enoro, 
Clin nn gran l ailo en el que tocar-» la or- 
q 'it sta qne d irijo ifaÍTOUiuZo Valenzuela, so 
avisa  á ti-dos los 8iee. lócios que. para oou- 
onrrir á ella», es ir dispeneablo la presenta 
cion del recibo del corriente mes, jindientlo 
pasar á Secretaiía árecojerloe do 6 á 10 de 
la  noche, hasta el m ismo dia de la  fiesta, 
ios qne todavía  no los tengan en sn poder

Habana  D iciem bre 21 do 1884.— E l  So ­
cietario, Jaime A n g e ’. 1779— P — 1581

CRONICA RELIGIOSA.

COLUBESANTMOS.
(Ion srreg-lo á lo prevenido en el artículo 

II® del Reglamento, esta sociedad c ilehra  
rá Ja n t general Ordinaria  á tas 12 dol dia 
4 del próxim o mea de Ene.ro con objeto do 
proceder á la elección de nueva D irectiva.

De ó dsn del Sr. Presidente so convoca 
por eaie medio, eu la  inteligencia qne di 
iba Junta  se celebrara sea cual fnero el i ú- 

) o de Booins que concurran á ella. Haba­
na D iciem bre 29 de 18 4.— El Secretario, 
Jaime Angel. It 0 5 — B P — 4 81

S p a n is  A m e r ic a n  L ig h t  
&  P o w e r  Co.

C O M P A Ñ IA
ESPAÑOLA! AMERICANA DE GAS.

SEORRTARIA.

La Junta Directiva de esta 
Compañía ha acordado rebajar el 
precio de! Gas desde el dia pri- 
nero del próximo Enero, fijand*) 
en c a to rc e  c e n ta v o s  el precio 
de un metro 6 sean t r e s  peSOS  
n o v e n t a  y  s e is  c e n ta v o s  el 
millar de piós cúbicos

A  los qne abonen sus cuentas 
ántes del dia veinte de cada me?, 
se les hará nn descuento de nn 
seis por ciento, en loque ((uedará 
redu ido el importe del millar de 
piés cúbicos á t r e s  p e so s , se -  
:en ta  y  t r e s  c e n ta v o s . H a  
jana Diciembre 29 de 1884.— E l 
Secretario, Ttburoio Castañeda.

1806— P — 4581

S A N T O S  D E L  D IA .

M iéroole) 31 de D ic iem bre.— S.an S ilve s­
tre papa y  confesor.

R ito .— Doblo, oolor blanco. M isa  á San 
Silvestre, conmemoración á los 4 altare». 
Credo, prefacio d s  Natividad.

Considera que no hay cosa m ás dulce y 
de m ayor consuelo, que el haber cumplido 
con tu Obligación, y  este testimonio de la 
conciencia, contenta al corazón é infnnde 
en el alm a nna paz, qué el hombre carnal 
no es capaz de comprender. En  el hombre 
oiistiano la más interesante, y la  más sen ­
sible Obligación es el buen empleo del tiem ­
po, enyo pensamiento sácia el corazón. Y o  
ho recibido del padre de fam ilia este talen­
to para negociar con él, lo he pnesto ha g a ­
nancia, y  he conseguido por la g rac iad o  
D io s  hacer redituar este talento; venga el 
Señor cnando qnisiera, qno yo estoy pronto 
á darle cnenta. E s lo  es 1o qne consuela al 
fia del año á nn alma fiel que lia cum plido 
con las obligaciones de sn estado. E n  ol 
n.nndo estamos de paso, locara es poner la 
felicidad en él. S i  nos fijamos un poco ve­
mos cuan presto pasan las horas, los dia» y  
el año, y  ¿esto qné no» dice sino  qne nos 
aproxim am os .al sepnlcrof jP o r ventura sa 
liemos si será esto ol últim o año qne el Se­
ñor ro s  ha dejado pasa il ¿(¿nó -so ía  de po - 
eotros s i lo hubiésemo» pa.»ado y  nos sor­
prendiera la  mnerto en pecado mortal. P i 
danma al Señor no» conceda siempre la 
iieiseveianoia final , porqne conolnyondo 
bien, de segare qne estarémos trinnfante» 
en esta v en la  otra vida, y  dando gracias 
á D io» Nuestro Señor y  á M a iía  sn madre 
Santísim a por haber term inado el huo  de 
1884, pidamos g 'B c ia s  espiritcale» para el 
entrante qne e» lo que lea desea id cronista 
roligioac.— J. V.

F I E S T A S  D E L  J U E V E S .

M isa s solemnes.— E n  Jesús M a ría  la del 
.Sacramento á las 8.— E n  la Oatedr-d la de 
tercia» á las 8.— L »  de renovación en to 
das tas parroquia». E n  Monserrato ai Santo 
N iño  de Atocha. E n  las demás iglesias co­
mo dia festivo m isa mayor.

Córte do M a iía .— D ia  1? de Enero. Co 
rreeponne vinitar á Jesús, M a ría  y  José en 
toda» las iglesias

I g l e s i a  d e  lo s  P P .  E s c o la p io s  
d e  G u a n i ib a c o a .  -

El dia 4 de Enero, primer dominKO de aUo, los 
anooladoB de Nuestra .SeCora ilol Sagrado Corazón 
de Jeaus. c. lebrarán una fiesta de Consagraeion á 
la Hastísima Virgen de su invoca ion, oon misa da 
oomnnion & las 7 de sn maSana, y misa pastoril con 
orquesta, a las 8, predicando en ella el R. P. Pío 
Galtés, Escolapio. Terminará con la consagración.

Se desea la aslbtoucia de los asociados.
1801— P -4 5 8 1

. .  21

.. 22 y  23 

.. 24, 2.5 y 27 

.. 28 

.. 29 y  30 

.. 81 y  3 Nbre.
-- 4
- - 5 ,,
-- 6
-  7 ,8  y  10 „

■ ■  n ".. 12 y  13 „
-  14
-  15

E l  importe de ios haberes de 'a s  indicadas 
clases, se satisfará en oro, con el 5 p . {  sn  
plata.

E n  en oportunidad se annneiará el pago 
para los demás lamoa deClaees Pasivas, le - 
aidentes la 'P i-n ínsala.

Habana 1-4 d- Octubre de 1884.— E l  Teso 
rer» general, José Rodríguez Garrea.

GAFE, CONFITEBIAT KEFOSTEaiA

UNIVERSO.
Sau Rafael esquina á  Prado

Snrtldo do dulces, turrones y cajites para regalos 
se hallan de venta á precios módicos, arreglados á 
las oirciinetancias. Se ejecutan las órdenes pare 
coalquler encargo del ramo.

M i r ó  y  N e g r a .
1781- P — 524821

I g l e s i a  « le  « in  F rn n e i9 «- .o  « le  P n i i l n

El día I? de Enero á los 8iq de la msOanh cele­
braré su priinora misa en esta iglesia, el Pbro.
D. Evaristo ílartinoz y Menennez, aerán sns pauri- 
nos de altarel 8r. Neoretario del Obispado Pbro. 
D. Juan Eranebeo D. Lessga, y el lí. P. Ko tor del 
Sí-minario do esta oiu lad Pbro. D. Cipf ano Rojas. 
Ooupará la Negrada Cátedra el Pbru. 1). Juan Es­
pínala, Catedrático de Teología Moral dol mismo 
•S.-minario i e cantará unapveciosa misa pastoral á 
toda orquesti ,̂ ditijlda por el conocido maestro Sr, 
Pacheco. ' >

EL Hxemo. ó lUmo. Sr. Obispo Diocesano ee ha 
dignado oonceder 40 dias do indnlgcnc... & lodos los 
fieles que confesando y oomniganno, a-istan á este 
solemne y religioso acto. Se snplica á l e  personas 
piadosas la asistencia Ilabana, Diciembro !27 de 
1834.—El Capellán, Alfredo V. Caballero.

1800— P — 1.581

COTIZACIONES
«tc l G o k e g lo  <l«i C o r r c d « » e « .

CAMBIOS.

k s p a S a ............ «... I NOTQinHl.

ÍN O LA TE B R A ........ |ldf m.

(
P.BAIhOTA«•«vb***»**»* ^ld.6in.

TEATRO CIRCO JANE
GRAN REBAJA DE PRECIOS.

E  jaércB, pr.mer d ía de u ñ o  n u e v o ,  ps 
ha d ispuesto dar nua i i iH t in é  en obrSqnio 
á los n iños y  al público «-n general, ponien­
do en escena el ap landd -i drama de gran 
expectáculo en 5 actos, 23 cuadros y  en ver­
so, adornado con todo el aparato que re­
quiere BU argumento, cuyo líta lo  es;

LOS PASTORCILLOS
E N  B E LE N ,

estando el desempeño de la obra á cargo de 
la  Sección de Declam ación del C e n t r o  C a -  
t a l a i i ,  con scom pañam ierto de coros, pas­
tores, demonios, virgenos, &a. &a.

P R E C I O S .
%

En trada  á sillas y  luneta».......$  l ..
N 'ñ o s  que no pasen de 10 años.. 0  50 “
En trada  ájtertulia................ . 0 50 “
N iñ o s  qne no pasen de 10 años.. 0 23 “
Pa lcos s in  entrada........... ....... 4 “

N O T A .— L a s  sillas, lonetas y asientos ñ  
jos. á beneficio del público.

S3^A las doce y media en panto.
J 8 0 9 - B P — 1581

—  14 —
Aqu í, en Pontnrm ó v iv im os con las puertas abiertas___ Todos
son buenas gentes.

L a  botella de cerveza estaba ya  vacia. E l  viajero se levantó 
y  pagó el gasto.

— V o y  á B a rón— dijo — iD e c ís  que pnedo ir  directatúente por 
el cam ino qne liay  por detrás de la  casa?

— S i señor, 7  auelantareis lo ménos cuatro kilómetros.
— pPor dómi-j puedo sa lir á/eae cam ino?
—  P o r esta puerta.
— ?E stá  abierta?
— Hace un año que no so ha cerrado.
— M achas gracias; v o y  á nprovecharmo de vuestro ofreci­

miento; hasta la vista.
— Fe iiz viaje, caballero.

E l  viajero salió al corra), y  se d irig ió  ó la  puerta que cono­
cemos Estaba, en efecto, abierta; y  no tenia la  llave  puesta 
ea la cerradura. Se ve ia  qne el cerrojo estaba cubierto de orín, 
lo cual probaba que no se habla nsado eu mucho tiempo.

L a  petada puerta de roble carcom ido g iró  sobre sus goznes, 
sin  haeer el menor m ido.

Después de cerrarla, ol viajero exam inó el cam ino em pol­
vado y  m alentieten idoque se ve ia  junto á la pared d é la  posada, 
al otro lado dol cual estaba el bosquecillo de qne hab 'aba  la 
ventera, y  que era bastante frondoso. En tró  en él, y  emprendió 
su marcha al Norte, s in  separarse del borde del mismo. L le g ó  
á nn ángnlo, en el cual so detuvo. Cruzábase otro cam ino por 
el primero, metiéndose en el campo del lado do la Chapolle-en- 
Serval. Suquiólo, estudiando detenidamente todos sus contornos 
y  sinnosidade», y  h ic ióndose  cargo del bosquecillo de poca 
extensión qne dicho cam ino atravesaba.

A l  llegar á la  parte superior de esto bosquecillo, donde se 
internaba el camino, vo lv ió  á detenerse. A  su izquierda había 
un  terreno arbolado, junto al onal se ve is  un  campo de patatas, 
rem ovido por a lgunos Ingares. Después de d ir ig ir  una m irada en 
torno suyo  para asegurarse de qne no liabia nadie, atravesó este 
nuevo arbolado, internándose en el campo de patatas y  s igu iendo 
la» huellas de un carro que en ei arenoso terreno se ve ían  
impresas. E sta s  huellas se hacían m ás v is ib les al llegar á nn  
terreno que se conocía hab ía  sido rem ovido profundamente. D e  
m odo que en aquel luga r debian de haber cargado a lgnn  carro 
de patatas recientemente arrancadas.

E l  hom bre se acercó al biisqnecillo, sacó nna navaja y  cortó 
una  ram a bastante grande- Cnand-) juzgó  qno estaba saflciente- 
meate cortada, la tronchó; peto la  dejó snspendida a l tronco 
del árbol.

— H é  aquí una  señal para conocer ol cam ino— m nrm nró el 
desconocido;— es preciso hacer otra.

L A  A M E R I C A
DE

BAHAMONDE, BORBOLLA Y
5 6  C o in p o s t e la  5 6 ,  e n t r e  O b r a p í a  y  F a i i i p a r i l l a .

G R A N  JO Y B B .X A  DE R ELAN C E .
oa y  1 
e, A

R e lo j e i »  d e  o r o ,  r e p e t i c i o n e s  y  c ro n O n ie tro .q , DE PLAT.V Y  DE N IQ U E LA  8 
p e e o s  b l i r e t e s .

Piilaerae do herradura y oiatillos ds brlUantes y záUroa. Prendedores de brillante», záfiros 
bies. Sortijas de brillantes eu solitarios, tresillos y cintillus para Sefioras, Señoritas y Caballeros, 
oojer. Dormilonas de brillantes y rosetas giandes y obleas de todos precios.

BASTONES de oatta do India y bambúes ooii puHos de oro y  plata, gran snrtido.
LENTFbS y ESPEJUELOS de oro, plata y níquel, buen surtido.
n t I ÍG IÍI ,K IM : juegos nompletoa de V í e n a ,  ( . u ín  X V I ,  l . ,n i9 X V ,  d e  tVexiuu y  u o «

t;a .l. Aparadores, Jarreros, Mesas norrederas de meple y  caoba. Tocadores, Camas de metal doradas ¡ 
plateadas, do hierro y do ii .gal ,i o.,ou¡er, hay buena exinteuria.

P I.V N O .M  dé Krard, Ployol, .loaiiport, Boísselot, nuevos y us.adOB (de cola y  pianinoa) á ooiiit 
qnieran.

Todo de RELANCE y se da zodo eu G  A X G
N O T A . —So bailen pn-iidos do novedad do brillantes y záfiro», pues tenemos brillautea y ¿átlros 

sueltos. Me c o m p o n e n  r e lo je n .
C o iu p m m u M  MUEBLES, PRENDAS, ORO, PLATA y URILLANTES, pagándolo.» bien.

T e le fo n o 2 9 8 .
1 2 5 5 -3 I7 5 — 4583

8c u lq iii iu n  pianoin.

ALEM ANIA... I a M tt ■ v« ■ Idem.

«STADOS-UNÍDOB. i.

OF.80TO M ERCAN 'm
ps basta 3 meses !• pS 
basta 1y 12 pg bastan. 

( oro V Iti».

- ID O  H.IlU ÍO N A L
S í

oroue. de DaVi/SU.- ) 
i i l l i  inx, bolo á regular....

• vi. id. id. 1,1. b.mnoásnpetiut
Id. id. id. id. fiorete.............

.ignoho inferiorá regalar n‘
' á fi (T. H .)....................

V. bueno á superior n? lOa j-Nominal.
' l (T. H.l -
uebrado inferior á regalar
o'.’ 12 á 14 (T. H .)........ .
i. bueno d9 15 á 16 (T. H.j 
1. aapetior n? 17 á 18 i 
' dórete o? 19 á 20 (

'• (Íilii¡A D O  E X T K a N J 5JiO 
conTBrrnnt na quakafo .

Nominal.
AzúOAB i>a Kiau.

Nominal.

Nominal.
AZÚOAB UASCABAbú.

OOHOBtIIXACO.
No hay.'
-im rtoH liaaORRSIDOBBS V B  B .eU A IIA  

UB  OAMilIOS.
D. Felipe Bohigas y E coler.

OH t'UUTUS.
D. Teodoro Agostini.
I) Mtguol Alzóla, auxiliar de corredor.
Kabaoa Dioiombre 30 de 1S8I.—El Síndico, M. 

Apuñee.

?8re8. (/«rrotiores notarlfte «íe la 
Bolsa Oüolai.

D. Roberto Relnlelu.
D. Juan Saavedra.
D. Josó Manuel Alna 
O. Andrés Manteca.
I>. Federico dol Prmlo.
I>. Darlo González del Valle 
D. Castor Llama y Agnlrro 
D. llarnardino humo».
U. Andrés López Mnnut.
O. Emilio Iropoz Mazon.
D. Pedro Matilla,
D, Miguel Roca.
1). Antonio Flores Estrada 
U.. Federico Crespa y Uamis.

D e p « u « l l e m « 8  a u x i l l a r c a .

1). Delmlro Violtos.
D. Pedro Artidlelln 
D. Eduardo Aiitran y Pioabia .

NOTA.—laisdoiná.» Breo. Corrodqr¿snot5f5814l“ “ 
írabáiau on fruto» y oambios, «sjiaa» tambiou, am" 
tnrizadbd jiltra operar en la ■apfadTena Bolsa.

Ei Sfn>k!líl.lnt?—-3. Medina y ATuñe*.

Por ór.len del Sr. Sindico, ae recu d a  á los Sres. 
Colegiales, (pie en ourapUmieiitú del iRt. 11 4 dol Có­
digo de Comercio, esta Corporación deberá reunirse 
en Junta General el dia 4 de Enero entrante, para 
elegir la de Gobierno que bu de presidirla en el afio 
próximo, y para oiijo acto, que tendrá efecto en es­
te Colegio á las 12 de dicho illa, se los ron vooa por 
oete medio, ai-gun previene el att. 7? del Reglamen 
tu de esta Coleoiivldad. llsbuna Dleiom bro 2i> de 
1884.—El Secretario, Pedro Q Lopee.
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Habana  D ic iem bre  28 de 1884.— £1 A d ­
mi nistTador, Guillermo de E rro .

PA R A  las PASCUAS. 
A L  G A LA N TE

PUBLICO H á B á M a
—d^usreis sorprendero»' ®-mad. al A N X E í j f  
y encíñlraf®*»^)'»’' en objetos <TTS—ídniasím 
ni juguetes elUiaj or snrtido que ba veni¡^“ 
baña.

ta-

' i«)ti/.ttolokte0 de la Bola» el 30 
do Diolemúre de 1884.

ik ro  «te l «m a o  l'lapa-tto l abrió A ‘.¡371-2 • 
cierra de 287Í4 al 237ig pg á las 2

FUNDUS PUBLICUS.
-leuta á p .g , y 1 de amortlzaolon 7!) a 78Uj t .S 

D.oro.
Idem, Idem y don Idoiii. Nominal.
Idom de anualidades 69li» á 69Uj pg D. oro 
HiUetes hipotecarios. Nominal.
3onoa ilel Tesoro. Sin operaoionee.

ni lie! Ayuntamiento 84 A 81 pg lí. ur..

?é(lCiONEi4.

.000 dzvaBo! de I »  I»)*  4i> (laba 12 4 II
-• D . uro.

uoo indUEtcial 60 A 59 pg . D. oro. 
meo >' Conipn'ii.. ü, Aimaoen s de Regí, 
'omarolo A ú3 |iB O. oro-

-ooo.y Almaoiiues b 4»nt- iituiílna. Noml-i»l 
-iioii Agrioola. Sin operaciones, 

iqa di.'auorroi dusouuutb ...lózUb* dele Ua . •
ca, Noinlnui

irédito Territorial Hipotecarlo do la lela de Unhí.. 
Par.

-Íe s'iimnutu V Navogaolou deJ Bnr 85 á 81 
pg D. oro.

‘b.-vfllu lili Vairorii» d< la Raba Sin 
operaciones.
-mpani. -"masiinsa de ftaesndadoa 61 A 60 v**

,1 íIC
oem Idem iia depósito de la Habana 62 A 61 pg U, aS. 

m EspoZol» ■!«' «iiimbrulo ds Gas 76 4 75 pg 
O, oro Sin Operación es.

I .rem Cubau. m ídem 42 a 41 pS D. oro.
. lera Españolado Matanaas de ídem Sinoperaolone», 

1-m r.uova do la Habaua do Ídem 83á,.82 pg 1). 
oro C.
.LUi dsCaminos dn ItiSTro déla ilabana74 6 73
p g  1.». liro.

1-oem de Maianz.z 4 Sabanilla 54 A 53 pg u. ■ r 
Ulr-in de Cárdenas y Jácaro 11 a 10 pM D. oru. 
Idom de 'lenfnegoo y Villaolara .53 4 i>2 pg D. oro. 

Sin operaciones,
!•- du viagna la Grande 50 4 4'J pg D oro.

Idem le Catbariou A Sanotl Splritos 5 4 £4 
D oro.

Idem óol Gesto 95 A 94 pg D. oro.
Idem déla Habla de 1»Habana 4 Matanaas. Liqnl- 

daeion.
l.lom urbano Sin operaciones.
Ferro-oarril del Cobre 80 a 7U pg U. uro. Sin ope­

raciones.
liem  de Cnba SO A 79 p g  D. oro. Sin operaotonse. 
Uefinoiia da CArdonas. Sin operaolonos.

O B L IG A C IO N E S .

250 Cédulas Hipotecarias al 6 pg interés anual 
del Crédito Territorial A la par.

50 acciones del mismo Crédito A la par.

No eoliraniosnadapor ver, panary verai» la her­
mosa EXPOSICION pormauento do juguetes pro­
pios para estos días.

Tenemos en espejos oon fi.ire.» de bisenit p ii ', 
fantasía, gran novedad cu costurores, oojiis para 
)ireiidas y otro elii número de itilfciiloa, coeadigna 
do verso. En juegos de pepilloa, juegos de toeatOr, 
pitas de bisonit para sgua bendita, estuches poli- 
sasr, devooionarioB y  rosniios im snrtido tal, capas 
de satiefacor el gueto mae exigente.

EN PRENDAS de ORO,
preciooidader: eiimo pulsos, dormilonas, cand.-idos, 
argollas, mmlallas y cudenitas, todo de gran uovo- 
dail recibido por el último vapor.

EN METAL BLANCO,
cuanto BB pida: como juetjos de café, bandejas, juegos 
lavabos, jarros vara agua, palnicilorias, comboyes y 
oiibiert,os de Chrlatofi'Je cuantas formas tiene in­
ventadas cate fabricaiito.

EN OPTICA,
cuanto pídala desde el espejuelo de acero mas bara­
to hasta los mas ricos de oto, piedras legitimas del 
Brasil, de cuantos números necesitéis.

EN DEMELOS
DE TEATRO, grandísimo surtido empezando por 
ol mas barato y concluyendo por los hermosos de 
MARINA, de-potentes oristaleB.

EN ESGRIMA
tenemos nn surtido colosal, como .SABLES, FLO-. 
RETES, PETO.S, GUANTES DE BOXEO &a.

Ademas tenemos una exelente l i n t e r n n  iiiá .« 
iCica. lo mejor eoiioeido basta el dia, con un com­
pleto surtido de vistas y demás utensilios conoer- 
nlontes al aparato, la qne por sus dimensionos ts 
apropósUo para espeunlor oou ella.

NO OLVIDIESE.
EL ANTEOJO.

OBISPO 2 8

esqm na á  C u ba .
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—  15 —
■ Volvió al otro bosquecillo que liabia a l lado de la carretera, 

coftó otra rama, poro esta vez por completo, y  la  clavó en el 
campo de patatas, á unos cinco ó seis pasos del borde de d icha 
carretera.

Hecho esto, gu a rd ó la  navaja ,y  v o lv ió  áem prenderán  m ar­
cha oon paso bastante acelerado, á pesar del calor, qne segn ia  
elemlo abrasador.

A l  eabo do nn cuarto de hora  le pareció que se alejaba m u ­
cho do la Cbapello-on-8erval. Se  paró para osporav á un  cam ­
pesino que ven ia  liacia él con el azadón al hombro, y  le preguntó:

— Croo que me lie perdido. ¡.Teneis la  bondad de decirm e á 
dónde sale este cam ino?

— A  Mortfontaue, caballero.
— ¡Diablo! DO era a llí donde y o  quería ir.
— iP u e s  dónde, y  d ispensad la  pregunta?
— A  la Chape lla -en-Serva l, hay  a lgún  cam ino qne atraviese  

éste para ir  allá?
— S i señor, el prim ero á  la  doroclia, á nn cuarto de hora  escaso 

de aquí.
— Mnebas gracias.
—  Para  sorviree.
— Separáronse lo s dos hombros. A l  cabo de nn  cnarto de hora  

halló, en efecto, ol viajero el cam ino indicado, entró en él y  a l 
cabo de treinta minuto.» llegaba á Cliapelle-en - Serva l. A  la s  
seis en punto entraba en la posada del Caba llo  Blanco, que 
segu ía  desierta.

L a  posadera estaba todavía  sola, pues su  m arido y  su  hijo 
no habían vuelto  del campo.

— ¿D e  vuelta?— dijo al ve r á su cliente:-— N o  pensabais vo lv e r 
tan pronto.

— No, pero he hallado en seguida lo qno buscaba....Servidm e 
nn  loro hasta qne llegue la  hora de comer.

— iü n  lorot— repitió la  ventera estupefacta.
— Quiero deeir un  ajenjo .T ra e d  aquí la  botella.
— M u y  bien caballero.

M Iéntras le servia  el ajenjo, dijo.
— H e  matado nn  pato m uy  herm oso para  v o s___ O s prometo

que estará tierno----- Podré daros además do. chuletas, riñones,
jud ía s verdes, ensalada, queso y  frutas. Será  suficiente?

— Sí.
— ¿P a ra  qnó hora deberé tener d ispuesta la  comida.
— Y a  0 8  he dicho que para laa ocho y  media.
— I  -iaeréis que os s irva  aquí 6  en la  sala.
— iN o  teneis otra habitación?
— S i  tal, en el primer piso, con nna  ventana á la  calle.
— Pues bien, servidnos en esa habitación... T engo  que hab lar

coa el am igo  que vendrá.

Ayuntamiento de Madrid
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ObBpo 34. Obispo 34.
C u l t i v o  d e  In  c a ñ a  d e  a z tk c a r ,  última 

edicioD. correjiüay anmentada, porlJ. Alvaro Rey- 
II090.................................................... oro....$  8 üO

R O R f M S O i i r  € I I R A 1 \ 0
V s e u  l i b r o  4? <le l e c n i r a

POR D. JOSE M ARIA DE DA TOREE.
Ultimn edición acabada de imprimir, ampliada y 

aumuDUida con nociones extentfbH do Agricultura, 
Kiftica, Química, Telegrafía &a. A ,a.

1 ejemplar, rúdiica, cortado.............% 2 •• B|B.
J iaera puHl a cartón...................$ 2 DO id.
I d e r c i o n r »  i>rtkctlca*4  O c  e o i i ip o s i*  

c l o n  r : iA t r l ls i i is i .  por ei profesor 1>. Josú im-
bijmó.

Obra do soma utilidad para ejercitarae en la es- 
‘liwh eorrccTsi............................»•••$ .. 75 BiB.
I'H  l i b r o  Íu «ilK p cu M a .b lc  e n  l a  l i i i la  

d e  4 'i ib u «  por J>. Jobc ai? no la Tone.
»c  ha imbiicudo lu prauora parte que contiene to­

dos los catculofs y uuticias ueccsaiias á toda oíase 
de personan 3' en todus los momentos.

La Htgunda parle próxima a durso ó luz, oom- 
pronde: ei Bícioma luóinco deoanal espüoado niinu- 
etosamen y tudas las tablas cientíiiuus que jiuedeu 
necesitar lua agruneusores, maestros do obras, lugo- 
Biervs &.a. A a.

1 ejenipiar de la primera x>arte en forma de carte­
ra ó cu libn ie ...................................... $ .. 75 11 [tí.

1‘Id n c a G io n  d e  l a  m u je r ,  por D. Manuel 
Costa.

Esta obra dedicada á formar el alma de la mujer 
incuicaudo á lau múas máximas morales, es el me­
jor regalo <iue un padre puede hacer á sus hija^
a « . . . . ................. ................ ...............$ .• /o Bill.

m e d ic in a ,  p o p u l a r  I t o m c o p í i t i c a  ai 
uso etipeuial ue ias l»milias y ai aicauce de todas 
las iutciigoaclas, por la ciaiidad de tus eiplioaciu- 
nes.

la parte prunero trata;—De loa botiquines ho- 
meopuiicus^l su de los laedioaiucutos—Duruoiou 

' de i«* «cciüA do IOS ludiUcaiiioutus, y t.us snUdotos.
Kq im x»arte ncguudM:—ubaotvac^oncs prelimina­

res de lu uíutu- v^uidadon que cxije uu enrtnuo" 
Kógimeu du*r* nci>—lieluuuo. uimio:itoa y condimen­
tos peruiitido»-~jliC(jücameutOB contra lu iimpeteu- 
cia'—Aavüitunelas coniru Ihr eaiigriiiH.

Kn la pane terceru:^Pmttíimuuaucs de las muje­
res—XrauuiuOQCo uo cuarentay unnuistiutas enier- 
modadiV4 y alecciones.

la pane <aiartu.—KnleimeiiuUes de los niuos y 
—^]fraUiimouio üo hosenta y bois distiulos pudoci- 
mieauuA do cwAós inocentes.

Púi la parto quinta. • italeiim>d;tdC8 do los adul­
tos—y J raiumiento de 2;>0 eüfetineuadus de las que 
IKieaeii Borxii eijuoijmH.

Por el uv. 1». V/. (t. Vo"cl (de Leipzig) y trmluci 
da por el X̂ r JX. íUirios heruaudez CuauLOverde.

1 Hjtmxilur, ]».«ata espauuia.......2 fiO
1 uicui mem liüiauiieHu............. “  .........;

A r r a t o — U i T i i t l a  y  V a i d e s .
Historia (le la isla de (/w5ii*-h,dicíüu hecha á todo 

«jh io—TtcH toiuua cu -IV mayor, nnoue eaua autor.
1 ejciupiur, pasta............................tjru.«..$ 10 tiO
i  uictu, iitouca..................... ** . . . . .  d 50

M A P A S  D E  E A  I S E A  

p o v  l> . J ó s e  U la r ín  d e  l i i  T o r r e ,
'Ia MAÍvO C5-ÍEO.

Tropios liara la ciisefianza, por lo minuciosos que 
sou y por estar en cousonaneia con la Geograiía 
del mismo autor. Cadu una de Jas seis |irovinciaB en 
distinto color.

] ejeuiplar oa papel............................1 .. BjU.
1 iduiM utvii i'oiruUuou género...........  1 50
i idoiii idcTu ideia lueiu y oou varillas. 5 .. ..

P l a n o  d e  l a  I t a b a n a .
Litogr.aÜado r-n papel cartulina superior y  en co­

lores «ustiniua cada uistrito, con todus las subdivi­
siones ó mnuvucioucs hasta el día y con la situación 
<le todos los ediiicius pdblioos y de los xiozosy cajas 
de agua para surtirse los Bomberos ¿ca. &a î l B|B. 

Ix>s mijüiiics en negro, papel sencijlo 75 centavos. 
Coiiatante existencia de talonarios, de recibos pa­

ra alqiiileroH de casa, comu ]>ara propietarios.
Idem Idem como para sub-mquiliustos. 
Taionarioi^ para apuntes de lu ro|>a que se manda 

k lu tas ̂ iidua, ¡<ar.u iumiluisy i>nru hombre s0;0.

Obispo 34. Obispo 34.
];¡»7— P — 11.581

3 -  6 G aliano, Trooadero, In d u s t r ia  y  M a r
4 -  1 Trooadero, G aliano, N ep tnno  y  In -

dostria.
4-2  Neptnno, G aliano, 8an  José  y  In d u s ­

tria.
4 -3  San  José, G aliano, D ragonea  y  In ­

dustria .
4-4  D ragones, G aliano, Ange les, M on te  

y  Centro del Cam po de Marte.
4 -  5 M onto, Ange le s, F lo r ida , E speransa

y  Facto iía .
5 -  1 Esperanza, F lo r id a , Facto ría  y  Mar. 
5 -2  Galiano, An im as, Lea ltad  y  M a r.
5 -3  G aliano, An im as, Lea ltad  y  N eptnno
5 -  4 Galiano, N eptnno, Lea ltad  y  Zanja.
6 -  1 Galiano, Zanja, Lea ltad  y ^ i n a .
G-2 Reina, Cam panario, S itio s y  Ange le s
6 - 3  Monte, F igu ra s ,  Esperanza, F lo r ida

y  Angeles.
7 -  1 Esperanza, F igu ra s, F lo r id a  y  M a r  
7 -2  Lealtad, An im as, Be lascoa in  y  M a r

1-1-1 An im as, Belascoain, N eptnno  y  L e a l­
tad.

1 -1 -2  Neptnno, Belascoain, Zanja, Lea ltad  
1 -2-3  Zanja, Be lascoain, R e ina  y  Lea ltad  
1 -1-4  Reina, Belascoain, S itios, Cam panario 
1 -1-5  Sitios, Ange les, M onto, Be lascoain  y 

Cam panario.
1 -1-6  S itios, Be lascoain  y  Campanario. 
1-1-7 F igu ra s, Monte, Castillo  y  Mar.
1-2-1 San  Lázaro, Carnero, P rínc ipe  y M a i 
1 -2-2  Belascoain, San  Lázaro , Oqnendo y 

Neptnno.
1 -2-3  Neptnno, Belascoain, Zanjm  Oqnendo 
1 -2-4  Zanja, Belascoain, Cárlo s I I I ,  Oqnen­

do.
1-2-5 C á rlo s I I I ,  Belascoain, Peñalver, 

F la n co  (proyecto)
1 -2-6  Peñalver, Be lascoain, Sto. Tomás, 

(proyecto) In fan ta
1-3-1 M an g la r (proyecto) Belascoain, M o n ­

te, Castillo  y  San  Gregorio.
1-3-2 Castillo, Monte, Calzada de Je sns del 

Monte, Concha y  M ar.
1-3-3 Calzada do San  Lázaro, Oqnendo, 

N eptnno y  Hosp ita l.
1-3-4 Neptnno, Hosp ita l, Zanja, Oqnendo. 
1-3-5 Zanja, In fanta, C á rlo s I I I ,  Oqnendo 
1-4-1  Cárlo s I I I ,  Infanta, Peñalver, (pro­

yecto.)
1 -4-2  In fanta, Santo Tom ás, (proyecto) 

Belascoain, M ang la r, (proyecto)
1-4—3 Infanta, Monte, Castillo, San  G rego ­

rio, M anglar, (proyecto)
1 _4 — 1  In fanta, San  Lázaro, Carnero, P r ín ­

cipe y  Mar.
1-5-1 San Lázaro, In fanta, N eptnno y H o s 

pital.
1 -5-2  Infanta, Zanja, Soledad y  Neptnno.
1- 4 Í-3 In fanta, Cam pam ento del Príncipe,

Canteras, Ba te ría  Sta. C la ra  y  Mar.
2 -  1-1 Infanta, Cárlo s I I I ,  C a stillo  del P r ín ­

cipe, Cam pam ento del m ismo.
2 -1 -2  Cárlo s I I I ,  Infanta, Cam po de Pintó, 
2 -1 -3  Infanta, Cam po de P intó, Pnente de 

V illa r in .
2 -1 -4  Infanta, Pnente  de V illa r in ,  Sarabia, 

Calzada del Cerro.
2 -1 -5  Calzada de Je sn s del Monte, Calzada 

del Cerro, Consejero A rango, Buenos 
A ires.

2 -1 -6  Vedado.
2 -2-1  Calzada del Cerro á la  derecha, Tn - 

Upan.

LA PRIMERA DE CURA.
G R A N  F A B R I C A  D E  E S C A B E C H E S

c .

CON REAL PRIVILEGIO.
DE

NO RTES Y  C O M PA Ñ IA .
SAW CAYETANO, Yuelta-Abajo.

Tenem os e l gu sto  d e  p a rtic ip a r á nuestros consum idores que por todos 
los vapores  de  V v e lta -A b a jo  recib im os coustautem ente estos fam osos E S C A ­
B E C H A S  en la tas  de  1,4 , 5  y  11 libras.

D E  V E N T A  en todos los alm acenes de v ív e re s  a l P O B  M E N O R  y  único 
depó.sito al P O R  iU A Y O R

OBRAPIA «
1759— P _31581

EL POTRO ANDALUZ.
No ha muchos dias nos vimos precisados á alquilar un bnea carruaje, y al efecto, nos dirqimos A 

un elegante establo, propiedad do un amigo nuestro, donde los hay magnífloos. Miéntras esperábamos 
al propietario, la curiosidad nos hizo hojear un libreto que \-imos sobre una mesa de escritorio.

Leimos con avidez. No ora un drama; no era una novela....E  -a algo más práctico, más comercial, 
mas....¡quieren Vds saber lo que erat Pues era un libreto quo el almacén importador de

Talabartería y efectos de Carruajería, llamado

E L  P O T R O  ANDALUZ ,
regalad los dueños de Establos de lujo y do Trenes de cochos de alquiler, donde se detallan precios de 
los efectos qne esos establecimientos necesitan.

El dueSo del Establo se aoeroá á nosotros y nos dijo: ¡Qué leé Vd? Ah___¡ya lo veo! Es ese libreto
de C L i P O T R O  A1XUA1.VJ8R. Ciéiime Vd., amigo mío; no se conciben los precios de esa acredi­
tada t a l n b a r t e r t a ;  son e s c a u d a lo - t a m e n t e  b a r a t o » .

Efectivamente; leí el libreto anunciador, y me quedó con la boca abierta. No puede nadie oompor 
tir con E T , P O T R O  A m O T E E Z .

¡¡IM PO SIB LE !!
Ver y creer, señoret; ver y creer. Vaj a ol quo lo dudo á la respetable t a l a b a r t e r í a  

S r e » .  C a r e t a  y  C i', y se convouoeráu de lo que pueden las casas que trabajan engrande 
como le sucede al

de los 
escale,

TENIENTE-REY 
44 y 48. 

Apartado 515.
POTRO A N D A L U Z . 'X '™ "
Telégrafo ALBERTO. Telefono 373.—Habana.

1757— P — b58l

iáQÜINARlá.

HA LLERADO

H l l l l N “ H l l 8 m .
COMEDIA EN UN ACTO.

POIi

P . F. Usatorre.
^volido á SO  4 -e n t a v o s  en esta im pren­

te I d e sp a c ¿a j i^ ^ u ig n c io B  del

SERVICIO DIARIO
DE LAS

VIAS FEREEAS.
M A IV A IV A .

ir

' y  en la  peletof 
M U R A L L A  e squ ina  á  V illegas.

Josefina,

So compran libros
.lo todas olasc.H on pequeria.s y gruiul is j .-iitidas 
cualquier idioma.

O b i s p o  .54. L . ib r o r ia .
1075— P — 1.581

Toques de Incendio.
1 San  fgadcio, O ’lle illy  y  Bahía.
2  O’R v iily ,  San  Ignac io , L a ru p añ lla  

ISa lus.
rrL am pa t illa ,  San  igim cio, M u ra lla  y 

Btihüi.
4 MnraUd, .San lgua<-i..', Arn-t;i \ Itahia
5 Aco;<t:i, Ignac io  y ih.liia. 
r. Hahana, Tejniitllo, S. íg iiiic io y  Buhift
7 Tojad iilo, H abana, O 'i. iiilly  y  San 

Ignacio.
8 O T in illy , Habana, Lhn ij.M fiüa y  San 

Ign-.i'io.
9  LawíptíiUia, Habaii.a, M urallí» y .San 

Ign.acio.
1-1 M ü ih U.’v, ílaban.a, Acosto  y  S. Ignac io  
1-2 Acoeto, Habana, Pau la  y .S. Igmocio 
1-3 Pau la, Ií.ab.a!:a, Dessiupni-Hdoa y San 

Igiiiu i...
1-1 Zumo!-i, TrocíviiiVí» 'J'cja<iiUn y  H.̂  

batí II.
1-5 Tejadillo, Villegfté, O TU iílly  y  Ha- 

bfina.
1-6 O ’R e iliy , V ille ga s, L a m p a r illa  y  H a  

baña.
1-7  LampariU.s, V illegae, M u ra lla  y  H a  

baña.
1- 8 M u ra lla , V iU «ga3, Curazao, Acosta  y

H abana.
2 -  1 Acosta, Curasao, E g id o , P a u la  y  H a ­

bana.
2 -2  Pau la, E g id o , D e sam pa rad o s y  H a  

baña.
2 -3  Zuluota, Trooadero, O ’R o il ly  y  V i  

llegas.
2 -4  Zulneta, Lam parila , V iü e g a s  y  O ’Re i 

Ily .
2 -5  Lam parilla , Zulneta, M o ia l la  y  V i  

llegas.
2 -6  M uralla , Zuluota, Curazao y  V ille ga s
2 -  7 Zuiueta, Trooaitero, In d u str ia  y  M a r
3 -  1 Trooadero, Indu str ia , N eptnno y  Zn

Ineta.
3 -2  Neptnno, Indu str ia , San  José  y  Zu- 

Ineta.
3 -3  San  José, Indu stria , D ragone s y  Zu - 

Inota.
3 -4  D ragone s, Centro del Cam po de M a r ­

te y  Zuluota.
3 -5  Monte, Factoría , Zulneta, E g io d  y 

M ar.

A  laa 5 y  30 de la  m añana  sa le  de V i>  
l l a i i i i e v i t  (D ragones, frente a l cam po de 
Marte,) para  C iénaga, R incón, Crucero, Oes­
te, Bejucal, Q u iv ican , San  Fe lipe , D a rán , 
Guara, Abe lina , G üines, San  N ico lás, V e ga s  
Palos, Berm eja y  U n io n  de Reyes 

A  la s 6 de la  m añana  sa le  de V í l l a n i i e -  
v a  tren expreso para  Crucero, Oeste y  M a ­
tanzas.

A  las 7  y  45 de la  m añana  sa le  de T i l l a -  
n u e v a  para C iénaga, A lm endares, Ferro - 
A guada , R incón, Govea, San  Anton io , Se- 
borncal, Se iva  y  G nanajay. (E ste  tren com ­
b ina  en e U R in co n  con el tren qne trae pa-

^ o s  de M a te p u e ’ « - . h i n —  _
F e r r o c a r r l T  b y

20 de la  m añana  8aleU|p iiff!*9ab^a (M ne lle  
de L u z )  para  R eg lay -m uas, Cam po F lo rido , 
San  M ig u e l J^r'uoo Ba inoa, Aguacate, Ce i­
ba M ocha, Benavides^ Matanzas, Ibarra , 
Caobas, L im on a r, Sum idero, Coliseo, Tosca, 
M adan  y  Bem ba. C om b ina  con el ascenden­
te y  descendente de Cárdenas á San to  D o ­
m ingo  y  aqu í con el fe rro-carril de Sa gn a  y 
CienfnegoB.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te .— A  las 6 de la
m añana sale de C r i s t i n a  (Calzada de C r is ­
tina, Puente  C rist in a ) para P inos, A r ro y o  
Naranjo, Calabazar, Rancho Boyeros, Sa n ­
tiago, R incón, Sa lud , Gabrie l, G ü ira , A lq n i-  
zar, Cañas, A rtem isa, P u n ta  B ra va , Cande 
laria, San  C ristóba l, T aco  taco, Palacios, 
Pa.so Real y  H erradura. (P a ra  trasladarse á 
P in a r  dul R io  desde la  Herradura, existen 
em presas de carrnages quo enlazan con la 
hora de llegada de loa trenes y  se lleg.a á 
lielio punte á la s  4 do la tardo.)

F e r i  o - c a r r i l  d e  n a r i a i i a o . — Sale  ca­
da hora nn  tron del paradero de C o i i c l i a ,  
desdo las 6 do la  m añana  hasta las 11 do la 
noche, tocando en T u lip án , Corro, Puentes 
(iranJes. Ceiba, Bue iiavieta  y  Quemados.

LA EQUITATIVA.
C O M PA Ñ IA  DE SEGUROS DE V ID A

F S 'J r A l í L E C l i U l A  F rtí 1 8 5 9 .
BAJO BASES PÜKAMKNTE MUTUAS.

IN G R E S O S  E N  1883. S O B R A N T E  E N  1883,

$13.470,571-68. $12.109,750.
C ap ita l en D ic iem b re  31 de 1882,

$53.030,581-70.
N u evo s  r iesgos  en  1883 $ 8 1 .1 2 9 ,7 5 6 .

Sum a pagada  en  1883 á los  A segu ra d os  $ 6 .4 6 1 ,0 7 0 - 6 6 .
L A  E Q U I T A T I V A  es la  ún ica com pañ ia  am ericana operando en Cuba 

que em ite  p ó liza s  ind ispu tab les.
R ep resen tan te  G en era l pa ra  Cuba, San to  D om in go  y  H a ity

" V ,  M .  J U L B E ,  O - B e i l l y  3 8 . — H a b a n a .
69— P — 134821

MW-YORK
L IF E  IN S U R A N C E  C O M P A N T .

SEGUROS SOBRE VIBAS.
BiSTABLECIDA KN ISíi.

LA ÜKIOA OOMPAiriá Qül 30 THÍiS AOOIOUISTáS Y HAOB SEGOOIOSEfí ESTA IIL»
Ingresos en 188J; Sobrante en 1883;

$13.661.350-66. m s  Ó3 10.000.000.
C A F I T A J L .  1 ?  1 > R  « S M F R O  R R  1 8 S 4 ?

$ 5 5 . 5 4 3 . 9 0 3 - 7 2 .
A. G. DICKENSON, Director general.

PEDEO BÜSTILLO, Agente general.
C a l l e  O e  J U E R C A D E J R E S  n “ 1 3 . H a b a n a ^

I 7 4 3 - P — 315 6

iQaoreis ana máquina para coser qne os deaem 
señe á satisfacoion, tocios vuestros compromisos de 
elaboración; que sea cómoda, sólida, lujosa y bara­
ta! Keonriii á las máquinas de Sínger reformada 
por Opel, en ellas encuntrareis las mejoras siguien­
tes: un devanador de patente antomátioo, saca la 
lanzadera y cierra la planohita antomátioameute 
sin neoesidad de tocar oon las manos, trae además 
en la mesa una medida para géneros. Bsta nueva 
máquina tiene un volante de 14 pulgadas onyo mo­
tivo la haoe ser más ligera qne ninguna y soDxe to­
do silenciosa.

También trae esta máquina una piedra de esmeril 
para sacar pnnta á las agujas, que á la par sirve 
para afilar tijeras.

Ha llegado lo que las Hefioras y Sefioritas desea­
ban, que son las máquinas de hacer hojales, lae de 
bordar oon cinco carreteles de distintos colores, las 
non plus ultra para zuroir medias y hacer crochet. 
También tongo máquina de la Gran Americana des­
de el ttfim. 1 al 8.

New-Home, Deméstioa, Wiloox y Gibbs, Kay- 
mond y Semingíon, aunque no soy agente de estas 
no por eso dejo de venderlas mas barato que los de­
más colegas, y sino vean Vds. ü  $ 4 0  b il le t e is .

En máquinas de rizar, plegar, relojes de pared y 
jnegos da cuarto |LA MAEl y cotizamos á oomo 
q ^ ra . Agujas para toda clase de máquinas, á me- 
diiftenoilio, sodas, hilo, aceite, todo muy barato.

Se compone toda clase de máquinas, dejándolas 
oomo nuevas por el Inteligente mecánico Mr. Grdyn 
rebajando un 75 por ciento.

Agente goneraf en Cuba,

M .
O-Roilly 57, esquina á Aguacate

NOTA.—Las máii^uinas qnedejo indicadas do tu r 
dar y hacer ojales sirven & la voz para hacer trato 
rae generales.

" ____________________________1 7 0 6 -  M

U  im BEá Y SIlSHGIOSá
máquina de coser NEW HOME

o  J V u e v a  d e l  H o g a r ,

con sne recientes 
mejoras, es la mza 
completa y  durable 
de Guantas máqui­
nas de coser hay en 
el mundo.

Sin ignal por sn li­
gereza, lo bien aoa 
hado do sus trabt - 
Jos y la bermosnra 
de su forma la he- 
ceu acreedora á la 
jnota proteooion que 
lo dispensa el p&bll- 
00 en general y en 
particular las BB- 
LLAS Habaneras. 

Winucox A Gibbs 
noompavabla máquina de co­

ser oadeneta; es Is predilecta ds laa MuDISTAB y 
CAMISEHÜS.

Dnioos agentes en ost.a isla délas máqnlnasNav- 
Hohb, W illoox Sí  Gibbs, AniosiXnoas y de lo. 
p liiu tt« ro »  F t^ íp e io R .

J .  ^ C ^ P F Ñ A  ¥  € ?

O - R E IL L Y  1 1 2 .
1170— P — 214811

I. (EUTs r cr.
108. A e n i B  108.

J t  A J IIA J a C íV jR ^ .  
H A C E N  P A G O S  

POR EL CABLE,
FAC IL ITA N  CABTA8 DE CBEDITO 

V  g i r a n  l e t r a s  & c o r t a  y  l a r g a  v i s t a
Soirs Nevf-Tork, Nueva Orleaiu, Veraoruz, Méjico, 
San Jnan de Puerto Bioo, Lóndree, París. Bárdeos, 
Lyoa, Bayona, Hambnrgo, Boma, Népoles, MUan, 
Qónoya, M a í l la ,  Havre, LUle, Nantes, 8t. Queu- 
Hn, pierna, Touloso, Vsneoia, ílorenoia, Palermo, 
I to n , Mesma &, así como sobre todas ios capita­
les y  pueblos de

B3FÍ9A RI8U! C1NARU8.
W. O F 1 . A T S  T  C »

________________________________ 1434-8

B.R0HÍE0!
INQOISIDOR 10.

GIBAN LETRAS en todas cantidades á corta y 
larga vista sobre todas las poblaciones de la PBÍ-

fmMmum.

liS M i PECTORAL CAUUim.'
(d® Brea, Codeina y Toiú.)

Preparado por EDUARDO PALU, Farmacéutico de Paríi,
Este Jarabe es el mejor d e^ s  pectorales conocidos, pues estando compuesto do los baleámisw 

E?» Bxoelenoia, la b re a , y  e l  T o f  A , asociados á la c o Á e ln a  no expone al enfermo á sulHi 
oongestiones de la ^D u a como sucede con los otros calmantes. Sirve para combatir los oatsrroi 
agudos y  crónicos, haciendo desaparecer oon bastante prontitud las bronqnitis mas mtensas; en el 
urna sobre todo est» jarabe será un agente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y dinni- nulr la expectoración. . r v .» j  u.....

personas do avanzada edad el J A R A B E  P F C T O R A I .C A I .Ü IA M T B d s i i  
un resnitado maravilloso disminuyendo la secreción bronquial y el cansanoio.

n E F O S I T O  F J U J r C I P í l E i

BOTIOA FBAACESA, 62 San Rafael, € isquiua á Oampanarlo.
______________ y «n demás Boticas y  Droguerías acreditadas de la Isla de Cuba.

PRENDES.
D E D IC O - C IR U  JAINO.

Eepoclaliata on enfarmodades s 'filíticaa y  
venéreas.— Curación  de hidroceles s in  el 
empleo do la  tin tura  de iodo. 

C c n s u l t n s d c  1 2  á  3.

Tenierite-lley 16.
i s i l — p— 135821

l>r. ERAST US WIESONI
J B E é t i ic o -C ir u ja n o - J O e n t is t a ,

P R A D O  H 5  entre DBAGONESy TENIBN 
TE-REY. U98-m

MmiBDADES MI i8T0Ii«» I DUOS ISTESTIÜ08 CDRAD.IS » iTlTADASPOR íl

D IG E S T IV O  »®ED. PALU,
FAEIÍAOEUTIOO DB PBIMBRA OLASB DE PARIS.

____ P A W C R K A T i n i A  y  I » I  A S T A S  A ,  reúne sn ii
üompoBioion los formentoe que traeforman loe alimentos en la dl^ceatlon. No solo debe, por su 
componentes, preferirse á los elixires á base de P e p s i n a  so lO f sino también porsus efeotoitS' 
rapónticoB más extensos y comprobados por los hechos.

S l r r e  para reanimar lae fuerzas, suministrando al KBTOMAGO y á los INTESTINOS iM 
elementos más importantes para sus funciones.

CONVIENE EN LAS
D l s « n t e r i a s  c r ó i i in a s ,  ii N i ln s n a » ,  e ru c t o s ,  p irA s ia ,

D i s p e p s i a s ,  F n l t n  «le a p e t it e .
G a s t r i t i s ,  P i t u i t a s ,

G a s t r a l g i a s ,  I n f a r t o s  d e l  I l i g a d o ,
D i g e s t i o n e s  l e n t a s  y  p e n o s a s ,  | {V ó m ito s  i n c o e r c ib le s  d e l em barazo

y siempre que baya U e b iH d a d  g e n e x -a l,  ocasionada por perturbaciones de las fanoiosM in­
gestivas tan frecuentes su los paisos cálidos.

B E F O S I T O  F R E j y C I P . d . E !

BOTICA FRANCESA, 62 San Rafael, esquina á Campanario
y  on las dem ás Botica s y  D ro ga o r ía s  acreditadas de la Is la  de Cuba.

_______________________________________________  1703 m

T A R D E .

A  las 2 y  40 de la  tarde sale de V i l l a -  
i i n c v n  para C iénaga, R incón, Crucero Oot- 
te, Bejucal, Q u iv ican, San  Felipe, Duran , 
Guara, M edina, Güines, Catalina, Sabana 
de Robles, Aguacate, Ce iba  M ocha  y  M a ­
tanzas.

A  las 3  y  45 de la  tarde sale de V i l la -  
n i i c v a  tren expreso, para  C iénaga, C ruce­
ro Oeste y Matanzas.

A  las 4 de la  tarde sale de V i l l a m u e v a  
para Ciénaga, A lm endares, Forro , Agnada. 
Rincón, Govea, San  Anton io , Seborucal 
Se iba y  Gnanajay.

A  las 3 y  4 b  sale de la  H ab an a  (mnelle 
de L n z ) para Regla, M inas, Cam po FloridO; 
San  M igue l, Ja iuoo, Ba inoa, Aguácete, C e i­
ba M ocha, B enav ide s y  Matanzas.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e ste .— A  las se is de 
la tarde sale de C r i s t i n a  para  L o s  P inos, 
A rro yo  Naranjo, Calabazar, R ancho  B oye  
ro, Santiago, R incón, Sa lad , G abrie l 
Güira.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te .— A  la s  3  y  50 
sale de C r i s t i n a  para  L o s  P ino s, A r ro yo  
Naranjo, Calabazar, R ancho  B oye ro  San tia ­
go y  R incón.

A  las seis y  50 sale del m ism o paradero 
otro tron con el m ism o itine rario  hasta el 
R incón, y  loa dom ingos y  d ias fe stivo  de 
dos cruces de M a yo  á Setiem bre hay  otro 
tren qne sale á ias 7 y  30 de la  tarde.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e ste .—  A  las 8 de 
la  m añana sa le  do C r i s t i n a  para L o s  P i  
nos, A r ro y o  Naranjo, Calabazar, Rancho 
Boyeros, San tiago  y  tóncon.

ín A V A R R O S .— Perez, Ortiz y C?
Unicos receptores de las acreditadas marcas

PUREZA Y  “ FLOR DE NAVARRA.”
E N  C U A R T O S ,  C A J A S  Y  G A R R A F O N E S .

Apartado de correo 550. MURALLA 105. Teléfono 387.
1 / 4 3 -P -9 2 4 8 2 1

LAZCANO.
Cirujano y Dentista.
Con 4 'atlos de práctica enana profesiones hace 

extracciones sin que el paciente sienta el menor do­
lor por el Gas Hilarante. Frecios muy módicos.

Orifica, pone dientes al oosto de materiales, ven 
(lo instrumentos y matarialos dentales de S. S. 
Wbite, al precio del catálogo.

Grátis <4 los pobres á todas horas.
V i l l e g a s  ( ín t r «  O b i s p o  y  O - R e i l l y .

1770 m

^ güícedat
Dentista do Cámara de 8. M. el 

Rey Alfonso XH.
D r ,  e n  t ' i r u j i a  D e n t a l  p o r  e l  c o le g io  

d e  P e n s i l v a n i a  E .  TI.
Todas las uperi;.oiouC8 »erán prootioadas por el 

deniista Chagnaoeda y aplica toda oíase de anostó- 
tioo para no sentir dolor al qne lo pida, construye 
toda olase de piezas por todos loa sistemas conoci­
dos hasta el día; los precios al alcance de todas las 
fortunas; AQUIA.B UO.

Horas do consultas de 9 de la maSana A 4 de la 
tarde.

Los pobres grátis de 4 á 5 do la tarde. I7C2—m

JOAQUIN GAMAGHO Y RODRIGUEZ.
ABOGADO.

S o l  4, 1 G 7 3 -P — 924821

LR. P ÍN U L A .
EX-CIRUJANO del Hospital do San .fuan de 

Dios de Madrid. T r e i n t a  y  d o s  a ñ o s  d e  
p r á c t i c a .  Eípeoialidad, enfermedades venéreas, 
sifilíticas, y de las vías urinarias.

O b is p o  n? SO, en  trc i^ n e lo : de 11 á 1 
6 á 7. latd—P—i

Anuncios Extranjeros.

SUSPENSORIO MILLEREl
éJástlco, sin Band.i bajo 

los muslos.
Para evitar las falsíflcaeiones, 

exigir ¡a marca ael incentor, 
siempre adjunta.

Bragueros. M edias para varlcea 
'ÜLERET.IE C081DEC, SBCcessor.Píris.iS.cills J.-J.-Roasseio.

nmisTRAuo

it;

PUE0AMTE
refrescante. PROBáDELáGUADEGARABAÑáAntibilit̂ fj

anliherpéti».

Los productos medioinales tienen tanto valor, cuanto más curan; por esta razón, uua botella de
__^ _ a  d e  ( 'a r a b a i i a .  representa mas valor <jue todo el manantial de las que quieren aparecer _oo-
luo’sns similares ó semejantes, capafiol- q ó extranjeras, pareciéndose solamente á las do C a r a b a a a
«n que purgan bien ó mal, oon ó tía molestias y aparte de otras conseonenoies funestas qne r.sultán de 
sn empleo. T o s  i i iu s  U n a t r a d o o  m é d ic o s  recomienden y emplean con absoluta preferencia el 

d e  C a m lm i i a ,  obteniendo en todos los casos tatisfactorios resultados, no solo como pnr- 
gaute sin posible sustitución con ningún otro, sino como precioso medicamsnto on las enfermedades del 
estómago. Ligado, vientre, bazo, vicios bcrpótico-escrofalosos del iLterior y exterior. No se parece ni 
puede ooufandirse en sus efectos y resultados oon ninguna otra agua ni producto. No irrita ni produce 
dolore», ui molestia alguna. Deber de bniiianidad os propagar el conoeimieuto de este precioso medica­
mento. Ha obtenido cuatro grandes premios T r e s  m e d a l l a s  d e  o r o .  Pídase laMeinoria científica 

Venta en todas las buen.a. farmácias y droguerías de Esp.afia. Eu el extranjero y Filipinas, direc­
ción los anuncios do cada pal.s. K a Cuba depos tario prinoiiral T »r .  .fo.4é S ia i-rñ , Tenionte-Key 41, 
Habana.

Depositario general y propietario, R .  J .  C lio-va.ri-1 , A t o c lm  S 7 , MADRID. 
F I I R G A I V T F  K K F R F i^ C A r V T F  A í T T I B I l . I O S A  A Í V T I I l F R P F T i r A

PROBAD EL AGUA DE CARABANA.

iTéaia ó solitaria I
Se expulsa en dos ó tres horas 

tomando las Cápsulas tenífugas 
d e  m o r e n o  U l iq u e l .  

Uedicamento sin rival en el mando, 
INsTllüCClONES GUATIS.

1593— P - «4821

DEPOSITO
AL POR MAYOR.

FAUMACIA Y DROGUERÍA

La Reunión.
Ton iente-Rey 4 1 .  H abana

Y  AL  POR MENOR 
en todos las boticas de la Isla. 

1791—P—415J1

fes j  V
BANQUEROS.

i ,  O B I S P O  %
.E S Q U IN A

á .  M e r c s a d e i * ® * .

HAOBR FáUGg POR EL GASLB.
F A O IL IT A N  C A R TA S

B M  O B .S D 1 T O
Y

ran i o t r m  á  corta y larga vieta
.y; N n e v a  V o v J i,  B o s t o n ,  C b ic n . -  
~,6i F v a n e íS B O ,  N u e v a  O r le n n s ,

___|^;rnz, M é j i c o ,  S a n  J u a n  d e  P t o .
i l t c o ,  P<:;;ncc, J l a y a s u e x ,  Jh ó n d re a ,  
P a r í s ,  B u r d e o s ,  { . y o n ,  B a y o n u e ,  
i la u b r a r j g o ,  B rénae^u , B e r l í n ,  V i e n a ,  
A m s t e r d a m ,  B r u s e l a s ,  B o m a ,  Ñ a p ó ­
le s ,  H K ila n ,  G S u o v a ,  & e ., & c . ,  a s i  c o ­
m o  s o b r e  t o d a «  la it  « a p t t a le e  y  p u e ­
b lo s  (le

E s i i í ^ i l d í i  é  í s . l a B  € n i i a r M i 8 .
A D E M A S  c o M s p r n n  y  v e n d e n  r e n t a s  

e s p a ñ o l a s ,  fr a x te e s it a  é  i u s l o s a s ,  b o ­
n o s  d e  lo e  S s í a d o s  U n i d o s  y  t íu a i*  
i j a l e r »  o t r a  aSas-i» d e  v a í o r f í s  páiM S ' 
coa. 1241— S

I/. R U í Z  Y  C F ,
O - B E I L L  Y  6 .

M a c e n  p a g o - s  p o r  e l  e s ib le ,  
G í r a a i  S e lr a e  e o b re  Lóndreá, N u e va  

Y o rk  Neiv-Oxlaantí, M ilá n , T t r lu ,  Rom?., 
Venecia, F loreac ia, Nápolea, L isboa , O por­
to, G ibra ltar, B rém oa, Ham bui-go, Parfe. 
Havre, Nantes, Bu ráeos, M aroo lia, L ille ,  
Lyon , Méjico, Yerocruz, Son  Ju a n  de Pto. 
Lieo, &o. &G.

M B W A Ñ A
Sobro  todae la s  cap ita les y  p seb los, so 

bre Pa lm a  de M allorca, Ib iza , M ahon  y  Sta  
O ra* de Tenerife.

Y  B IS TA  IS L A ,
Matanzas, Cárdenas, Rem edios, San ta  C ls -  

C a ibanen, Sa gn a  la  G rande, Cienfae-

Yillarraza y Rojas.
C IR U J A N O S - D E N T IS T A S .  

D c n t ie t H  d e  G d m a r n  d e  8. ÜT. e l re y  
D .  A l f o n s o  X H .

Bs otxtee al piblioo en la calla de
X s s Iw e G s  e s g n i n a  «8 F m s a g e s .  \

T F I . K F 0 : N 0  196 .
CONSULTAS y OPERACIONStd -le la. 8  de le 

OiaSMA Vioiiit* ft óp {«  taTdlA 1410—m

J . P .  V E I T I A .
Oiinjano-Oallista—Oivil y Militar. j

Eepeoialista en nílaa encamadas, (vulgo Oav=.'» 
nee), ojos do poscado y de gallos. Ofrece sai errv¡ 
oios de T á a, todos los dias on su gabinete 
L u x  VO. <e<iire A t r u a r a io  v V i i l e e a *

ÜKIEIU HRENAÑilEZ SS TORIBIO
PROFESORA DE IDIOMAS

I J V G E E S  P  E l t ^ J T C E S ,

ss ofreoe á los padres de familia, y á lae directoral 
(le colegio para la enseCanza de los referidos idio 
mas. Dirección; calle de los D o l o r e s  n ?  1 4  ei- 
-0-1 Ooemedos de M a r i a n a o . __________

DR  CORDERO. j
D e n t i s t a  d e  C i l i n a r a  d e  8 8 . ItllTI.

G A B IN E T E :  Reina 3 .
Con.sultas y oporaciones á todas horas del dia y 

de la noche, opera gratis á los pobres eu las plazas 
pfiblieas, todas los dias de 7 á 8 de la mañana. 

TELEFONO 10 89 .
1 7 6 0 -P — 71.531

eUANAEACOA.
P .  S f ig r e l le s ,  afinador y  compoal -nr á 

oíanos. n S A L .  Mueblísrí.a d-o C fieío,

DR. GARGANTA.
iguevo aparato para rot-oaooiroientoz cor. In» alé 

trloa.
I i » s n » R r í l I . A  17 . ííoraa de eoa»n)t*« dt 

I .« á £.
Snpocialk'sd: Katria, v l»« nfinarliw, LaHe -* y 

Ifili'-.i-nt». 1409—m—3P

CLOROSIS ANEMIA 
PALIDEZ

Empolirecinileiito di ii Sangre
El HIERRO BRAVAIS

es uno de lo s ferruginosos ina.s 
enérgicos, puesto que a lgunas gotas 
cada dia bastan para devolver la 
salud en m uy poco tiempo.

El HIERRO BRAVAIS
no produce ni c a la m b r e s ,  ni fa ­
t ig a  d e  e s tó m a g o ,  ni d ia r r e a s ,  
ni sd ís t r ic c io n .

El HIERRO BRAVAIS
no tiene n ingún sabor, ni olor, ni lo 
comm unica al vino ni A n inguno de 
lo s líquidos con que se debe tomar.

El HIERRO BRAVAIS
es el m enos caro de los fernigi- 

-que tni Íiasco  entero 
dura de un  m es i se is se m an a s, 
resu lta  pues el tratamiento de 
1 5  céntim os diarios.

El HIERRO BRA VAfS
D o e n n e g re ce  Jum RShdeutíidnrH .

M. Rr w a is  no fnrnntis-t i rr/i.-.ir,., 
le í hierro le  que es liiveiitor. sinu euo.i to 
las etíquelas ¿el frasco llevan su F’ raia 
Impresa en rojo.

Acompaña n cada (rasco an proape -.to 
detallado, ludlour.do la maneta de etu- 
ploar est. precioso (errtigin.o»o.
Venta for Mayor S ''* BOCTRON y C* 

Cilla S t -L »n r » ,  40, baz-ij
DZPOtrroi »s todas las rM»;c:AUf, rtextr-A,.

EXPOSICION DE PARIS 1878
m tu  DI coicruo

Curación
del

con  los P O LV O S  del

d é r y
Se venden en todas las Farmetas-

rUSKA lia i.VflUVUO

A S M Ü

DESiXWtlíMc !t£ US rU8ir,ÍIA.'l5S£S 
/ Imí'i'.hcst

EL .

UNICO m o
el Xxtraoto

C« KXOAOO de BA0ASJI.0
Ci/yo use

pndueei lee mltmoi «bcíoi 
qu» it d»l

ACElTE(l8Hlí;AIlfli!8B.JlCf.W0
ta el

JlíBo al ^xtratíe  

dt ffiiado  d i ^acaldo
DS

CHEVHIER
EKiSlP lA flflMA CHEVr ÍeT*
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Nigritlna Vegetal i
T I N T U R A

paza los Calsellos y la Saẑ a
Esta Tintura e», sin contradicción, 

la mejor, la mas segura y la

Ú N I C A  I N O F E N S I V A  
N e g r o ,  —  E lo r e n o ,  —  C a s t a ñ o
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rtt Im  ( iia iu s i i'.rit
Aiplrando el bmno. peneir» «n »l Pocho, oalmi el ibstotoA norvloio, íicUíu 

!» expectoricion y ftvorcce lisíünclonefíeloaórpuio» resplrtloriu*.
(JCxi^ ata flm a ; i. ESPIC1

VoKte o . »  mayor J, E9VI0, EN», rae a*ia*-I.«sare, raría.
IbpOtitsriM a  I» B t b t M ; I W »  m iU t -  fcOBI f  C‘ ; -  SOMStlZS.

SNSESANZii.

ssS ' S p m í S  ISlBEt o CiTOllCi.
- V

U N IC A  IL U S T R A C IO N  ca tiílica  in transigen te  y  la  más económ ica de  cuan- b ío ,
tas se pub lican  en España.

• Director: Don Luis María de Llauder.
R E D A C C IO N  Y  A D M IN IS T K . 4 C I0 N :  C a l l e  d e  B a ñ e s  N u e v o s ,  1 6 , p r i n c i p a l .

Sale todos lo s sábados con 16 páginas de texto, .sais de o llas con interesantes gra-

Fn e rto  P rínc ipe , N uev ita s, * c  
1(17— 8

G A P S U L A S deV IA L
De Aceite de Enebro

Estas cápsulas obran en el cuerpo humano eximo estimulantes de todos los 
órganos de secreción, y se recetan en las afecciones siguientes, que curan: 

L a s  A r e n i l la s ,  e.xpulsando los cálculos y depósitos arenosos, rojos ó 
amarillentos, que se forman en los condíictos cruzados por la orina y amal­
gamándose constituyen la P ie d ra . —  Los C a t a r r o s  de  la  ve jig a , desem­
barazando los orines, que en el estado normal son claros y abundantes, de 
las impurezas que los putrifican. —  La  in f la m a c ió n  de la  v e jig a , facilitando 
la em isión de los orines y asi m ism o la R e te n c ió n  de o r in a  y la h e m a tu r ia  
ó derrame de sangre. —  La  G o ta  y el R e u m a t ism o ,  disolviendo los depó­
sitos arenosos que se fijan en las articulaciones. —  Lo s  d o lo re s  de lo s  
r iñ o n e s  y  c ó lic o s  n e fr ít ic o s ,  activando la secreción y contribuyendo i  la 
expulsión de los cálculos.

Cuando la b ilis no se esparce naturalmente por su s canales, resultan 
obstrucciones biliárias que producen la ic te r ic ia  la in f la m a c ió n  del 
h íg a d o ,  y  los terribles c ó lic o s  h e p á t ic o s . Las C Á P S U L A S  de V I A L  

d isipan este estado restableciendo el curso de los humores.
D e p ó s it o  e n  P A R I S ,  8, R u é  V iv ie n n e ,  y  en  la s  rniNClPALES 

Fa r m ác ias  de Es p a ñ a  y  América

a del 
f l A L ^

es / p

hados. L a  lectura es variada, amona 6 instructiva.
L a  necesidad do lachar con la  m altitud  do publicacionos ilu stradas quo corrompon 

ó enervan los ©tpíritus, os lo q u s ha  iasjiirado la  creación de esta R e v ista  que sale á luz 
desde 1“ del año actual y  lo que requiero ol apoyo de los buonos.

Se  publica en B a r c c i o im .  Su  precio es ol de l A  p e s e t a s  a l año y  5-SO semes­
tre enviando el im porto á la  Ad ia io istracion. P o r  medio de corresponsal cuesta 6 reales 
m as al año. E u  las A a t illa s  y  F ilip ioa ii el precio que indUjuen nuestros corresponsales.

l ’ara los suacritores a l C o r r e o  C a t a l a n  el p rec ióo s solo d e 9 pesetas al año y  
10 valiéndose  de corresponsal.

E N T R E  O B R A R IA  Y  O B IS P O . 
G IB A N  L .FT B A 8  en  todas eaiitida- 

des á  corta  y la r^ a  vista sobre  
los puntos siguieutes:

Albacete, Aimansa, Alicante, Aioov, Almería, 
AviiÓB, Avila, Aienys de Mar, Alcázar de San Jnan, 
Beija, Badajoz, Baroelona, Burgos, Barhastro, Bil­
bao, Balmaseda, Oáceres, Cádiz, Castellón de la 
Plana, Ciudad Real, Córdoba, Corufia, Cnenca, Ca­
lahorra, Cartagena, Carril, Calatead, Durango, 
“  ■ eras. Garrucha, Qijon, Ge; "

"  '  , Hn
Ferrol, Fi; 
da, Gu:

, Figneras, aarruena, uijon, Gerona, Grana- 
addajara, Huelva, Hnesca, Jerez de la Fron- 

terá. Jaén, Játiva, Lnarca, Lloret de Mar, Leja, Li- | 
nares. Loen, Lérida, Logroño, Lngo, Loarca, Móri- 
da, Mataré, Manresa, Miranda do Ebro, Málagi 
Murcia, Madrid, Noya, ODate, Orihuela, Oviedo. 
Orense, Plaseuoia, Puerto do Santa María, Palamés, 
Pamplona, Pontevedra, Palenoia, Rivadesella, Hei- 
nosa, Bous, ,‘íantiago, San Feliu de Gnixols, San Se 
bastían, Soria, Tolosa, Tortosa, Tárrega, Tafalla, 
Tadela, Torrelavega, Tarragona, Teruel, Tolelo, 
Victoria, Villavioiosa, VUlanneva y Geltrfi, Vioh, 
Villafranoa del Panadós, Vendroli, Valdepeñas, Vi- 
go, VaUadolid, Valla, Valencia, Zumárraga y Za­
ragoza.

Y otrus puntos de la Península, ael como sobre las 
ISLAS BALEARES,

CANARIAS
Y  GIBRALTAR. 

jr, B a l c e l U  y  C o n t p .
__ _ _________________ l-4 0 -8 _

J. A. B á lC E S .
B a n q u e r o .  O b i s p o  3 1 .

H A B A í r A .
GIRA LETRAS en todas cantidades á corta y 

larga vista, sobre tedas las plazas y pueblos de esta 
ISTl A  y de la de P F K K T O  K B G O , « A N -  
T O  D O M IN G O  Y  S T .  T I I O M A S ,

E s p a ñ a ,
Z s i a s  B a l e a r e s ,

I s l a s  C a n a r i a s .
También sobre las principales plazas de

F r a n c i a ,
I n g ' l a t e r r a ,

M é j i c o  V
io s  E .  U n i d o s .

H ace  pairos por el Cable. 
F ac ilita  Cartas de Crédito.

3 1  9 B 1 S P O  3 1 .
_________________________1327—T

Todd, Hidalgo y. Compe
OBHAJPIA an iu . ffiS.

Háoen pagos po; el cable, giran lotru á 
eciia y larga vista y dan oartas do oródiio 
sobre Novf-York, Philadolphia, New-Or- 
leana, San Franoísco, Londres, París, M a ­
drid. Barceiona y demás ciipitmes y eind*- 
doa importantes da los Éstaávó üaidos y 
Eorona, así como sobra casi todos los pae- 
blos ae España y sas pertenencias. 1SSI& S
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— Com prendo, caballero.

L a  vcnt-ora no ec ocupó un ís de su  cliente, el cual faé á 
hacer una  v is ita  á  eu tartana y  caballo. Hecho esto, v o lv ió  á 
sentarse fronte la  botella  empezada y  se entregó á todos lo s 
p repara tivo s do nn  loro n  rtlc.

A  la s siete y  medio, próxim am ente, se nn im ó un  poco la  
posada. V o lv io io n  del c-.vmpo el ventero y  su  hijo.

A com pañ ában lo s  va r io s  vecinos, lo s  cuales ven ían  á  beber 
nn  v in i l lo  tan .agrio como el v inagre, poro m uy  refrescante con 
un  calor com o el que hacia.

E l  v ia jero  secó un  periód ico y  empetó á leerlo. E stab a  ya  
eu la  tercera copa de ajenjo.

C uando  ol cuco n istico, s iisp e id id o  á  la  pared, cantó ocho 
veces, empezó .4 (lom iiiarlo la  irnp.aciencia y  d ir ig ió  frecuentes 
m iradas hasta  la  puerta.

— Em p ie za  .4 p.arecermo la rgo  el ticrapo— pensó.— Aparte  de 
que.tengo un  apetito de todos los diablos.

*Y  so llenó la  cuarta copa do njenjor.

H ornos dejado á F e lip e  do Garennes saliendo de la  estación 
de P a r ís  en el tren do la s siete y  qnince rjue tom ara en la  esta­
ción del Norto. A  las ocho m énos diez entraba on la Sarv illie ra. 
L a  d istanc ia  entro esta estación y  la  C hape lle -en -Se rva l es de 
tres k ilóm etro s, l-'elipo conocía bien el p.ais. Sa lió  do la  estación, 
llegó  a l cam ino  y  empezó á .andar m uy  de p risa  como ol hom ­
bre que qu iero  lle ga r p ronto  al térm ino de su  viaje. Recorrió 
lo s tres k ilóm etro s  en m ed is ho ra  y  entró on la  calle p rinc ipa l 
de  la  C hap  elle en Se rva l, detonióndose delante d é la  pos.ada 
del Cab.ailo B la n co  y  d ir ig ie n d o  u n a  m irada  á su  interior.

L o s  posaderos estaban com iendo. O tros c.amposinos bebían. 
E n  nn rincón  v ió  á  u n  jó ve n  acercándose una  copa de ajenjo á  
lo s labios.

Fe lipe  trasp.osó lo s  um brales.
— ¡Ah, ali!— exclam ó el jó ve n  a l verle  entrar,— por llegáis. 

N o  habé is lle gado  m u y  pronto  y  o s espera la comida.
— L a  haré honor— repuso  el señor de Garennes, tocaud© con 

la  p n n ta  de lo s dedos la  m ano quo le ofrecía su  interlocutoi.
— .Señores— dijo la  ventera,— comercie dentro dedíez m inutos, 

voy  á  acom pañaros á la  hab itac ión  donde está pnosta ia  mesa. 
— O s segu im os, buena  señora.

L a  vente ra  gu ió  á lo s d o s hom bres á  la  habitaoion del 
p rim «q  piso.

La J sm sa  redonda, colocada ju n to  á  la  venta, estaba d is ­
puesta  con iNUcha lim p ieza  y  e ssi con coquetería.

— (jerraremoB la  ventana  y  traednos lu z — dijo Felipe.

oh,
—  13 —  

cabellólo!— dijo para empezar la  con-— ¡Qué calor, 
versación.

— Sf, capaz do endurecerlo s huevo s____os aseguro qae tenia
gana  de llegar á  vuestra  casa para  refrescarme.

— jV oD Ís  desde m uy  léjos?
— D e  M o itfontaiue.
— illa b re is  tal vez ven ido  por el cam ino de Pontarm ó á la  

Chape lle -en  Se rva l?
— Sí.
— Pues por ese cam ino hay  m ucha d istanc ia  de M o itfonta ine  

á a q u í____E l  que .atraviesa los cam pos es m ncho m ás corto.
— N o  lo conozco.
— E s tá  por detrás de nuestra  cas.a, por ese bosqueeillo, y  al 

que se salo por esa puerta.
L a  ventera le señaló la  puerta qne hem os v is to  exam inar 

al viajero, y  la  cual se p iopon ia  iospeccionar m ás despacio.
— ¡Ah!—'d ijo  con aire indiferente,— ¿h ay  nn  cam ino por detras 

de esa pared ?____
— S i señor; se puedo ve n ir  aqu í po r otro cam ino que h a y  al

sa lir de Pon ta rm é____eso cam ino v a  á B a rón  y  craza el de
N anteu ille  Ila u do in .

— Conozco poco el p a ís— dijo el viajero escanciándose otro 
vaso  de cerveza.

— Y o  ho nacido on él, lo conozco á palm os y  m i d ifunto le 
conocía aun  mejor,

— ¿S-3Í8 v iu d a l
— S i  señor____P ron to  hará  cinco años, y  os aseguro que no

tengo deseos de vo lverm e  & casar.
— ¿N o  teneis h ijos?
.^D e sg rac iadam en te  no.
— l Y  adm in ista is so la  el establecim iento?
— S i  señor, ayudada de m i niotecits, que está por el momento 

on la  cam a oon ca le n tu ra s... .  D u ran te  la  sem ana viene  aquí
tan  poca gente, qne no  merece la  pena de hab lar de e llo____el
dom ingo m archa la  cosa un  poco mejor, y  v iene  á ayudarm e 
una  moza del pueblo.

— ¿A d m it ís  huéspedes?
— Cuando se presenta a lguno, sí; pero no  se presenta con 

frecuencia. H o y  son pocos los que via jan  por lae carreteras;
s in  embargo, se presenta a lguno  de cuando en cuando____ S i
gano algo, es porque no me hace nadie com petencia... .N o  h a y
m ás posada qne la  m ía  en Pon ta rm é____P o r  la  m añana vienen
lo s labradores á  tom ar una  copita, y  el dom ingo se reúne aquí 
todo el pueblo. Adem ás, tengo a lguno s pedaoitos de tie rra  qne 
me cu lt iva  u n  vecino.

— E n  fin, v iv ís  tranquila.
— Eu cuanto áeso, sí señor, completamente tra n q a ila .,,«

LA DONCELLA DS CONFIANZA,— 4

G0LE6I0 DE SEÑORITAS.
DIRECTORA PROPIETARIA

Sriia. María Luisa I)olz,
Se está trasladando á la herm osa casa 

quo fué del Sr. M arqués de Alm endares, en 
la P iazoela de Belén. J 8 .0 — B P — 2581

CtoBSm lsSiB80BÍTÁÍDUilGIDO POR LA SESORITA D* .fnUa M. Víüergap. OOKPOSTELA 109 KStíDlHA A MURALLA.
Este ostableoiieiento de edaoacion reanudará sus 

olases el d:a 7 de Enero de 18-5.
Las asignaturas qne en él se onrsnn son todas las 

oomprenuidas on la iuatraooion nrituaria elemental 
y  superior, y su importancia está demestrada por 
ser 61 colegio particular de señoritas que abona ma­
yor cuota por subsidio industrial, eeguu clasifica­
ción del gremio de profesores.

Hay olases de idiomas, mñslo», dibujo y laboree 
de todo género.

Se admiten alnmnas internas, medio pensionistas 
y externas.

Se facilita el reglamento del Colegio á enalq^e-
la islira qne lo solioite y se remite á toda la  isla. G

m m u

IIíTÉRESANTíl.
E n  la  hormoea casa calle de Cuba  n? 67 

entre R ie la  y  Ton iente-Rey, punto céntrico 
para toda clase de negocios, se alquilan ha­
bitaciones altas, espaciosas y  ventiladas con 
todo el servicio necesario, propias para es­
critorios, bufetes de abogado, agencia de 
negocios ú  otro objeto análogo.

In fo rm arán  en los bajos de la misma. 
_________________  963— P — 4.181

Se niqjiillaii
dos babitaoiones altas con las debidas garantías y 
referencias & matrimonio sin hijos 6 Señoras solas. 
San Nicol.as 85 A.

1803— P — 9581

M A T IC O
Exclusivamente preparada con las hojas del M á -  

tico del Peí-ú, ha adquirido esta inyección en al­
gunos años uua reputación universal. Cmra en poco 
tiempo los derratnes los mas tenaces.

Depósito en Paris, casa GRIMAÜLT y C‘
8, liUB VlV)KNNIS

y en las principales Boticas y Droguerías.
rilJXlLM M M u n  iT u X n in

Este P O la V O  d e  A R R O Z
da al Cutis la finesa 

I y frescura nalural de 
la Juventud.

PREPARAD O
pon

Gell6 Fréres
6,&venue de l’Opéra

PARIS
Vfeda/!a da Oro 

EjipQsicion 
Unifsrsil dd 
Par/s 1S78

casa Waila co 182S

ADMINISTRACIO.N :
PARIS, 8, Boulevard Montmartre, PARIS

PASTILLAS DIGESTIVAS fabrlcsdis en 
Vioby con las Sales estraídas de las Fuentes. 
Son do uii sabor agradable y do un efecto so- 
guto contra las Acelias y Digestiones diflcües, 

SALKS DE VICHY PAKA BAHus. Un rollo para un Baño, para las personas que no pueden Ir Vlchy, 
P a n  evitar las falsificaciones, exíjase sobre todos tos Productos la 

V g iA .T t.O A . r>JQ T .A .  o o n x x »  X>B V I C W V  
En la Habana y  Matanzas, los productos arriba mencionados se encuentran en casa da 

MATHIAS Hermanos: — JOSÉ SARBA.

m m m

4 «  Z m  » * • *  4 «  C u b m .  T * n l A n t t - u * V D a l t a n a

Ayuntamiento de Madrid




